








5. NAS AREIAS DO RIO CHITRAVATI 35

 
Imagem de Anjaneya  

no sanctum sanctorum 

 Nas noites de lua cheia, costumávamos ir ao rio Chitravati e ali 
passávamos o tempo alegremente nas areias da margem, desde as seis 
horas até tarde da noite. Os mais velhos também se juntavam a nós e 
jogavam kabaddi26 e outros esportes. Eu encorajava as crianças: “Vão 
jogar também. Exercícios são necessários para que o corpo fique 
saudável”. Elas, porém, relutavam em Me deixar e insistiam: “Raju, 
estamos interessados apenas em bhajans. Se você cantar, nós o segui-
remos”. Às vezes, pediam-Me para compor novas canções, pois Eu 
compunha muitas delas. Surpresas com as minhas habilidades poéti-
cas, perguntavam-Me como as havia adquirido. Sentiam-se imensa-
mente felizes cantando as canções compostas por Mim e Me elogia-
vam muito, dizendo: “Raju, você compõe belas canções e cria para 
elas lindas melodias!” Eu retrucava: “Digam-Me se tiverem desejos a 
serem realizados, mas não fiquem Me elogiando dessa maneira”.
26	 Esporte milenar que parece uma mistura de rugby e pique-bandeira, muito popular na 

Índia e em outros países asiáticos, como o Nepal e Bangladesh. (N. T.)
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Nas areias do rio Chitravati

Naqueles dias, várias crianças, como Kesanna, Ranganna, 
Subbanna, Ramanna e outras, andavam na Minha companhia. Eram 
muito queridas por Mim e também Me amavam muito. O seu amor 
e inocência não podem ser descritos em palavras. Um menino de sete 
anos pôs a Minha cabeça no seu colo para que Eu dormisse, dizendo: 
“Raju, você está muito cansado. Descanse um pouco”. Algum tempo 
depois, declarou: “Raju, desde que você repousou a cabeça no meu 
colo e dormiu, toda a dor que eu sentia na coxa desapareceu. Senti 
uma alegria inexplicável”. Desde então, as outras crianças também 
passaram a ansiar por esse privilégio e tiveram uma ideia para que a 
todas fosse dada essa oportunidade: Eu repousaria a cabeça no colo 
de cada uma delas e ali relaxaria enquanto contavam até 50; dessa 
maneira, proporcionaria alegria a todas.

Havia, naquela época, um senhor de uns 70 anos que morava 
na aldeia. Ele costumava caminhar até o Templo de Satyabhama, 
e depois lavar os pés e se sentar para relaxar. Certo dia, ao Me ver 
passar, ele Me chamou: “Raju! Venha cá, venha cá!” Aproximei-Me 
e indaguei o que desejava. Respondeu: “Raju, sou gordinho e tenho 
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um colo macio. Por favor, sente-se nele por um momento”. Indaguei 
que benefício ele obteria disso e ele disse: “Não posso descrevê-lo em 
palavras. Só sei que é infinito e miraculoso. Não apenas isso, Raju! 
Você é como uma luz radiante para Puttaparthi. Nos dias que virão, 
o seu nome e a sua fama se espalharão pelo mundo inteiro”.

As suas palavras se tornaram a mais absoluta realidade. O nome 
e a fama de Raju e de Puttaparthi difundiram-se amplamente, não 
apenas na Índia (Bharat), mas em todo o mundo. Naquela época, 
era muito difícil chegar a Puttaparthi, mesmo a pé, mas esta aldeia 
remota é agora um local proeminente no mapa do mundo. Natu-
ralmente, já naqueles dias, Subbarayudu previra essa transforma-
ção. Pobre homem! Não tinha filhos. Abraçou-Me afetuosamente e 
falou: “Raju, quão afortunado eu sou por você ter se sentado no meu 
colo por alguns instantes! Chegará o dia em que o mundo inteiro 
ansiará pelo seu olhar benevolente, mesmo que seja por uma fração 
de segundo”. Acrescentou: “Eu e o seu pai não estamos dirigindo a 
palavra um ao outro. Ele nem quer que eu fale com você. Por favor, 
não lhe conte o que aconteceu”. Eu, no entanto, repliquei: “Não há 
nada de errado. Eu lhe direi a verdade. Ele é um bom homem”.

Quando voltei para casa, Griham Abbayi foi logo Me interro-
gando: “Por que estava falando com Subbarayudu?” Perguntei: “Por 
que não deveria falar com ele?” Griham Abbayi respondeu: “Ele é 
meu inimigo”. Objetei: “Talvez seja um inimigo para você, mas para 
Mim não é; portanto, conversei com ele. Não vejo nada de errado 
nisso”. Em seguida, com as mãos postas, Eu lhe pedi: “Escute! O 
senhor já tem uma certa idade. Não deve odiar ninguém. Livre-se 
do ódio e promova o desenvolvimento da nossa aldeia por meio da 
união entre todos os seus habitantes”. Ele indagou em seguida: “O 
que Subbarayudu lhe falou?” Respondi: “Ele declarou que, em vir-
tude da Minha divindade, a aldeia de Puttaparthi brilhará como 
um farol de luz para o mundo inteiro”. Ao ouvir a Minha resposta, 
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Griham Abbayi ficou muito zangado. Fervendo de raiva, perguntou: 
“Que divindade é essa que as pessoas tanto exaltam em você?” Então 
Eu trouxe algumas flores e, com ambas as mãos, joguei-as ao chão, 
fazendo a seguinte pergunta: “Vocês sabem quem Eu sou?” Mila-
grosamente, as flores se juntaram para formar, em letras do alfabeto 
télugo, o nome “Sri Sathya Sai Baba”. A partir daquele momento, 
Griham Abbayi passou a se conduzir de forma bastante cuidadosa em 
relação a Mim. Assim, desde a Minha infância, Eu ensinava coisas 
boas tanto às crianças quanto aos mais velhos.



6

      EDUCAÇÃO EM 
  BUKKAPATNAM

H oje revelarei alguns incidentes que aconteceram durante os 
dias em que Eu frequentava a escola em Bukkapatnam. Neste 

contexto, também gostaria de lhes dizer que tipos de relações devem 
existir entre os estudantes e que normas e regulamentos eles devem 
observar. Naquela época, Puttaparthi era uma aldeia remota, que 
não dispunha de facilidades e conveniências modernas. Vocês já 
sabem disso! Até então, este corpo não havia saído de Puttaparthi 
para visitar nenhuma outra aldeia, mas ia diariamente à escola em 
Bukkapatnam, junto com outras crianças. A família na qual este 
corpo nasceu era muito pobre, assim como as demais crianças da 
aldeia. Griham Ammayi preparava um pouco de sankati para o Meu 
almoço. Esse mingau espesso era o Meu alimento básico diário. Ela 
fazia um pequeno buraco no centro do sankati e ali colocava um 
pouco de chutney de amendoim. Não havia marmitas naqueles dias. 
Eu embrulhava a Minha comida em um pano velho, que levava ao 
ombro enquanto ia para a escola. Todos os dias, à uma da tarde, 
assim que tocava o sinal da hora do almoço, nós corríamos até o 
reservatório. Mas Eu não podia comer logo o Meu almoço porque o 
sankati secava e grudava no pano; então ia até lá e embebia o embru-
lho na água durante alguns minutos, pois desse modo a comida se 
soltava do pano.
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Escola de Bukkapatnam

Dentre os nossos colegas, havia um menino que pertencia a uma 
família rica. Ele levava arroz misturado com sopa, que dividia em 
pequenas quantidades com todas as crianças. Eu também dividia o 
Meu sankati com elas. Assim, vivenciávamos a alegria de comparti-
lhar o nosso alimento e a nossa recreação. Há muita alegria na uni-
dade. Infelizmente, hoje em dia, o espírito de unidade e amor estão 
extintos nas classes educadas; em seu lugar, o ciúme e o ódio crescem 
cada vez mais.

Há algo que devo lhes falar neste contexto. Os professores da 
escola Me amavam muito e todos eles, assim que entravam na sala de 
aula, costumavam perguntar: “Raju veio?” Vocês sabem como Eu era 
naquela época? Não possuía dúzias de calças e camisas, como os 
estudantes de hoje. Tinha apenas um conjunto – uma bermuda e 
uma camisa – para usar o ano inteiro. Assim que retornava da escola, 
enrolava uma toalha em torno do corpo, lavava a bermuda e a camisa 
e as deixava prontas para o dia seguinte. Dessa maneira, podia me 
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virar tendo apenas essas duas peças de roupa durante todo o ano. Eu 
respondia corretamente a todas as perguntas que Me eram feitas 
pelos professores, mas as demais crianças não conseguiam fazer o 
mesmo. O nível de alfabetização nos tempos do domínio britânico 
era muito baixo e havia meninos que já tinham uma certa idade, mas 
ainda cursavam a quinta série. Eu era, de fato, o mais novo de todos. 

Tínhamos um professor de inglês 
chamado Mahbub Khan, que sentia 
imenso amor por Mim – um amor nas-
cido de um relacionamento átmico27, 
não de um relacionamento mundano. 
Ele ficava muito ansioso para dar aula 
à nossa turma; por isso, assim que 
entrava na sala, pressionava o professor 
que ainda estava lecionando ali para 
sair imediatamente, fosse ele quem 
fosse. Costumava chamar-Me tão logo 
se sentava na cadeira; punha-Me sen-
tado ao seu lado, colocava as mãos 
carinhosamente nos Meus ombros 
e afagava a Minha cabeça. Naquela 
época, estava com 50 anos de idade 
e não tinha filhos; então, frequente-
mente Me convidava para ir à sua casa. 
Era um grande devoto. No momento 
em que ele entrava na sala de aula, as 
outras crianças riam de Mim, dizendo: 
“Ah, Raju! Vá lá, vá para perto da 
cadeira dele!” Era uma situação cons-
trangedora para Mim. Se Eu obedecesse 
ao professor, as outras crianças zombariam de Mim; por outro lado, 

27	 Referente ao Atma, isto é, à centelha divina, ao Ser Interno ou Eu Verdadeiro. (N. T.)

Sri Mahbub Khan
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se não atendesse à sua ordem, não sei o que ele pensaria de Mim! 
Entretanto, não contei ao professor que os meninos estavam se diver-
tindo às Minhas custas e jamais Me comportei de forma arrogante 
pelo fato de ser tratado tão afetuosamente pelos professores.

Certo dia, aproximei-Me dele e posicionei-Me em tom firme, 
embora suave: “Senhor, se ficar chamando apenas a Mim dentre 
todos os outros meninos, eles poderão ter uma opinião diferente a 
Meu respeito. Então, por favor, não Me chame mais para ficar ao 
seu lado. Permita que Eu continue sentado com eles”. O professor, 
contudo, se aborreceu com o Meu apelo e Me respondeu com fran-
queza: “Deixe que pensem o que quiserem, eu não me importo. Não 
estou fazendo nada de errado, por isso não temo ninguém. Amo 
todas as crianças, mas a você um pouco mais, devido à divindade 
latente em você”.

Todas as vezes que faziam em sua casa iguarias saborosas, como 
pakodas28, ele trazia um pouco para Mim, embrulhado em jornal. 
Eu recusava humildemente, dizendo: “Senhor! Não sei se preparam 
comida não vegetariana em sua casa; portanto, peço desculpas, mas 
não posso tocar nesses pakodas”. O professor, então, Me assegurava, 
em tom suplicante: “Não, Raju! Estou lhe dizendo a verdade, eu juro! 
Não permito essas coisas. Trouxe isto com grande amor e afeição por 
você”. E se, após essa garantia, Eu comesse um pedacinho, ele se sentia 
imensamente feliz e agradecido, e derramava lágrimas de alegria.

Tínhamos também um professor chamado Iyengar, a quem os 
alunos respeitavam e temiam. Se o viam em algum lugar no mer-
cado, ficavam com medo e escapuliam silenciosamente para as vias 
laterais. O Sr. Iyengar veio a saber disso e, certa vez, se equivocou, 
achando que Eu o evitava, como as demais crianças. Eu era o monitor 
da turma. Se sou tão “grande” hoje em dia, vocês podem imaginar 
quão baixinho Eu era naquela época. Era o meu dever diário trazer 
28	 Salgado típico da culinária indiana (também conhecido como pakora), geralmente bas-

tante condimentado. (N. T.)
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um galho comprido de tamarindo e deixá-lo pronto em um canto da 
sala de aula antes que o Sr. Iyengar chegasse. Um dia, assim que ele 
entrou, pegou o galho e Me ordenou: “Ei, Raju! Venha cá!” Obedeci 
sem temor, pois sabia que não havia cometido nenhuma falta. Ele 
indagou: “Por que você se desviou para uma via lateral quando me 
viu, no outro dia?” Respondi, muito calmamente: “Senhor! Eu não 
o vi. O Meu caderno estava com um menino que mora ali e fui à 
casa dele para buscá-lo”. Embora Eu tenha dito a verdade, ele gritou 
Comigo: “Você realmente não me viu?” Respondi que, de fato, não o 
tinha visto. Então ele ameaçou Me bater e Eu falei: “Como quiser”. 
Finalmente, percebendo que Eu estava falando a verdade, chamou-
-Me para perto dele e disse: “Raju! Sei que não é como as demais 
crianças. Tive, no entanto, a impressão de que você havia cometido 
um erro, embora habitualmente não faça isso; por essa razão fiquei 
zangado. Estou certo de que não cometeria nenhum erro. Por favor, 
vá à minha casa amanhã, quando estiver voltando”.

No dia seguinte, conforme ele ordenara, fui até a sua casa, 
que ficava no caminho de volta para a nossa. Aguardei na varanda, 
achando que não devia entrar sem a sua permissão. Ele dera ins-
truções à esposa: “Um menino chamado Raju virá à nossa casa. 
Quando ele chegar, faça-o entrar”. Por conseguinte, ela se dirigiu 
a Mim, indagando: “Meu querido filho! Você é Raju?” Respondi: 
“Sim, mãe29!” Ela disse: “Então venha; o seu professor o espera”. 
Entrei na casa. O amor dele por Mim não tinha limites. Trouxe dois 
pakodas em um prato de alumínio, que pôs à Minha frente, e falou: 
“Raju, lamento ter desejado puni-lo sem que você tivesse cometido 
nenhuma falta. Percebi o meu erro e, para repará-lo, gostaria de fazer 
amizade com você”.

Vejam como uma boa índole, boas qualidades, pureza e palavras 
verdadeiras são capazes de tocar e enternecer até mesmo uma pessoa 
de coração de pedra! Respondi humildemente: “Senhor, sou um 

29	 Forma de tratamento comumente empregada em relação às senhoras na Índia. (N. T.)
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menino de apenas sete anos; o senhor é um cavalheiro de mais idade 
e, além disso, o nosso professor. Quais são o seu nível e posição, e 
quais são os Meus? Como poderia estabelecer uma relação de amizade 
Comigo?” Ele tentou Me convencer, argumentando: “Meu querido 
filho! Não dê atenção a tais diferenças. O que importa não é a idade e 
tampouco a instrução, e sim a pureza de coração. Você é um menino 
muito bom, e por isso quero ser seu amigo”. Em seguida, perguntou 
se Eu estava estudando com afinco. Respondi-lhe que sim, e ele Me 
aconselhou: “Você terá exames no mês que vem; estude bem”.

Os nossos exames começaram, de acordo com o programado. 
Tínhamos duas horas para responder às questões da prova de cada 
matéria, mas consegui fazer isso em meia hora. Coloquei a Minha 
folha de respostas sobre a mesa do examinador, que ficou um pouco 
surpreso e indagou: “Raju, parece que você não respondeu direito às 
questões”. Repliquei: “Senhor, respondi corretamente a todas elas, 
como poderá ver amanhã”. No dia seguinte, ele tirou a Minha folha 
de respostas da pilha e passou a examiná-la. Encontrou ali alguns 
tópicos sobre os quais nem ele próprio tinha conhecimento; então 
escreveu na folha: “Muito, muito, muito, muito bom!” Naquela época, 
os professores guardavam consigo todas as nossas folhas de respostas.

No dia seguinte, ele Me fez um convite: “Por favor, tome uma 
xícara de café na minha casa antes de ir”. Recusei polidamente a sua 
oferta, dizendo: “Senhor, não tenho o hábito de tomar café nem chá”. 
Ele pediu: “Então, por favor, ao menos coma um dosa30”. Respondi 
humildemente: “Não como nada nesse horário”, mas ele insistiu: 
“Meu querido filho! Por favor, sirva-se de alguma coisa, nem que seja 
para me agradar”. Não pude recusar e peguei um dosa para contentá-
-lo. Os estudantes devem agradar aos seus professores. Alguns alunos 
têm medo dos professores, porém Eu nunca tive. Por que deveria 
temer, se não fazia nada de errado?

30	 Iguaria típica do Sul da Índia, semelhante a um crepe ou panqueca fina. (N. T.)
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Alunos e professores devem amar uns aos outros. Os estudantes 
podem conquistar o coração dos professores com amor, não importa 
quão severos estes sejam. Similarmente, os professores podem cor-
rigir os alunos com amor. Só quando amamos os outros é que sere-
mos amados por eles. Os professores devem entender bem o amor e 
o comportamento dos seus alunos. Deve haver um relacionamento 
cordial entre eles, com base no amor e na compreensão. A mensagem 
essencial da cultura e da espiritualidade da Índia é “Satyam vada, 
dharmam chara” (“Fale a Verdade, pratique a Retidão”). Esta men-
sagem deve ser colocada em prática por todos. Naquele tempo, os 
professores eram capazes de compreender apropriadamente a Minha 
natureza. De Minha parte, sempre fui muito humilde e respeitei os 
professores e os mais velhos. E a Minha mensagem aos estudantes é 
a mesma, ainda nos dias de hoje: “Vocês não podem agradar sempre, 
mas podem sempre falar de maneira agradável”. Palavras doces e 
suaves conseguem derreter o coração de qualquer um. Contudo, 
somos obrigados a falar severamente em certas ocasiões. Posso ser 
mais duro que um diamante, quando a ocasião o exige; mas posso 
também ser mais macio que manteiga quando se trata de amor.

Naquele tempo, quando retornávamos da escola em Bukkapat-
nam, Eshvaramma fazia com que todas as crianças se sentassem ao 
seu redor e indagava: “Queridos! O que aconteceu hoje na escola?” 
Um dia, em resposta à sua pergunta, um menino informou: “Mãe! 
Hoje um dos nossos professores fez Raju ficar de pé em um banco”. 
Dito isso, todas as crianças passaram a criticar o professor. Eshva-
ramma não podia admitir tais críticas e aconselhou os estudantes, 
dizendo: “Queridos, vocês não devem dizer nada contra o seu pro-
fessor. Ele deve ter punido Sathya por ele ter cometido alguma falta. 
Nenhum professor castigaria um aluno sem motivo”. Dirigindo-se a 
Mim, pediu: “Sathya! Diga-me que erro você cometeu”. Então narrei 
o episódio exatamente como ele ocorrera:
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“O professor ordenou: ‘Aqueles que tiverem anotado nos cader-
nos aquilo que eu ditei coloquem-nos sobre a minha mesa; os demais 
podem ficar de pé no banco’. Eu não havia feito as anotações; por-
tanto, fiquei de pé no banco, porém expliquei ao professor: ‘Senhor! 
Sem dúvida, não anotei o que ditou, mas posso responder a todas 
as perguntas que Me fizer’. Sentindo-se ofendido com a Minha res-
posta, o professor demonstrou a sua contrariedade, exclamando: 
‘Como você é arrogante!’ e ordenou que Eu ficasse de pé no banco 
por três tempos seguidos de aula. Aconteceu de estar passando por 
ali o nosso professor de inglês, Mahbub Khan, que era uma alma 
nobre. Ao Me ver naquela posição, indagou ao outro professor: ‘Por 
que o faz ficar em pé no banco?’ Ao ouvi-lo explicar que aquele 
menino não fizera as anotações, Mahbub Khan objetou: ‘Pode ser 
verdade, mas ele é capaz de responder a qualquer pergunta que lhe 
faça. Por isso, diga-lhe para se sentar. Você está cometendo um erro’. 
Apesar do conselho de Mahbub Khan, o professor Kondappa não 
concordou com a sugestão. Nesse momento, o sinal tocou, indi-
cando o final da aula. Ele tentou se levantar da cadeira para se diri-
gir a outra sala, porém não conseguiu. Olhou em volta para ver se o 
seu dhoti31 estava preso em algum prego, mas não era esse o caso. O 
que acontecera é que ele próprio havia ficado preso à cadeira e não 
podia se levantar. Ao ver a situação difícil do professor, Mahbub 
Khan lhe disse mais uma vez: ‘Nunca devemos punir ninguém sem 
motivo, mesmo que seja um dos nossos alunos. Esse menino pode 
lhe parecer comum, porém existe nele um imenso poder divino. 
Peça-lhe para se sentar, pelo menos agora’. Kondappa, então, orde-
nou que Eu Me sentasse; no momento em que fiz isso, ele conseguiu 
se levantar da cadeira”.

Como os professores Me tratavam com grande amor e afeição, 
alguns dos meninos ficaram enciumados e começaram a ter ódio de 

31	 Traje masculino usado na Índia e em outros países do Sudeste da Ásia; consiste em 
um retângulo de tecido sem costura posto em torno das pernas e amarrado na cintura, 
assemelhando-se a uma longa saia. (N. T.)
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Mim. Por isso, passaram a Me empurrar e a Me arrastar pelas pernas 
ao longo da areia do rio Chitravati, no caminho de volta da escola 
para Puttaparthi. Salpicavam sujeira nas Minhas roupas e arran-
cavam a Minha camisa. No entanto, Eu me mantinha calmo, não 
importava o que fizessem. Dizia-lhes: “O amor é a Minha forma; 
a tolerância é a Minha natureza. Vocês podem fazer o que quise-
rem”. Em seguida, caminhava até o reservatório perto do Templo de 
Swamy Anjaneya e limpava as minhas roupas com água.

Naquele tempo, Eu não tinha sequer um alfinete para emendar 
uma camisa rasgada. Tal era a nossa condição; não tínhamos dinheiro 
em casa. Mas Eu Me mantinha fiel à Minha decisão de não pedir 
nada emprestado. Então arrancava um pequeno espinho de um cacto 
próximo ao Templo de Satyabhama e o usava para prender as partes 
rasgadas da camisa. Estava inabalavelmente resolvido a defender a 
honra e a dignidade da família. Uma pessoa pode conseguir qualquer 
coisa na vida se for devotada à Verdade e se mantiver firme nas suas 
resoluções. Desde aquele dia até hoje, tenho sido fiel ao Meu voto de 
não aceitar nada de ninguém. Subbamma, entretanto, estava muito 
preocupada por Eu estar emagrecendo cada vez mais e passou a Me 
aconselhar: “Raju, como pode estar ficando assim tão fraquinho? Na 
sua idade, você deve comer bem e se fortalecer”. Os Meus amigos 
também Me traziam alimentos das suas casas e insistiam para que os 
comesse, porém Eu lhes pedia, em tom severo, que não fizessem isso. 
Recusava-os com firmeza, dizendo: “Na sua casa vocês comem carne 
e, além disso, pessoas da sua família preparam caril de peixe; então, 
por favor, não Me tragam comida feita na casa de vocês”.

Enquanto isso, os nossos exames finais estavam se aproximando 
rapidamente. Eles seriam realizados em Penugonda, uma sede sub-
distrital próxima. Naquela época, as pessoas tinham tanto medo de 
ir de Bukkapatnam a Penugonda quanto de ir à Rússia ou aos Esta-
dos Unidos. Não se dispunha sequer de ônibus para ir a Bukkapat-
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nam ou de uma estrada em boas condições. O transporte ferroviário 
chegara a Penugonda havia pouco tempo, e os aldeões inventavam 
histórias fantásticas a esse respeito. “O trem parece uma gigantesca 
lagarta de um olho só”, diziam. Para eles, o trem era a oitava mara-
vilha do mundo. Iam a Penugonda em grande número, viajando em 
carros de boi, apenas para ver aquele estranho objeto. Sendo essa a 
condição da aldeia e dos seus habitantes, Eu teria que percorrer todo 
o caminho de Puttaparthi a Penugonda para prestar os Meus exames 
finais. Por conseguinte, Eshvaramma, a mãe deste corpo, preparou 
diversos alimentos para que Eu os comesse durante a viagem. Ela 
estava muito preocupada, como se Eu estivesse indo para algum país 
distante. Embrulhou-os em um pedaço de pano, pois naquele tempo 
não havia marmitas, como temos agora. Quando teve início a Minha 
jornada para Penugonda, as irmãs deste corpo, Venkamma e Par-
vatamma, e todos os outros amigos e parentes não puderam conter 
a sua emoção e se puseram a chorar. Todos Me acompanharam até 
Bukkapatnam, e dali oito de nós, estudantes, alugamos um carro de 
boi para ir a Penugonda, juntamente com um dos nossos professores.

As estradas eram tão ruins que, se viajássemos cerca de um qui-
lômetro e meio em carro de boi, teríamos que descer e andar con-
tinuamente por uns oito quilômetros. Como o terreno era cheio de 
subidas e descidas, precisávamos descer sempre que havia um declive 
acentuado; ainda por cima, enfrentávamos muitas dificuldades para 
subir e descer do veículo. O Meu problema era a Minha pequena 
estatura. Mesmo hoje sou baixo; então vocês podem imaginar o quão 
“alto” Eu era naquela época. Creio que teria sido melhor se tivéssemos 
percorrido todo o caminho a pé. Além disso, havia ali outras crian-
ças mais novas que Eu; por isso o nosso professor – pobre homem! 
– tinha que suportar todo o esforço de ajudá-las a descer e colocá-las 
de volta no carro de boi ao longo de toda a jornada. Os professores 
daqueles dias tinham grande amor e afeição pelos estudantes.
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Saímos de Bukkapatnam bem cedo, às cinco horas da manhã, 
e só chegamos a Penugonda às nove da noite. Não havia hotéis ou 
alojamentos onde pudéssemos ficar, nem mesmo no terminal rodo-
viário ou na estação ferroviária, mas conseguimos nos instalar em 
um albergue para viajantes na periferia da cidade. Havíamos trazido 
de Puttaparthi uma certa quantidade de arroz, cereais e outros itens 
essenciais, assim como um pouco de pimenta e chutney em pó. Eu 
cozinhava arroz para todos nós e o comíamos com chutney. Assim 
passamos três dias em Penugonda.

Não revelarei a informação a seguir por uma questão de ego 
nem para angariar fama, porém o fato é que, dentre os estudan-
tes que prestaram os exames, apenas Swami foi aprovado, e com 
louvor. Todos os outros foram reprovados. Quando regressamos a 
Bukkapatnam, o povo da cidade Me recebeu com calorosas boas-
-vindas e Me conduziu pelas ruas em grande procissão, pois Eu era o 
único estudante em todo o subdistrito que havia sido aprovado nos 
exames e, ainda por cima, com louvor. Então, como Eu não teria a 
oportunidade de receber uma educação mais elevada em Bukkapat-
nam, o irmão mais velho deste corpo, Seshama Raju, levou-Me para 
Kamalapuram, onde residia a família da sua mulher, para que ali Eu 
tivesse uma instrução superior.

Algum tempo antes disso, houve um dia em que Eu voltava de 
Bukkapatnam e no caminho estava uma mãe sentada, mascando 
folhas de bétel (pan) e examinando o cabelo da filha à procura de 
piolhos. Sem notar que Eu Me aproximava, ela repentinamente 
cuspiu, atingindo a Minha camisa. Não posso descrever em pala-
vras o seu constrangimento quando percebeu o que acontecera. Ime-
diatamente, trouxe uma toalha da sua casa e Me envolveu nela; em 
seguida, tirou a Minha camisa e lavou-a até ficar bem limpa. Tais 
eram o amor e o afeto que demonstravam os aldeões naquela época  
- pessoas tão nobres e simples que, até o final dos seus dias, se lem-
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bravam de qualquer ajuda que tivessem recebido. O motivo pelo qual 
estou narrando este incidente é o desejo de enfatizar que a pureza e 
a gratidão são qualidades muito importantes para um ser humano.

De fato, a ingratidão é algo que não se pode redimir; deve-se, 
portanto, ser grato até o fim da vida àqueles de quem se recebeu qual-
quer tipo de auxílio. Durante a Minha infância, pessoas que eram 
uns vinte a trinta anos mais velhas que Eu vinham Me pedir que lhes 
ensinasse o alfabeto. Elas ganhavam a vida cultivando e vendendo 
flores. Quando Eu chegava em casa, ensinava-lhes a ler e a escrever, 
e por isso Me respeitavam muito, dizendo: “Raju é o nosso Mestre 
(Guru)”. Quando souberam que em breve Eu iria para Kamalapu-
ram, ficaram muito desapontadas e cada uma delas Me trouxe uma 
paisa32, como símbolo de gratidão ao professor (guru dakshina). Eu 
lhes disse: �Por que estão me oferecendo esse dinheiro? Guardem-no 
com vocês�. Elas, porém, insistiram para que Eu aceitasse esse sím-
bolo do seu amor e gratidão, que totalizou 12 paise. Seguiram-Me 
a pé até Bukkapatnam, indagando repetidamente: �Raju! Quando 
você retornará à nossa aldeia?” Tais eram o amor e o carinho dos 
aldeões naqueles dias, porém hoje a situação é totalmente diferente. 
A humanidade está em declínio devido à educação moderna. O senso 
de gratidão se extinguiu. Esta é a razão pela qual o país enfrenta 
várias dificuldades. A qualidade mais importante de um ser humano 
é a gratidão. Os aldeões de outrora tinham um senso de gratidão, 
respeito e cortesia muito desenvolvido.

32	 Unidade monetária corrente na Índia, equivalente a um centésimo de rupia. (N. T.)
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K amalapuram era uma cidadezinha próxima a Cuddapah33, sede 
distrital do estado de Andhra Pradesh. Seshama Raju, o irmão 

deste corpo, levou-Me para lá e matriculou-Me na escola de ensino 
médio. Havia uma severa escassez de água na cidade; portanto, assim 
que Eu Me levantava, tinha que caminhar uma longa distância e 
trazer água de um canal em uma grande vasilha de barro. Era algo 
que devia ser feito diariamente, pela manhã e à tardinha. Eu pra-
ticamente não tinha tempo para estudar as lições. Quando termi-
nava a tarefa de buscar água pela manhã, já eram nove horas. Então 
Eu comia rapidamente um pouco de ambali – uma espécie de ragi 
sankati34 diluído que sobrara da noite anterior e ao qual se adicionava 
um pouquinho de sal para lhe dar mais sabor – e corria para a escola. 
Naqueles dias não dispúnhamos de alimentos como idli, dosa, vada, 
upma ou kurma de batata para o café da manhã. Em muitas casas 
havia o costume de se comer um pouco de arroz de véspera mistu-
rado com uma pequena quantidade de picles.

Havia carteiras de madeira na nossa sala de aula, feitas de maneira 
que os alunos pudessem guardar os seus livros em uma base sob o 
tampo que lhes servia de suporte para fazerem as suas anotações e 

33 Em 2005 essa cidade teve o seu nome mudado para Kadapa. (N. T.)
34 Ver N. T. 14. (N. T.)
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trabalhos escolares. Além disso, eles podiam ficar sentados conforta-
velmente no banco acoplado à carteira. Três de nós nos sentávamos 
no mesmo banco, Eu entre dois meninos chamados Ramesh, filho de 
um funcionário da Receita Estadual (sirastadar), e Suresh. Somente 
nós três conseguimos ser aprovados com louvor em todos os exames.

Anualmente, realizava-se uma grande feira em um lugar cha-
mado Pushpagiri, situado entre Kamalapuram e Cuddapah. O pro-
fessor de Educação Física da nossa escola, que era também o chefe 
dos escoteiros, insistiu em que todos os alunos participassem obriga-
toriamente do acampamento de escoteiros e auxiliassem os visitantes 
da feira. Instruiu-nos a providenciar uma bermuda e uma camisa de 
cor cáqui, e também um cinto de couro e um apito. Disse-nos que 
no prazo de uma semana devíamos estar prontos com esses unifor-
mes, e emitiu uma ordem para que todos fossem a Pushpagiri para 
servir como escoteiros voluntários na feira. Mas como Eu poderia 
conseguir tais artigos? Não possuía sequer uma paisa nem poderia 
pedir nada aos Meus pais, pois eles tinham pouco dinheiro. Naquele 
tempo, quem tivesse no bolso uma nota de dez rupias era conside-
rado próspero. Quem tivesse uma nota de cem rupias era um ver-
dadeiro milionário! O pai deste corpo Me dera dois annas35 quando 
da minha vinda a Kamalapuram para estudar. Isso era bastante 
dinheiro, um valor considerável. Como ele pertencia a uma família 
pobre, fora tudo o que pudera me dar. Eu conseguira Me sustentar 
durante os últimos seis meses com essa quantia, porém não tinha 
mais nenhum dinheiro.

Sendo o monitor da Minha turma, Eu devia, por convenção, 
ser o líder do nosso grupo de escoteiros. Assim, o chefe dos esco-
teiros determinou que Eu liderasse o acampamento em Pushpagiri, 
sem falta. Ele ordenou: “Você deve estar pronto em tal e tal data 
e trazer os alunos inteiramente preparados”. O Meu problema era 

35	 Ver N. T. 21. (N. T.)
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o seguinte: como poderia participar do acampamento de escoteiros 
sem uniforme? Pensei muito sobre o assunto. Na verdade, Eu tinha 
apenas duas peças de roupa – uma camisa e uma bermuda – para 
usar durante o ano inteiro. Tão logo chegava em casa, enrolava uma 
toalha em torno do corpo e lavava essas roupas, que eram o Meu 
uniforme escolar. Como não tinha recursos para pagar um lavadeiro 
(dhobi), Eu as passava usando um pequeno recipiente de latão com 
algumas brasas vivas dentro e depois as comprimia colocando um baú 
sobre elas. No dia seguinte, vestia as roupas e ia para a escola. Con-
tudo, pelo fato de serem lavadas e usadas continuamente, elas iam 
se desgastando e rasgavam em alguns pontos. Eu não tinha dinheiro 
sequer para comprar um alfinete de segurança; por isso usava um 
espinho de cacto para unir as partes rasgadas. Se estava dando um 
jeito de usar somente essas duas peças de roupa durante o ano inteiro, 
como conseguiria comprar uma camisa e uma bermuda novas na cor 
cáqui para o acampamento de escoteiros? Por outro lado, também 
não podia dizer que não participaria do acampamento. Além disso, 
admitir que não tínhamos recursos para comprar um uniforme de 
escoteiro seria prejudicial para a honra e o prestígio da família.

Eu estava em um verdadeiro dilema sobre como proceder naque-
las circunstâncias. Refleti cuidadosamente sobre o assunto e elabo-
rei uma forma de contorná-lo. Informei os Meus colegas de turma: 
“Não estou Me sentindo bem; por isso não terei condições de ir ao 
acampamento”, porém tive o cuidado de não revelar esse estratagema 
ao professor. Escolhi um dos alunos para ser o Meu assistente e lhe 
dei a seguinte orientação: “Você guiará os meninos até o acampa-
mento. Eu irei depois”. No entanto, eles se recusaram a ir sem Mim 
e protestaram a uma só voz: “Raju! Se você não for, nós também não 
iremos”. Não apenas isso; foram até a nossa casa para Me pressio-
nar a conduzi-los ao acampamento. Não Me deixavam em paz nem 
mesmo na sala de aula. A situação chegara a um ponto em que Eu 
não conseguia mais suportar a pressão.
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Ramesh, um dos Meus colegas de turma e de carteira, filho de 
um funcionário da Receita Estadual, entendia bem a situação difí-
cil na qual Eu Me encontrava. Como era do mesmo tamanho que 
Eu, fez ao pai um pedido: “Pai, gosto muito daquela roupa cáqui. 
Por favor, encomende duas camisas e duas bermudas para mim”. A 
sua intenção ao pedir dois uniformes era Me dar um deles. Ele era 
realmente afortunado por ter a ideia nobre de ajudar o seu amigo e 
colega. Esses pensamentos elevados (samskaras) vêm de nascimentos 
anteriores. Entretanto, Ramesh não revelou o seu plano nem a Mim 
nem ao pai. Como era filho único de uma pessoa abastada, ganhou 
os dois uniformes, como havia pedido. Então embrulhou um deles 
em um jornal e colocou-o sobre a Minha carteira, juntamente com 
um bilhete onde estava escrito: “Raju, sou como se fosse o seu irmão 
mais novo. Se você não aceitar este uniforme, cometerei suicídio, 
jogando-me sob um trem em movimento. Então, por favor, aceite-o”. 
Vi o embrulho e o bilhete sobre a carteira. Rasguei o bilhete e escrevi 
outro: “É verdade, você é como se fosse o Meu irmão mais novo; mas 
a amizade entre nós não poderá durar se for baseada em uma relação 
de dar e receber. Esse tipo de relação não é permanente. A nossa é de 
coração para coração e de amor por amor. Se você realmente deseja 
que a nossa amizade dure para sempre, não deve fazer tais coisas. 
Para que a amizade entre duas pessoas prospere, deve haver entre 
elas apenas troca de amor, não de objetos. O amor acaba quando 
há troca de objetos; portanto, se você realmente deseja que a nossa 
amizade não seja afetada, leve este uniforme de volta”. Ramesh ficou 
muito sentido ao ler a minha carta, porém não poderia menosprezar 
os Meus sentimentos; portanto, pegou as roupas de volta. Naquela 
época, as crianças jamais desobedeciam às Minhas ordens.

Vários meninos deixavam as suas carteiras muito desarrumadas 
e com os livros todos espalhados, o que fazia com que ficassem des-
conjuntados e sujos, porém Eu mantinha os Meus sempre limpos e 
arrumados. Naqueles dias, pouquíssimos alunos tinham condições 
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de comprar livros novos quando passavam de ano; então, a cada 
quatro ou cinco anos, havia troca de livros de texto entre eles. Como 
Eu sempre deixava os Meus como novos e em perfeita ordem, os 
meninos da série anterior os usavam quando passavam para a série 
seguinte. Em determinado ano, um menino pobre se aproximou de 
Mim e pediu os Meus livros. Mostrei-os todos a ele. Havia, naquele 
tempo, mesmo para as séries menos adiantadas, um vasto currículo 
escolar, que incluía disciplinas como História, Geografia, Educação 
Moral e Cívica e outras. Ao ver os Meus livros, o menino comen-
tou: “Raju, parece que você nem tocou nos livros! Eles aparentam 
ser novinhos em folha!” Respondi-lhe: “Os Meus hábitos e o Meu 
comportamento os deixaram como novos”. O custo dos livros totali-
zava 12 rupias, mas nem essa quantia o menino podia pagar. Então 
Eu lhe disse: “Meu querido! Fui selecionado pelo nosso professor 
para ir ao acampamento de escoteiros. Tenho que comprar roupas 
cáqui e sapatos e ainda há outras despesas. Não tenho dinheiro para 
isso e também não gostaria de recorrer aos Meus pais. Preciso, neste 
momento, de cinco rupias; portanto, basta que Me dê cinco rupias 
e pode ficar com estes livros”. O menino ficou muito feliz e imedia-
tamente Me pagou esse valor. Naquela época, dinheiro em notas era 
muito raro; por isso ele pagou a quantia toda em pequenas moedas 
embrulhadas em um pedaço de pano velho, que não aguentou o 
peso. As moedas se espalharam pelo chão, fazendo grande ruído. Ao 
ouvi-lo, a dona da casa veio e indagou: “Onde conseguiu todo esse 
dinheiro? Você o roubou do meu baú?” Assim dizendo, ela Me esbo-
feteou. O menino, presenciando o incidente, explicou: “Mãe! Eu dei 
essas moedas a Raju em pagamento pelos livros que comprei dele”. 
Mas ela não acreditou nas suas palavras e pegou todo o dinheiro.

No dia seguinte, todos os Meus colegas foram para a feira de 
gado em Pushpagiri, a fim de participar do acampamento de esco-
teiros. Eu disse ao professor que Me juntaria ao grupo na manhã 
seguinte. Dei início à Minha jornada bem cedo e caminhei uma 
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longa distância. No entanto, antes que os 
pudesse alcançar, já haviam saído para o 
café da manhã. Quanto a Mim, não tinha 
sequer uma paisa no bolso. O que comeria 
no café da manhã? Achei que conseguiria 
ficar sem comer nada. Propositadamente, 
evitei encontrar os Meus colegas àquela 
hora, pois poderiam indagar se Eu já havia 
tomado o café da manhã. Eles já esta-
vam à Minha procura, indagando: “Será 
que Raju vem?”

Ali perto havia um tanque de alvenaria onde se armazenava água 
para dar banho em vacas e búfalos. Era muito suja, mas o que Eu 
podia fazer? Naquelas circunstâncias, aquela água suja era o próprio 
Ganges! Após haver percorrido todo o caminho a pé, sentia-Me bas-
tante cansado e tinha fome e sede. Lavei o rosto e bebi um pouco 
daquela água suja. Notei que alguém havia deixado ali um maço de 
cigarros rústicos (bidis) e uma moeda de um anna. Claro que os 
cigarros não tinham utilidade para Mim; portanto, Eu os joguei fora. 
Peguei a moeda e troquei-a por quatro moedas menores (bottu ou 
kanis). No caminho de volta, vi uma pessoa sentada à beira da estrada, 
jogando cartas sobre um pedaço de pano e convidando os transeun-
tes a apostar em uma carta. Ele Me chamou, dizendo: “Raju, você é 
um menino de muita sorte. Venha! Venha e aposte algum valor na 
carta que escolher”. Ele oferecia o dobro do valor ao vencedor. Sem 
dúvida, era uma espécie de jogo de apostas, mas Eu estava completa-
mente desamparado naquele momento. Assim, apostei as moedas em 
diferentes cartas. Toda vez que Eu ganhava a aposta e obtinha o 
dobro do que investira, apostava novamente. Joguei até ganhar 
16 annas (uma rupia); então achei que já era hora de parar de jogar e 
retornei com o dinheiro que obtivera. Como estava com fome, 
comprei três dosas por um bottu. Naquele tempo, era possível com-

Swami como escoteiro  
em Pushpagiri
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prar um dosa por um dammidi (um terço de um bottu). Dessa 
maneira, consegui Me manter com dois bottus por dia, comendo 
dosas, e juntei-Me às atividades dos escoteiros com os Meus amigos.

Feira de gado em Pushpagiri

Durante a noite, coloquei a trouxa de moedas sob a cabeça e Me 
deitei no chão de areia. Como estava muito cansado devido à longa 
caminhada, caí em sono profundo. Enquanto Eu dormia, a Minha 
cabeça escorregou para um lado, deixando à mostra a trouxa de 
moedas, e alguém a pegou sem que Eu percebesse. No dia seguinte, 
ao acordar, notei que a trouxa de dinheiro havia sido roubada. Não 
me sobrara dinheiro para comprar um dosa sequer. Os Meus colegas 
ficaram muito abatidos com a Minha condição e caíram no choro. 
Imploraram-Me que comesse ao menos um dosa, que se ofereceram 
para comprar, mas recusei terminantemente, dizendo que não estava 
com fome. Não gosto de Me valer da ajuda alheia e, especialmente, 
não queria tocar no dinheiro dos outros. Assim, deixei aquele lugar.

Após o término do acampamento, comprei alguns doces, frutas 
e coisas semelhantes para levar para casa36. Assim que entrei, vi 

36	 O presente livro é uma compilação e organização em ordem cronológica de histórias 
sobre a infância e a juventude de Sathya Sai Baba, narradas em Seus discursos divinos, 
muitas vezes em momentos diferentes. Portanto, é possível que o texto apresente algu-
mas lacunas ou incongruências. No caso, Raju (Sai Baba) parece entrar em contradição 
ao afirmar que, após o término do acampamento, não lhe sobrara dinheiro nenhum e, 
pouco depois, dizer que comprara flores e frutas para levar para casa. Em outro livro, Sai 
speaks about His childhood, compilação feita por Suresh C. Bhatnagar (ed. Sri Sathya Sai 
Sadhana Trust, 2001), ao narrar a mesma história, Sai Baba conta que pediu um anna 
emprestado a um amigo para comprar flores e frutas para o irmão e a cunhada. (N. T.)
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Seshama Raju desenhando linhas em um caderno, com a ajuda de 
uma régua. Ele estava muito zangado porque a sua mulher tivera que 
buscar água nos três dias da Minha ausência e se achava muito can-
sada. Ofereci-lhe as frutas e doces que trouxera de Pushpagiri. Con-
tudo, em vez de aceitá-los educadamente, ela os jogou fora, dizendo: 
“Quem quer essas coisas?” Furioso depois desse incidente, Seshama 
Raju pegou a régua e bateu com ela no Meu antebraço. A régua se 
quebrou em três pedaços e deixou a Minha mão inchada. Fiquei sem 
saber o que fazer, mas não podia revelar a ninguém o que acontecera 
e Eu mesmo fiz uma bandagem na mão com um pano úmido.

No dia seguinte, um dos filhos de Seshama Raju morreu. 
Ele mandou um telegrama para Venkama Raju em Puttaparthi. 
Naquela época não havia agência do correio nem do telégrafo em 
Puttaparthi; os telegramas eram enviados para Bukkapatnam, e de 
lá um mensageiro os levava até Puttaparthi. Pedda Venkama Raju 
costumava ir regularmente a Bukkapatnam para comprar algu-
mas coisas na feira. Ao ver o telegrama, dirigiu-se apressadamente 
a Kamalapuram. Quando chegou à casa de Seshama Raju, todos 
os membros da família estavam imersos em tristeza. Como estou 
além da alegria e do pesar, tive que fingir estar triste! Nesse meio-
tempo, Griham Abbayi notou a bandagem na Minha mão e inda-
gou o que havia ocorrido. Tentei dar-lhe uma explicação bem casual, 
como se nada de mais tivesse acontecido. Disse-lhe que surgira um 
pequeno furúnculo no Meu antebraço e, como Eu estava sentindo 
dor, fizera uma bandagem. No entanto, ele não ficou satisfeito com 
a Minha resposta. Na casa vizinha morava uma senhora chamada 
Subbamma, que pertencia à comunidade vaishya37 e ganhava a vida 
fazendo e vendendo dosas. Um dia ela chamou Griham Abbayi e 
lhe disse: “O que é isso, Venkama Raju?! Sei que tem recursos sufi-
cientes para prover instrução a Raju na sua aldeia. Por que subme-
tê-lo a tantas dificuldades, mantendo-o sob os cuidados do irmão 

37	 Uma das castas na Índia. (N. T.)
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mais velho neste lugar tão distante? Você não sabe o quanto ele está 
sofrendo. Todos os dias tem que percorrer uma grande distância 
para buscar água potável, carregando dois grandes jarros pendentes 
de uma vara (kavadi) apoiada nos ombros. Ele está sendo submetido 
a uma grande provação aqui”.

Anoiteceu e Griham Abbayi disse que precisava fazer as suas 
necessidades fisiológicas. Não havia luz ali; por isso levei um pequeno 
lampião a querosene em uma das mãos e um jarro d’água na outra. 
Quando chegamos à periferia da aldeia, Griham Abbayi pediu: 
“Sathya! Pare, pare! Ponha o lampião no chão”. Segurou as Minhas 
mãos e chorou copiosamente, dizendo: “Meu querido filho! Pode-
-se viver até mesmo de vender sal, enquanto se está vivo. Por acaso 
Eu o enviei aqui por não poder criá-lo? Por que está passando por 
tanto sofrimento? Eu, que sou seu pai, nunca lhe bati até hoje. Essas 
pessoas estão lhe causando grande tormento. Você voltará comigo 
imediatamente”.

Tentei tranquilizá-lo: “Não, não é verdade o que estão falando. 
Ninguém aqui está Me causando problemas”. Ele não se convenceu 
e insistiu para que eu retornasse a Puttaparthi com ele. Então expli-
quei a situação com muito cuidado: “Não é conveniente que o senhor 
Me leve justamente agora. Se Eu for embora, não haverá ninguém 
para ajudar nas tarefas domésticas. Não pense de outra maneira. Por 
favor, vá agora, e Eu o seguirei depois”. Não fiz uma só queixa dos 
membros da Minha família nem contei que a Minha mão estava 
inchada porque Seshama Raju havia Me batido. Nunca tive o hábito 
de reclamar dos mais velhos e sempre tentei proteger a dignidade e 
a honra da família. Procurei convencer Griham Abbayi, dizendo: 
“Não é apropriado que Eu cause dificuldades a essas pessoas, ainda 
mais neste momento em que estão imersos em tristeza pelo faleci-
mento do filho. E não é só isso. Os vizinhos poderão fazer mau juízo 
de Mim se Eu for embora com o senhor nas atuais circunstâncias. 
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Temos que ser cautelosos com o que os outros possam dizer a nosso 
respeito e não dar motivo para certas coisas. Por favor, volte para 
Puttaparthi agora. Eu irei dentro de uma quinzena, se for esse o seu 
desejo”. Ao ouvir a Minha resposta, Griham Abbayi verteu lágrimas 
e falou: “Querido filho! Como são nobres as suas qualidades! A sua 
boa índole o protegerá”. Indagou, então: “Você precisa de roupas?” 
Respondi: “Tenho o bastante, não necessito de nada”, o que o deixou 
muito feliz. Voltou para Puttaparthi sozinho. Antes de partir, porém, 
procurou um comerciante chamado Kotte Subbanna e lhe disse: “Se 
o menino o procurar para que o ajude em qualquer coisa, atenda-o, 
por favor. Se ele precisar de roupas, mande fazê-las. Não se preocupe 
com o dinheiro; eu o enviarei para você”.

Assim que chegou a Puttaparthi, Griham Abbayi escreveu 
diversas cartas, uma após a outra, pedindo para que Eu regres-
sasse imediatamente. Em algumas dessas cartas, dizia: “A sua mãe 
insiste; é sério, venha imediatamente”, pois tinha dúvidas de que 
Eu realmente iria. Eu sabia que não havia nada grave com a saúde 
dela; por isso permaneci em Kamalapuram com Seshama Raju até 
os exames terminarem. E, com o transcurso do tempo, as coisas 
se normalizaram.

Wolf Messing

Durante os Meus dias de estudante em Kamalapuram, Eu cos-
tumava caminhar toda tarde, com outros estudantes, até a estação 
ferroviária, e lá ficávamos, durante algum tempo, debatendo ques-
tões espirituais. Poucos trens passavam pela estação, apenas um ou 
dois por dia. Certa vez, estávamos sentados em um banco, os meni-
nos fazendo perguntas e Eu as respondendo, quando um estrangeiro 
branco chamado Wolf Messing Me viu pela janela do trem que se 
aproximava da estação. Antes mesmo que o trem parasse, ele tentou 
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descer e acabou caindo no chão. Os Meus colegas Ramesh e Suresh, 
que estavam sentados ao Meu lado, ficaram ansiosos: “Oh, Deus! 
Pobre homem! Pode ter quebrado a perna”. Respondi com firmeza: 
“Não aconteceu nada. Ele veio somente para Me ver; portanto, não 
está correndo perigo. Fiquem calmos e tranquilos”.

Ele não tinha sequer uma mala de mão. Derramava lágrimas 
de alegria ao Me contemplar. Ramesh e Suresh testemunharam a 
cena. Naquele tempo, os meninos tinham muito medo de que os 
estrangeiros brancos os levassem à força para alistá-los nas forças 
armadas; por isso, ao ver que Messing se aproximava de Mim, 
Ramesh foi correndo contar aos pais. Assim que chegou em casa, 
avisou: “Pai! Um estrangeiro desembarcou agora mesmo do trem 
para levar o nosso Raju. O senhor deve ir até lá imediatamente em 
um jipe”. O pai de Ramesh correu até a estação, colocou-Me no 
jipe e, enquanto dirigia, falou: “Raju, depois eu o levarei para a sua 
casa. Primeiro, vamos para a minha”. Wolf Messing seguiu o jipe 
e sentou-se diante da casa por um longo tempo. Quando Me via 
através da janela, acenava e tentava Me dizer alguma coisa, porém 
os moradores fecharam todas as portas e janelas, impedindo qual-
quer tipo de comunicação entre nós. Como Seshama Raju (o irmão 
mais velho de Swami) trabalhava como professor naquela cidade, o 
pai de Ramesh lhe mandou um recado por um empregado: “Um 
estrangeiro branco está esperando do lado de fora da nossa casa com 
a intenção de levar Raju à força, mas ele está aqui conosco. Mais 
tarde eu o levarei em segurança até a sua casa”. Depois disso, Wolf 
Messing retornou à estação, embarcou em um trem e foi embora. 
Antes, porém, escreveu na porta da frente com um lápis: “Vocês 
são imensamente afortunados por terem em sua casa e servirem a 
esse menino, que é uma Encarnação da Divindade. Eu não sou tão 
afortunado. Mereço apenas este quinhão. Obrigado”. Em seguida, 
partiu para a Rússia.
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 Escola de ensino médio em Kamalapuram               Sri Kotte Subbanna

Wolf Messing retornou à Índia depois de muitos anos. Foi a Kama-
lapuram e indagou a Meu respeito, porém Eu já não era o mesmo Raju. 
O Meu nome havia mudado. Os moradores lhe deram a seguinte infor-
mação: “Ele agora se tornou um Guru. O Seu nome é Sri Sathya Sai 
Baba. Pode-se encontrá--Lo em Puttaparthi ou em Bangalore”. Ele, 
então, veio ao Meu ashram38 em Whitefield, Bangalore. Viu que diver-
sos devotos estavam sentados ali, esperando alguém. Em resposta às 
suas perguntas, informaram-no de que aguardavam o darshan39 de Sri 
Sathya Sai Baba. Ele também se pôs a esperar. Enquanto Eu Me movia 
entre as filas do darshan, pensou consigo mesmo: “Esta é a mesma 
pessoa que vi em Kamalapuram. O mesmo esplendor divino está bri-
lhando aqui”. Mais tarde, conheceu Narendra, o diretor da Faculdade 
de Brindavan, que era um grande professor. O seu pai, Damodar Rao, 
exercia o cargo de juiz, e o seu sogro, Sunder Rao, era um eminente 
médico. Ambos estavam lá na ocasião e Messing comentou na sua 
presença: “Swami é realmente o próprio Deus. Ele agora não está Se 
manifestando na Sua verdadeira Forma. Vocês conseguem ver apenas a 
Sua forma humana. Se pudessem visualizar a aura ao redor de Swami, 
teriam a percepção da Sua verdadeira natureza”.

38	 Eremitério, mosteiro ou retiro onde um guru (mestre) vive com os seus discípulos para 
lhes transmitir ensinamentos e guiá-los no caminho espiritual. (N. T.)

39	 A visão do Divino ou de um santo, que traz a Sua Graça e as Suas bênçãos àqueles que 
a têm. Em termos gerais, é a contemplação do Sagrado. (N. T.)

33	 Procissão com cânticos devocionais. Ver N. T. 22. (N. T.)
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Estação de trem em Kamalapuram                             Wolf Messing

No dia seguinte, bem cedo, quando Eu estava dando o dar-
shan para os devotos que haviam se reunido ali após o término do 
nagar sankirtan33, Wolf Messing pôde ver um grande resplendor ao 
redor do Meu corpo. Mais tarde, quando se encontrou Comigo, 
derramou lágrimas, dizendo: “Meu querido! O Senhor é tudo para 
Mim! Eu sou Seu instrumento. O Senhor é tudo para mim!” Mos-
trei-lhe tudo o que devia ser mostrado e lhe disse tudo o que devia 
ser dito. Expliquei-lhe ainda que, de acordo com a máxima Daivam 
manusha rupena40, Deus encarna em forma humana e surge como 
um ser humano comum.

Mais tarde, Messing retornou ao seu país natal, a Rússia. 
Alguns dias depois, o diretor Narendra recebeu uma carta sua, 
na qual estava escrito: “Quão afortunados são vocês por traba-
lharem em uma instituição de ensino fundada pelo próprio Deus! 
Por favor, escrevam-me de vez em quando, contando-me sobre as 
Lilas Divinas41 de Swami e a Sua Missão como Avatar”. Certo dia, 
Eu e Narendra estávamos sentados, falando sobre algum assunto, 
quando, repentinamente, Messing apareceu do nada. Como havia 

40	 “Deus assume a forma de um ser humano”. (N. T.)
41	 Ver N. T. 18. (N. T.)
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ido até lá? Ninguém soube. Ele não tinha passagem para viajar à 
Índia. Simplesmente veio, Me viu e desapareceu tão rapidamente 
quanto surgira. Foi um grande milagre que nem todos puderam 
testemunhar. Nem todos são capazes de entender esse fenômeno, 
ainda que Eu tente explicar.



8

      O POETA 
  DOS POETAS

E u escrevia belas poesias naqueles dias. Mesmo agora, posso 
fazer uso de uma linguagem perfeita nos Meus discursos, mas 

Me restrinjo até certo ponto, senão o tradutor pode achar difícil tra-
duzir as Minhas palavras. Certo dia, o dono de uma loja de manti-
mentos chamado Kotte Subbanna, que também vendia alguns remé-
dios ayurvédicos populares, veio a Puttaparthi a trabalho. Quando 
soube que Eu escrevia lindos poemas, quis que compusesse algumas 
canções para divulgar os produtos medicinais da sua loja. Então 
indagou: “Ouvi dizer que nesta aldeia há um jovem chamado Raju. 
Ao que parece, ele compõe lindos poemas. Onde ele mora?” Como 
todos lhe indicaram a casa de Subbamma, foi até lá e perguntou: 
“Mãe! A senhora sabe alguma coisa sobre esse menino, Raju?” Ela 
deu ótimas referências a Meu respeito. Afi rmou: “Meu fi lho, conheço 
Raju muito bem. É um menino de boas qualidades, bons hábitos e 
boa conduta. Dá bons ensinamentos às pessoas”. Subbamma con-
vidou-o para almoçar na sua casa e ele se sentou ao Meu lado. Não 
fi cou impressionado com a Minha estatura nem muito convencido 
da Minha capacidade de escrever poesia de valor. Confessou: “Raju, 
você parece ser muito jovem. Como poderia se encarregar de fazer 
propaganda para os meus remédios? Fico muito em dúvida”. Res-
pondi-lhe: “Se está em dúvida quanto ao Meu talento, não precisa 
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Me procurar. Por favor, deixe-Me em paz e arranje alguém em quem 
confie para fazer esse trabalho”. E assim o mandei embora.

Mais tarde, quando eu estudava em Kamalapuram, ele Me abor-
dou novamente, dizendo: “Raju! Ouvi dizer que você escreve ótimas 
poesias. Veja! Se compuser um bom poema para mim, eu lhe darei 
um conjunto de camisa e bermuda feitos especialmente para você”. 
Retruquei sem rodeios: “Não diga uma coisa dessas! Por acaso estou 
esperando pela sua caridade? Se continuar com essas propostas, não 
falarei mais com você”. Ele, então, se desculpou; da Minha parte, 
também cedi um pouco e lhe disse: “Subbanna! Não tenho nada que 
ver com esse negócio de dar e receber; portanto, abandone essas suas 
táticas de comerciante. Diga-Me o nome do remédio, as suas caracte-
rísticas principais e a sua eficácia, e comporei uma canção apropriada 
para ele”. Subbanna pediu-Me que fizesse publicidade de um novo 
medicamento ayurvédico chamado “Bala Bhaskara”, que recebera na 
sua loja. Explicou os tipos de doenças que ele podia curar e acrescen-
tou: “Vou reunir algumas crianças que possam aprender a música e 
cantá-la nas aldeias vizinhas. Será uma excelente propaganda”. Com 
esse propósito, compus a seguinte canção:

“Aí está! Aí está! Ó crianças,

Venham! Venham!

Aí está o remédio Bala Bhaskara.

Seja uma dor de estômago ou um inchaço na perna,

Uma dor nas articulações ou flatulência,

Seja qualquer doença, conhecida ou desconhecida,

Tomem Bala Bhaskara para cura instantânea!

Se querem saber onde podem comprá-lo,

Vão à loja de Kotte Subbanna;

É lá que podem pegar o seu.
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Venham cá, meninos! Venham cá!

É um tônico excelente,

Preparado especialmente

Pelo famoso médico Gopalacharya.

Venham cá, meninos! Venham cá!”42

(canção em télugo)

Ao escutá-la, Subbana ficou inteiramente tomado de alegria. 
Correu para casa e trouxe uma cesta cheia de laddus43, que Me ofe-
receu. Recusei-os educadamente, dizendo: “Não os dê para Mim; 
distribua-os todos eles aos meninos”. Eu não toco em doces; jamais 
fiz isso, desde que nasci. Já tenho muita doçura em Mim. A Minha 
mente, a Minha linguagem e o Meu amor são doces. Então, qual 
seria a necessidade daqueles laddus? Distribuí entre as crianças os 
doces trazidos por Subbanna. Desde a Minha infância tenho aju-
dado a todos e trazido às pessoas alegria e felicidade. Essa tem sido, 
de fato, a Minha tarefa principal.

Kotte Subbanna mandou que os meninos cantassem a música 
em todas as ruas e aldeias vizinhas. Com aquela propaganda maciça, 
todo o estoque de “Bala Bhaskara” que havia na sua loja foi vendido 
praticamente na hora. Ele ficou imensamente feliz e Me trouxe dois 
conjuntos de bermuda e camisa para demonstrar a sua alegria e gra-
tidão. Recusei-os terminantemente, com estas palavras: “Subbanna! 
Está Me dando essas roupas em retribuição à canção que compus 
para você? O Senhor Venkateshvara, que recebe oferendas dos devo-
tos, está em Tirupati44. Eu não sou esse Senhor. Não aceito os arti-
gos que trouxe”. Ele ficou muito triste e disse que não retornaria 

42	 Esta é uma tradução para o português de uma edição publicada em inglês. Assim, não 
há como reproduzir a riqueza das rimas e a sonoridade do original escrito em télugo, o 
que também se aplica às demais canções e poemas constantes desta obra. (N. T.)

43	 Doces típicos indianos. (N. T.)
44	 Cidade na qual está situado um importante templo e local de peregrinação consagrado 

ao Senhor Venkateshvara, uma Forma do Senhor Vishnu. (N. T.)
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para casa com as roupas. Então falei: “Está bem, isso é ótimo. Dê-as 
aos pedintes lá fora”. A Minha natureza sempre tem sido dar, não 
receber. As Minhas mãos sempre dão, elas nada aceitam. Mas estou 
estendendo a Minha mão para lhes pedir somente uma coisa: amor 
puro e imaculado. Aliás, mesmo esse amor não é propriedade de 
vocês, e sim de Deus; portanto, estou lhes pedindo aquilo que já 
Me pertence. Atualmente vocês estão fazendo mau uso dessa ines-
timável e sagrada propriedade que é o amor, desperdiçando-a em 
buscas diversas. É por isso que estão encontrando tristeza. Quando 
dedicarem esse amor puro e imaculado a Deus, serão as pessoas 
mais felizes do mundo.

Quando outros comerciantes souberam que o estoque do remé-
dio ayurvédico “Bala Bhaskara” fora totalmente vendido e que 
Subbanna tivera um bom lucro, vieram logo Me pedir para compor 
músicas para a divulgação dos produtos disponíveis nas suas lojas. 
Atendi a dois ou três deles. Mas, nesse meio-tempo, Seshama Raju 
teve conhecimento do que estava acontecendo; ficou zangado e Me 
repreendeu, dizendo: “Já que está de férias na escola, você vai retor-
nar a Puttaparthi, pois está se envolvendo em atividades desneces-
sárias aqui”. Mandou-Me de volta a Puttaparthi, mas não parei de 
escrever poesias.

Certo dia, alguns garotos vieram à Minha presença e pediram: 
“Sathya! Estamos montando uma pequena peça. Poderia fazer o 
favor de nos ajudar, escrevendo o roteiro, os diálogos e as músicas?” 
Respondi: “Está bem. Indiquem-Me dois meninos”. Compus algu-
mas canções e ensinei-as a eles. Naquela época, as moças começaram 
a usar um pequeno ponto de kumkum45 na testa, e não um ponto 
grande, como era costume, e também finas correntes de ouro em vez 
de um colar de moedas de ouro. Ao observar essas modas tão estra-
nhas, compus a seguinte canção:

45	 Pó feito à base de açafrão e outros ingredientes, muito usado na Índia para fazer marcas 
coloridas na testa, costume que tem um forte simbolismo cultural e religioso. (N. T.)
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“Como os tempos mudaram, caros meninos!

Como os tempos mudaram!

O pó facial se fez presente

E o açafrão desapareceu.

Como os tempos mudaram, caros meninos!

Como os tempos mudaram!

Colares de moedas de ouro desapareceram

E correntes de ouro tomaram o seu lugar. 

Como os tempos mudaram, caros meninos!

Como os tempos mudaram!”

Os relógios de pulso também chegaram aqui pela primeira vez. 
O chefe da aldeia (karanam) usava um relógio no pulso esquerdo, 
vestia dhotis46 caros e saía se exibindo orgulhosamente, pois quem 
usasse um relógio de pulso naqueles dias seria considerado um 
homem poderoso. Para ridicularizar essas práticas que glorificavam a 
vaidade, compus a seguinte canção:

“As pessoas usam um distintivo branco cintilante 
na mão esquerda,

Com uma pulseira de couro atada a ele.

 Que moda é essa, queridos,

Que moda é essa,

De aparência tão deplorável?

Que moda é essa?

Aparam-se e cortam-se longos bigodes

E, no seu lugar, deixam-se uns poucos pelos sob o nariz.

Que moda é essa, queridos,

Que moda é essa?”

46	  Ver N. T. 31. (N. T.)
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Naquela época, estava em voga as pessoas usarem sob o nariz um 
bigodinho semelhante a um inseto, que chamavam de “bigode de 
Hitler”. Após os meninos cantarem essa música por dois dias segui-
dos, o chefe da aldeia logo raspou o seu bigode. Assim, fui transfor-
mando os mais velhos na aldeia. Observava os seus defeitos, com-
punha canções satíricas que ridicularizavam o seu comportamento 
e fazia com que os meninos as cantassem em frente às suas casas. 
Eu procurava promover certa transformação nas pessoas, mas algu-
mas não levavam isso na esportiva e tentavam bater nas crianças. 
Elas, então, diziam que Eu as havia treinado e todos vinham à nossa 
casa reclamar de Mim para Griham Abbayi. Ele, porém, nunca Me 
bateu ou ralhou Comigo. Batia em todas as outras crianças da casa 
– em Janakiramaiah, Kistappa, Venkamma e Parvatamma –, menos 
em Mim. Aconselhava-Me carinhosamente, dizendo: “Meu querido 
filho! Por que temos que colocar sobre os nossos ombros os problemas 
de toda a aldeia? Por favor, não escreva mais essas canções”. Mas Eu 
fingia não saber de nada a esse respeito e retrucava: “Não sei quem 
compôs essas músicas. Sou inocente”. Além de escrever canções e 
peças teatrais, Eu ensinava coisas boas às crianças, com o intuito de 
dissuadi-las de se deixarem levar por modismos e incutir nelas os 
nossos antigos e nobres ideais.

Certa vez, Subbamma veio a Mim e expressou a sua angústia 
pelo fato de que o seu marido47 estava desenvolvendo maus hábitos 
que o estragavam. Pediu-Me, então: “Raju, você transmite tão bons 
ensinamentos a tantas pessoas! Veja só! O meu marido está andando 
por maus caminhos; por que não tenta corrigi-lo?” Respondi-lhe: 
“Certamente vou corrigi-lo e trazê-lo de volta à razão. Comporei 
algumas canções usando palavras duras e farei com que as crianças 
as cantem em frente à sua casa. Mas você não deve se aborrecer com 
isso”. Ela estava receosa de que o seu marido se enfurecesse, mas Eu 
lhe assegurei: “Não se preocupe! A raiva é o maior inimigo de quem a 

47	 O marido de Subbamma era o chefe da aldeia. (N. T.)
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sente. Não serei afetado por ela”. O marido de Subbamma costumava 
sentar-se todas as tardes junto ao Tulasi Brindavan48 que havia em 
frente à sua casa. Escrevi uma canção e compus uma melodia apro-
priada para ela; em seguida, Eu a ensinei a um grupo de crianças para 
que a cantassem em coro em frente à residência do chefe da aldeia. 
As crianças temiam que ele as fizesse arcar com as consequências 
da sua audácia, porém Eu lhes garanti: “Estarei atrás de vocês e as 
protegerei sempre. Não tenham medo”. O nome do chefe da aldeia 
era Narayana Rao. Ele estava andando por maus caminhos e não se 
poderia convencê-lo com palavras doces, só com o uso de uma lin-
guagem mais dura. Então compus a seguinte canção e fiz com que as 
crianças a cantassem em frente à sua casa:

“Não procure a companhia de mulheres libertinas;

Certamente você sucumbirá.

As pessoas virtuosas não permitirão a sua presença 
nos seus lares;

Os seus parentes o nocautearão se o virem;

Os seus amigos baterão em você com sandálias

Se o virem na companhia de tais mulheres”. 

Escrevi os versos com essas palavras duras e, assim, adverti indi-
retamente o chefe da aldeia para que parasse com o seu desvario. 
Quando as crianças saíram pelas ruas cantando a música, particu-
larmente em frente à sua residência, ele ficou muito zangado. Levan-
tou-se imediatamente, entrou em casa e em seguida mandou um 
empregado dizer às crianças que fossem vê-lo, o que as fez ficar com 
muito medo de serem severamente punidas. Ele perguntou: “Quem 
escreveu essa música para vocês?” Elas responderam: “Raju a escre-
veu e pediu-nos que a cantássemos na presença do senhor”. Sabendo 

48	 Estrutura semelhante a um pequeno altar na qual é cultivada uma planta chamada 
tulasi (manjericão sagrado), usada em rituais de oferenda e adoração. Muito comum 
nas casas indianas, é considerada um espaço sagrado. (N. T.)
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que aquilo era obra Minha e que ninguém mais ousaria agir daquela 
maneira, ele Me chamou no dia seguinte. Deu-Me uma porção de 
mangas e Me pediu: “Raju, por favor, não ensine essas canções às 
crianças”. Respondi-lhe, então: “Chefe da aldeia! O senhor é uma 
pessoa mais velha; prometa que não vai mais se entregar a essas ati-
vidades”. Ele prometeu que, daí em diante, não agiria mais daquela 
forma e Eu, em retribuição ao seu gesto, prometi que não lhe causa-
ria mais embaraços escrevendo tais canções.

Quando Subbamma soube do que acontecera, ficou radiante. 
Veio correndo e prostrou-se aos Meus pés enquanto Eu caminhava. 
Pobre mulher! Cumprimentou-Me pela Minha coragem, dizendo: 
“Sathya, você certamente não é uma criança comum. A sua estatura 
é pequena, mas há um infinito poder em você. Nunca me deparei 
com alguém que se opusesse às más ações dos adultos com tamanho 
destemor e franqueza”. Mais tarde, ela falou com Griham Abbayi: 
“Venkappa, você se ilude ao considerar o seu filho um menino 
comum que frequenta a escola. Ele tem em si um imenso potencial. 
Com o tempo, estabelecerá um ideal para o mundo inteiro. Não se 
torne presa da ilusão (maya) sob a influência do amor paterno. Man-
de-o para a minha casa”. Griham Abbayi retrucou firmemente: “Não 
gosto da ideia de dar o meu filho em adoção para outras pessoas. 
Vou educá-lo com aquilo que possuo. Não o mandarei para a casa 
de ninguém”. Assim, embora ainda fosse uma criança, Eu promovia 
transformação nos mais velhos. Levava a vida de forma livre e desi-
nibida, com coragem e confiança; não tinha defeitos. Por que temer 
quando não se tem defeitos? Eu não tinha nenhum medo! Seguia em 
frente com destemor e confiança.

Naquele tempo, Kameshvari, a mãe de Panchangam Rama-
ppa, costumava reunir algumas mulheres idosas para lhes transmitir 
ensinamentos de natureza espiritual. Eu também frequentava esses 
encontros. Ela lia vários livros de filosofia e, embora não conseguisse 
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entender os meandros dos assuntos ali abordados, explicava àquelas 
senhoras o que havia compreendido. Sem dúvida, fazia um esforço 
sincero, pobre mulher! Por exemplo, discutia nas reuniões alguns 
tópicos espirituais intrincados, como o seguinte:

“Sem se colocar sob o véu do esquecimento,

É preciso, nos estados de vigília, sonho e sono profundo,

Estar sempre, estar continuamente consciente

Do mantra Soham, que permitirá

Reconhecer o Princípio do Ser Interno (Atma Tattva).

Pela graça do Sadguru49,

Ó homem! Cultive o senso de discernimento”.

(poema em télugo)

Ela se empenhava grandemente em ensinar questões filosóficas 
tão elevadas para mulheres totalmente analfabetas. Naquela época, 
pouquíssimas mulheres recebiam educação; então compareciam às 
reuniões (satsangs50) conduzidas pelos idosos que haviam estudado. 
Eu aguardava uma oportunidade para abordar a anciã que conduzia 
os encontros. Um dia, consegui falar com ela e solicitei-lhe, com toda 
a humildade e respeito: “Querida avó! Como podem essas pobres 
mulheres sem nenhuma instrução entender conceitos filosóficos 
elevados expressos em linguagem tão erudita? Não será melhor se 
a senhora fizer a gentileza de explicá-los em uma linguagem sim-
ples, que elas possam entender, dando os significados dos termos 
técnicos?” Já naquele tempo, estabeleci uma espécie de fórum, com 
o objetivo de incutir uma inclinação espiritual nos habitantes da 

49	 Um verdadeiro mestre, que remove a ignorância, levando o buscador espiritual a 
alcançar a libertação. (N. T.)

50	 Palavra composta de Sat (a Verdade, o Ser) e sang ou sangha (companhia, associação). 
Significa “reunião de pessoas virtuosas”, ou seja, de pessoas que buscam a verdade 
ou estudam questões filosóficas ou religiosas, muitas vezes sob a orientação de um 
mestre. (N. T.)
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aldeia. Desde então, venho explicando às pessoas o significado e o 
impacto do satsang.

Certa vez, um líder político chamado Narayana Reddy veio de 
Bukkapatnam até a Minha presença e Me fez a seguinte solicita-
ção: “Meu querido, sei que compõe ótimas poesias. Se puder escrever 
alguns belos poemas sobre os nossos heróis nacionais, nós os publica-
remos nos jornais”. Realizou-se, naquela ocasião, um encontro polí-
tico no qual Me apresentei, declamando no palco o seguinte poema 
de Minha autoria, enquanto balançava suavemente uma boneca de 
borracha em um berço:

“Não chore, minha criança, não chore.

Se chorar, não será chamada de brava filha da 
Índia (Bharat).

Vá dormir, minha criança, vá dormir.

Ficou assustada porque o terrível Hitler

Invadiu a invencível Rússia?

Vá dormir, minha criança, vá dormir.

Não chore, minha criança, não chore,

Pois o Exército Vermelho está marchando sob o 
comando de Stalin

E eles porão um fim a Hitler.

Todos os compatriotas devem se unir

E lutar pela conquista da liberdade.

Vá dormir, minha criança, vá dormir.”

(poema em télugo)

Eu havia composto uma canção retratando a cena de uma 
criança chorando e sendo consolada pela mãe, que lhe assegurava 
que tudo ficaria bem e que não havia nada a temer quanto ao des-
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tino do seu país51. Cantei-a em tom inspirador por cerca de meia 
hora, tendo em vista os que combatiam pela liberdade. Todos os 
presentes ficaram felizes, a sua alegria não tinha limites. Pensavam: 
“Como pode esse garotinho saber da existência de Hitler, de Stalin 
e dos heróis russos? São todos nomes estrangeiros que ninguém aqui 
conhece, nem mesmo os mais velhos”. Alguns policiais britânicos 
também haviam comparecido ao encontro e, enquanto Eu cantava a 
canção, eles a ouviam, atentos e extasiados. Embora não pudessem 
entender o seu significado, uma vez que havia sido composta em 
télugo, gostaram muito dela e Me elogiaram: “Esse menino canta 
bem, apesar de ser apenas uma criança”. Quando todos aplaudi-
ram, eles também bateram palmas, e o evento foi encerrado com 
grande sucesso.

A partir de então, a canção, impressa em um panfleto, foi dis-
tribuída aos habitantes de todas as aldeias. Os organizadores do 
evento trouxeram-Me presentes – camisas, bermudas e toalhas –, 
como símbolo do seu contentamento e gratidão, mas Eu, mesmo na 
sua presença, os distribuí entre as crianças próximas. Declarei: “Não 
compus a canção esperando ganhar presentes em retribuição. Escre-
vi-a somente para inspirá-los”. E assim os despedi.

Depois disso, vários líderes de outros partidos políticos Me pro-
curaram para que compusesse canções sobre as atividades desempe-
nhadas pelos seus partidos, mas Eu lhes respondi com franqueza: 
“Haverá desentendimentos entre os partidos se Eu fizer isso. Sinto 
muito, mas não posso compor mais canções para partidos políti-
cos. Na verdade, não tenho nenhuma relação com nenhum deles. 
Todos os partidos são Meus! Todas as pessoas são Minhas! Eu per-
tenço a todos!”

51	 Na ocasião, estava em curso a Segunda Guerra Mundial, e a Índia, então parte do 
Império Britânico, participou ativamente de combates contra as forças do Eixo. Havia 
então grande temor quanto ao resultado da guerra e à possibilidade da vitória dos nazis-
tas e dos seus aliados, o que traria consequências muito severas para os indianos. (N. T.)
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Àquela altura, grupos e mais grupos de pessoas começaram a 
vir à Minha presença. Nesse meio-tempo, Seshama Raju, que então 
frequentava um curso de aperfeiçoamento para professores, retornou 
de férias a Puttaparthi. Ele também era um poeta. Observou que 
todos estavam falando sobre os talentos poéticos do jovem Raju e, 
mais uma vez, ficou com ciúmes de Mim. Pensou: “Não devemos 
permitir que esse garoto continue aqui”, e Me levou com ele para 
Uravakonda, uma cidade próxima, a fim de que Eu fosse matricu-
lado em uma escola de ensino médio que havia ali.
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      O “DIA DA ESCOLA” 
  EM URAVAKONDA

N aquela época, o Sr. Lakshmipati era o diretor da escola de 
ensino médio em Uravakonda, uma cidade perto de Putta-

parthi. Assim que chegava à escola, ele Me chamava para a sua sala, 
fechava a porta, fazia com que Eu Me sentasse na sua cadeira e mas-
sageava os Meus pés, sentado no chão. Eu lhe suplicava, fi ngindo 
inocência: “O senhor não devia fazer isso!” No entanto – pobre 
senhor! –, ele respondia: “Você não sabe, mas eu sei. Há um grande 
poder divino em você”. Nem todas as pessoas podem desenvolver 
sentimentos tão elevados, somente aquelas que têm o mérito acumu-
lado em nascimentos anteriores.

O Sr. Mahbub Khan, que havia sido o nosso professor de inglês 
em Bukkapatnam, também fora transferido para Uravakonda. Havia 
bons professores na escola, dentre eles os Srs. Perraju e Tammiraju, 
este o nosso professor de télugo. Todos eles tinham muito amor e 
afeição por Swami. Naquele tempo, não estavam muito cientes da 
Minha divindade; no entanto, devido aos méritos advindos de nas-
cimentos anteriores, levantavam as mãos em saudação a Mim no 
momento em que Me viam, sem se dar conta disso. Baixavam-nas 
tão logo se lembravam de que, afi nal de contas, Eu era um dos seus 
alunos. Sempre transmiti aos Meus colegas bons ensinamentos, tais 
como: “Não insultem ninguém; respeitem os mais velhos”.
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Certa vez, quando estava para ser comemorado o “Dia da Escola”, 
os professores vieram a Mim e Me pediram: “Raju, você tem uma 
voz melodiosa e canta bem. Por favor, cante algumas canções no ‘Dia 
da Escola’”. Além disso, insistiram para que Eu montasse uma peça 
teatral para a ocasião. Em consideração aos seus pedidos, escrevi uma 
peça intitulada “Cheppinatlu chesthara?” (“Você agirá de acordo com 
as suas palavras?”), na qual atuei representando o papel principal.

A Sra. Kadapa Rama Subbamma, a primeira mulher a se tornar 
presidente do Conselho Distrital, foi convidada a fazer a entrega dos 
prêmios aos vencedores, em uma cerimônia organizada especialmente 
para esse fim. A entrada para o programa era mediante a compra de 
ingressos, com o intuito de angariar fundos para a construção do 
prédio da escola. Os organizadores colocaram um anúncio nos jor-
nais, informando que Rishyendramani, famosa dançarina da época, se 
apresentaria no evento. Infelizmente, por alguma razão, ela não pôde 
comparecer. Por conta disso, o diretor Lakshimipathi ficou sob grande 
tensão, inclusive porque havia convidado para presidir o evento o chefe 
da Receita Distrital, que naquele tempo era altamente respeitado, tanto 
quanto o governador de um estado ou um chefe de polícia. A situação 
era tal que o diretor, muito nervoso, pensava: “Oh! O chefe da Receita 
veio, assim como a presidente do Conselho Distrital e outras autorida-
des, mas não há sinal da dançarina Rishyendramani!”

 

         Escola de ensino médio em Uravakonda             Sra. Kadapa Rama Subbamma 



9. “O DIA DA ESCOLA” EM URAVAKONDA 79

Ao ver o que estava acontecendo, aproximei-Me dele devagarinho 
e, em um tom de voz agradável, falei: “Senhor! Não Me leve a mal, 
mas tenho uma proposta para o senhor considerar. Eu mesmo execu-
tarei o número de dança no lugar de Rishyendramani. Não se preo-
cupe, fi que tranquilo”. O número de dança específi co que Rishyen-
dramani apresentava era assim: ela equilibrava na cabeça uma garrafa 
sobre a qual havia um prato com algumas lamparinas a óleo, que per-
maneciam acesas enquanto ela dançava. Como clímax da apresen-
tação, Rishyendramani se deitava e, com os dentes, erguia do chão 
um lenço. Durante toda a dança, ela mantinha intactos a garrafa e 
o prato com as lamparinas acesas. Esse número era o carro-chefe da 
sua performance. Declarei ao diretor que, enquanto Rishyendramani 
só erguia um lenço do chão com os dentes, Eu levantaria uma agulha 
com as pálpebras”. E acrescentei: “O senhor pode anunciar que a 
própria Rishyendramani veio e fará a sua performance”.

Assim dizendo, comecei a Me preparar para o número de dança. 
O maquiador trouxe um grande sári de seda e o enrolou ao Meu 
redor. O Meu cabelo foi penteado no formato de uma longa trança 
e decorado com ornamentos típicos de uma dançarina tradicional. 
Guizos foram atados aos Meus tornozelos. Depois que o maquiador se 
assegurou de que todos os ornamentos continuariam fi rmes durante o 
espetáculo, conduziram-Me até o local da apresentação em um veículo 
velho e frágil. O povo havia comprado ingressos e comparecido em 
grande número, pensando que a própria Rishyendramani estaria lá.

               Sr. Tammiraju H. S. Venkataramana, Lakshmipathi 
e Perraju (da esquerda para a direita)
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O programa teve início e fui até os bastidores, pronto para fazer 
a performance. Algumas pessoas na plateia alertaram amigos que 
cochilavam nos assentos ao seu lado. O nome de Rishyendramani 
estava nos lábios de todos. Quando a sua presença foi anunciada, 
produzi um som agradável com os guizos atados aos Meus tornoze-
los, por detrás das cortinas, para indicar que ela se achava ali. Todos 
ficaram muito felizes ao ouvir aquele som. Quando adentrei o palco, 
dançando lentamente, toda a assistência entrou em êxtase. O dire-
tor colocou sobre a Minha cabeça uma garrafa e em seguida um 
prato com algumas lamparinas a óleo. Acendeu-as à vista de todos, 
para que não pensassem que a garrafa e o prato haviam sido fixados 
com cola sobre a Minha cabeça antes que Eu entrasse no palco. Os 
instrumentos musicais começaram a tocar e Eu Me pus a dançar 
energicamente, com movimentos tão rápidos que faziam o público 
delirar de alegria. Quando chegou o momento do clímax da apresen-
tação, curvei-Me sobre o palco e, com as pálpebras, ergui a agulha 
fincada no chão. Os espectadores bateram palmas calorosamente e 
Me aplaudiram pé.

Ao final da apresentação, o chefe da Receita, convidado de honra 
do evento, quis Me presentear com uma medalha, pendurando-a no 
Meu pescoço. Era britânico e se chamava Hasley. Entretanto, como 
Eu estava representando o papel de Rishyendramani, uma dança-
rina, disse aos organizadores do evento que não poderia permitir que 
alguém do gênero masculino Me tocasse. Afinal, Eu teria que atuar 
como Rishyendramani até o término da cerimônia! Por isso respondi 
ao chefe da Receita: “O senhor não deve Me tocar; por favor, apenas 
Me entregue a medalha”. Discutimos ainda durante alguns minu-
tos, sendo que ele argumentou: “Você pode me considerar como seu 
irmão e permitir que eu pendure a medalha no seu pescoço”. Con-
tudo, Eu Me mantive firme na Minha posição e retruquei: “Consi-
dere-Me, então, como sua irmã e entregue-Me a medalha”. Por trás 
das cortinas, o diretor sussurrou: “Ele é o chefe da Receita Distri-
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tal, não o contrarie. Concorde com o que ele está pedindo”. Várias 
outras pessoas tentaram Me persuadir nesse sentido, mas não recuei 
um centímetro sequer, pois o Meu comportamento tinha que estar 
em conformidade com o papel que estava desempenhando. Final-
mente, o chefe da Receita Me entregou a medalha e deixou o palco. 
Ao retornar ao camarim, vi que havia ali diversos envelopes desti-
nados a Rishyendramani. Alguns continham até dinheiro; outros, 
cartas sem sentido.

A cerimônia de premiação ocorreu no dia seguinte, presidida 
pela Sra. Rama Subbamma, presidente do Conselho Distrital, que 
distribuiu prêmios a todos os participantes. Em seguida, durante 
o seu discurso, ela falou: “A Sra. Rishyendramani deu uma grande 
contribuição aos nossos meninos e meninas. Graças à sua apresen-
tação de dança, conseguimos angariar os fundos necessários para, 
em breve, construirmos a nossa escola. Então, peço-lhe encarecida-
mente que venha ao palco para receber os nossos agradecimentos”. 
Ela comprara um belo sári de seda para presentear Rishyendramani 
e, quando a chamou, o público estava ansioso para ver de que lado a 
dançarina viria.

Enquanto isso, corri em direção ao palco, usando bermuda e 
camisa. Os policiais tentaram Me afastar, dizendo: “Rishyendramani 
está vindo; saia da frente e deixe que ela passe”. Naquele momento, o 
diretor estava Me solicitando que fosse até o palanque, o que só con-
segui com grande dificuldade. Ele, então, anunciou: “Este é o jovem 
que atuou como Rishyendramani ontem”. Rama Subbamma não 
pôde conter a sua alegria. Levantou-Me, beijou-Me e disse: “Meu 
querido menino! Quanta honra você trouxe para esta escola! Sin-
to-me imensamente feliz por saber que em nosso país há gente tão 
jovem com tamanho talento. Estou realmente orgulhosa de você”. A 
partir daquele dia, ela desenvolveu grande amor por Swami; aonde 
quer que fosse, descrevia a todos a Sua grandeza.



SUA HISTÓRIA CONTADA POR ELE MESMO82

As pessoas que haviam assistido à performance de dança na noite 
anterior pensavam que Rishyendramani havia se apresentado no 
palco. Só no dia seguinte souberam que ela nem mesmo comparecera 
ao evento e que aquele menino, caracterizado como a famosa dan-
çarina, executara o número de dança no seu lugar. Ficaram muito 
surpresas e gratas pelo fato de ter aquele jovem feito uma perfor-
mance tão excepcional, como se fosse a própria Rishyendramani. Por 
conta disso, aquele acontecimento passou a ser comentado em todos 
os lugares, o que trouxe grande fama à escola de Uravakonda.



10

      O FEITICEIRO

A glória de Sathya crescia cada vez mais, também em Ura-
vakonda, onde todos os dias várias pessoas vinham Me ver. 

Sem saber lidar com essa torrente de visitantes, Seshama Raju escre-
veu ao pai uma carta, informando: “Não é mais possível para nós 
mantê-lo aqui. O senhor precisa vir buscá-lo imediatamente e levá-lo 
de volta”. Naquela época, era muito difícil fazer uma carta chegar ao 
seu destino. Certo dia, uma segunda-feira, Pedda Venkama Raju foi 
a Bukkapatnam comprar algumas provisões na feira semanal. Rece-
beu a carta e de lá mesmo tomou um ônibus para Uravakonda. Pobre 
homem! Não tinha dinheiro nenhum no bolso. Pegou com Seshama 
Raju o sufi ciente para pagar a nossa passagem de volta e partimos 
de Uravakonda. Naquele tempo, o trajeto do ônibus só cobria a dis-
tância até Bukkapatnam; dali teríamos que vir a Puttaparthi a pé. 
Pedda Venkama Raju tomou-Me pela mão e Me trouxe a Puttapar-
thi, caminhando com grande difi culdade.

Quando chegamos, Kondama Raju, o avô deste corpo, estava 
nos esperando ansiosamente. Ele tinha muita fé nos deuses e deusas 
e disse a Venkama Raju: “Venkappa! Não repreenda esse menino. O 
seu comportamento atípico parece ter uma ligação com o Divino. 
Ele vai fi car comigo durante algum tempo”. A partir de então, Kon-
dama Raju Me manteve com ele e cuidou de Mim com muito zelo. 
De toda a família, apenas Venkamma, a irmã mais velha deste corpo, 
era autorizada a Me visitar diariamente, pela manhã e à tarde. Ela 
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costumava indagar: “Sathya! Você tem sonhos? Vê alguém nos seus 
sonhos?” Mas Eu desviava a conversa para outro assunto. Não reve-
lava nada a ninguém.

Algumas pessoas passaram a comentar: “Sathya está possuído por 
algum espírito; por isso a sua loucura cresceu tanto. Ninguém conse-
gue curar essa doença”. Alguém sugeriu: “Em Kadiri há um feiticeiro 
que pode curar esses males. Por favor, levem Sathya a ele”. Assim, Eu 
e Venkamma fomos levados a Kadiri em um carro de boi. Venkamma 
não Me deixava sozinho nem por um minuto. O tal feiticeiro era 
um beberrão e nos disse: “Um espírito se apossou desse menino. 
Vou expulsá-lo”. Em seguida, passou a Me bater fortemente com um 
bastão, ferindo todo o Meu corpo. Não demonstrei o Meu sofrimento 
e aguentei em silêncio. Em seguida, trouxe um pouco de kalikam (uma 
espécie de pomada oftálmica que causa muita dor) e colocou-a nos 
Meus olhos, que imediatamente ficaram vermelhos e muito inchados. 
Ele achava que, por não conseguir aguentar a intensa ardência e dor 
nos olhos, Eu Me submeteria a ele, mas isso não aconteceu.

Naquela tarde, Eu disse a Venkamma para misturar esterco de 
vaca e água e derramar a mistura nos Meus olhos. Ela fez isso e, no 
dia seguinte, eles haviam voltado ao normal. Frustrado porque todos 
os seus esforços haviam falhado, o feiticeiro quis fazer uma última 
tentativa para expulsar o espírito do Meu corpo. Raspou completa-
mente o Meu cabelo e, com uma navalha de barbeiro, fez dois cortes 
profundos no Meu couro cabeludo. O sangue começou a escorrer em 
profusão e ele passou a derramar sobre a Minha cabeça potes e potes 
d’água de uma altura de cerca de três metros. Depois cortou alguns 
limões e massageou a Minha cabeça com os pedaços. Eu não cedi a 
essa tortura, mas Venkamma, que estivera observando todo o pro-
cesso, não pôde conter a sua emoção. Naquela mesma noite, arranjou 
um carro de boi e Me trouxe de volta a Puttaparthi. Posteriormente, 
Seshama Raju levou-Me novamente para Uravakonda e matriculou-
-Me na escola, como de costume.
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      RAMESH E SURESH

N a época em que este corpo era um estudante em Uravakonda, 
três de nós – Eu, Ramesh e Suresh – dividíamos a mesma car-

teira na sala de aula. Ramesh era fi lho de um funcionário da Receita 
Estadual (sirastadar). Suresh era fi lho de um fi scal da Receita Esta-
dual. Eu Me sentava no meio deles. Embora ambos pertencessem a 
famílias prósperas, eram péssimos alunos, pois tiravam notas ruins 
em todas as matérias. Eu os auxiliava nas aulas. Quando um pro-
fessor lhes fazia perguntas, Eu escrevia rapidamente as respostas em 
um pedaço de papel e o segurava na frente deles, de modo que liam 
a resposta com o canto dos olhos e a repetiam aos professores, con-
quistando a sua apreciação. Como Eu os ajudava de várias formas, 
eles chegaram à conclusão de que ninguém, exceto Raju, poderia 
socorrê-los. Em virtude do Meu darshan, sparshan e sambhashan (res-
pectivamente, a visão, o toque e a conversação com o Divino52), ocor-
reu uma grande transformação no coração daqueles meninos, e a sua 
relação mental Comigo crescia dia após dia. Às vezes eles Me traziam 
alguns alimentos preparados em suas casas, como pakodas53, mas Eu 
os recusava, dizendo: “Eu sou alguém que somente dá, nada recebe. 
A nossa amizade só durará para sempre se entre nós não houver uma 
relação de dar e receber. Se Eu aceitar algo que Me derem, estarei em 
débito com vocês; portanto, não receberei nada de vocês”.

52 São as três maneiras pelas quais o Divino pode conceder a Sua graça e as Suas 
bênçãos. (N. T.)

53 Ver N. T. 28. (N. T.)
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Certa vez, Meus amigos Ramesh e Suresh estavam muito rece-
osos de enfrentar o nosso exame final54; então vieram a Mim e Me 
disseram: “Raju, você é o nosso único refúgio!” Respondi-lhes: “De 
que adianta ficarem com medo da prova? Sejam corajosos e encarem 
o desafio”. Ambos Me pediram que os ajudasse na prova e, como 
não posso negar quando alguém busca o Meu auxílio, prometi que o 
faria. Preparei-os com um dia de antecedência sobre possíveis ques-
tões e as respectivas respostas. Finalmente estava se aproximando 
o dia do nosso exame. Em conformidade com os nossos números 
na lista, teríamos que nos sentar a considerável distância uns dos 
outros na sala, de modo que não lhes seria possível copiar as respostas 
da Minha folha. Disseram-Me que, sendo assim, não prestariam o 
exame, porém Eu os aconselhei: “Será um erro deixarem de fazer a 
prova, já que compareceram às aulas até agora. Devem encará-la com 
bravura, independentemente do resultado, passando ou sendo repro-
vados. Vocês depositam fé inabalável em Mim. Enfrentem o exame 
com confiança e deixem o resto Comigo, que Eu cuidarei de tudo. 
Jamais desaponto quem tem fé em Mim. Há pessoas neste mundo 
que falham por falta de fé, mas quem deposita a sua fé em Deus tem 
os seus esforços recompensados; pode às vezes passar por alguns altos 
e baixos na vida, mas no final terá sucesso”.

As folhas nas quais teríamos que escrever as respostas nos foram 
entregues no dia da prova. Não podíamos levar nada para a sala onde 
ela seria realizada. Ao entrarmos, tivemos os bolsos minuciosamente 
revistados e as mãos examinadas pelos professores à procura de peda-
cinhos de papel ou alguma informação escrita. Naquela época, era 
uma prática muito comum os professores fazerem uma revista rigo-
rosa para verificar se encontravam anotações em pedaços de papel ou 
nas mãos dos alunos. Nesse momento, um professor chegou e disse a 
um colega que estava conduzindo a revista: “Kondappa! Quem você 

54	 No original inglês, ESLC examination, que se refere a um exame de avaliação realizado 
no 8º ano. (N. T.)
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pensa que são esses meninos? Eles são do grupo de Raju. Não se 
entregam a más ações como trapacear e colar. Sempre se mantêm no 
bom caminho”. O professor Kondappa respondeu: “Sim, eu também 
sei disso. O próprio brilho no rosto daquele menino revela a verdade”.

Chegou o dia do nosso exame e nos dirigimos para a sala. Como 
havia uma grande distância entre os nossos números na lista, tería-
mos que nos sentar bem longe uns dos outros, o que deixou Ramesh 
e Suresh amedrontados. Assegurei-lhes, então: “Não se preocupem. 
Preencherei as suas folhas de respostas juntamente com a Minha, 
com a caligrafia de cada um de vocês. Façam como estou dizendo, 
que resolverei tudo”. Eu sou o Diretor do Drama Cósmico. O Uni-
verso inteiro dança conforme a Minha melodia. Como não pode-
ria dirigir aquele pequeno ato? Garanti-lhes, mais uma vez: “Não 
tenham absolutamente nenhuma preocupação com o exame. Como 
depositaram a sua fé em Mim, certamente farei com que tenham 
sucesso na prova”. Além disso, revelei a ambos o Meu plano de ação 
para o êxito do nosso propósito e lhes dei a seguinte orientação: “Ao 
entrarem na sala, vocês receberão uma folha com as questões e outra 
para as respostas. Peguem as duas e se dirijam aos seus respectivos 
lugares, que Eu cuidarei do resto”. Eles sempre faziam o que Eu man-
dava; jamais desrespeitavam as Minhas instruções.

Conforme o nosso plano, Ramesh e Suresh sentaram-se nos seus 
lugares e fingiram que estavam escrevendo. Finalizei as Minhas res-
postas em apenas meia hora e levei mais uma hora para preencher 
a folha de cada um deles com a sua respectiva caligrafia, de forma 
que em uma hora e meia as três folhas de respostas estavam prontas. 
Escrevi em cada uma delas os nossos respectivos nomes e números 
constantes da lista. Finalmente, o sinal tocou e os professores nos 
apressaram, dizendo: “Acabou o tempo! Entreguem as suas folhas de 
respostas”. Todos os estudantes se levantaram e, ao mesmo tempo, 
correram para a mesa do professor com as suas folhas, causando uma 
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confusão em meio à qual não seria possível distinguir quem estava 
entregando o papel de quem. Pedi a Ramesh e Suresh que saíssem, 
coloquei as nossas folhas de respostas sobre a mesa do professor e Me 
retirei em silêncio55.

Assim que deixamos a sala de aula, todas as crianças nos cer-
caram e perguntaram a Ramesh e a Suresh como haviam feito a 
prova, quais as questões que haviam resolvido e assim por diante. 
Eles responderam apenas que haviam escrito alguma coisa. Tinham 
uma boa qualidade, a de nunca mentir. Jamais Me desobedeciam e 
tinham fé inabalável em Mim.

Algum tempo depois, foram anunciados os resultados dos 
exames. Nós três obtivemos notas altíssimas, com mais de 95% de 
acertos. O diretor escrevera nas nossas folhas: “Muito, muito, muito 
bem!” Como havíamos nos sentado longe uns dos outros, não havia a 
possibilidade de alguém achar que Ramesh e Suresh tinham copiado 
as respostas da Minha folha. Além disso, elas estavam escritas com 
as nossas respectivas caligrafias, não deixando margem a dúvidas. 
Maravilhados com a Minha habilidade, Ramesh e Suresh percebe-
ram que Raju não era um menino comum, e que podia fazer qualquer 
coisa. Expressaram-Me a sua gratidão, dizendo: “Raju, foi somente 
graças a você que nós conseguimos tirar notas tão altas!”

Os habitantes de Uravakonda celebraram efusivamente a oca-
sião, levando-nos nos ombros em procissão pelas ruas. Os nossos 
colegas, seus pais e várias outras pessoas colocaram guirlandas em 
nós. Ramesh e Suresh baixaram a cabeça, envergonhados, porém 
Eu lhes infundi coragem e confiança, dizendo: “Vocês não rouba-
ram nada de ninguém. Está tudo bem. Vamos! Levantem a cabeça!” 
Posteriormente, o professor fez na sala de aula as mesmas perguntas 

55	 Pode parecer estranho o fato de Sai Baba haver preenchido as folhas de respostas 
dos Seus colegas no dia do exame. Entretanto, mais adiante, no final do capítulo 13 
deste livro (“A Anunciação”), Ele explica a Sua atitude, dizendo: “Ramesh também é 
Meu nome, assim como o nome Suresh Me pertence. Todos os nomes e formas são 
Meus”. (N. T.)
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que haviam caído no exame, porém nenhum estudante conseguiu 
respondê-las, inclusive Ramesh e Suresh, que haviam tirado notas 
altíssimas. Eu já os avisara para nunca revelarem a ninguém o que 
ocorrera na sala da prova. Aconselhei-os: “Se alguém fizer uma inves-
tigação, simplesmente respondam que escreveram o que lhes veio à 
cabeça naquele momento”. E assim eles fizeram. Aqueles dois meni-
nos eram muito próximos de Mim e tinham por Mim grande amor 
e afeição, mesmo com tão pouca idade.
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      VISITA A HAMPI

N a época em que Eu estudava na escola de Uravakonda, o 
presidente da Câmara Municipal de Bellary, uma cidade 

vizinha que era sede distrital, teve um sonho no qual alguém lhe 
dizia: “Vá à casa tal, número tal, em Uravakonda e traga aqui o 
menino Sathya”. A sua esposa, Lakshmidevi, teve ao mesmo tempo 
um sonho no qual alguém a aconselhava: “Mãe! Você e o seu marido 
devem trazer Sathya aqui”. Por esse motivo, ambos foram a Ura-
vakonda. Mesmo hoje, tenho menos de um metro e sessenta de 
altura; naquele tempo, era ainda mais baixo. Certo dia, saí de casa, 
trajando bermuda e camisa, quando o casal Me viu. Ambos ime-
diatamente Me reconheceram como “o menino do sonho”. Ficaram 
muito felizes e se prostraram diante de Mim na praça do mercado, à 
vista de todos. Eu estava a caminho da escola, carregando os Meus 
livros. O presidente da Câmara Municipal aproximou-se do irmão 
deste corpo e lhe disse: “Seshama Raju, você pensa que o seu irmão 
é um estudante comum. Não, não é. O meu coração se derreteu e 
se transformou ante a visão do brilho do seu rosto e da sua pureza. 
Há um esplendor divino inexplicável nesse menino. Não se engane 
pensando que ele é um menino comum como qualquer outro. Que-
remos que ele passe alguns dias em nossa casa. Venha você também. 
Deve levar Sathya a Bellary, mesmo que para isso seja necessário 
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requerer uma licença de alguns dias”. Seshama Raju não podia se 
recusar a atender a esse pedido, principalmente partindo de alguém 
naquela posição. Dirigiu-se imediatamente ao diretor da escola e lhe 
solicitou: “Senhor, o presidente da Câmara Municipal deseja que eu 
leve Sathya a Bellary e que ali permaneçamos durante alguns dias. 
Peço-lhe a gentileza de permitir que eu me ausente para essa finali-
dade”. O diretor, que tinha grande apreço por Mim, respondeu que 
Seshama Raju podia Me levar a Bellary ou a qualquer outro lugar 
sem necessidade da sua permissão, e emprestou-nos o próprio carro 
para que fôssemos até lá.

O presidente da Câmara Municipal hospedou-nos em sua casa 
por três dias, durante os quais fomos tratados como convidados 
de honra. Levou-nos ao Templo de Virupaksha, na mundialmente 
famosa cidade de Hampi. O que contarei agora não é um relato 
exagerado ou egóico. Todos os integrantes do nosso grupo entra-
riam no templo. Se Eu Me recusasse a fazê-lo, o irmão deste corpo 
poderia Me pressionar ou ficar zangado pela Minha “impertinên-
cia”, tendo em vista a sua relação mundana Comigo. Então usei 
um pouco de tato e disse: “Não estou Me sentindo muito bem do 
estômago; por isso não entrarei no templo”. O nosso professor, Sr. 
Tammaraju, e cerca de 50 ou 60 pessoas que nos acompanhavam 
entraram todos no templo, mas o presidente da Câmara Municipal 
só tinha pensamentos para Swami. Embora Eu ainda fosse muito 
jovem, ele segurou as Minhas mãos e suplicou: “Por favor, Raju! 
Você precisa vir! Você precisa vir!” Contudo, permaneci firme na 
Minha resolução, de modo que ele não conseguiu Me pressionar. 
Seshama Raju, então, Me deu a seguinte orientação: “Nós entra-
remos no templo, receberemos o darshan do Senhor Virupaksha 
e voltaremos. Enquanto isso, você fica aqui tomando conta das 
nossas bagagens”.
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Sr. Seshama Raju e Sra. Susilamma (esposa de Seshama Raju)

Eles entraram no templo no momento do arati (ritual de queima 
de cânfora diante de uma deidade) para o Senhor Virupaksha. No 
entanto, para surpresa de todos, quem estava no altar era Raju, não 
a imagem do Senhor Virupaksha! Furioso, Seshama Raju pensou: 
“Sathya disse que não entraria conosco no templo e fi caria lá fora, 
mas depois deve ter se esgueirado furtivamente para o sanctum sanc-
torum56 e fi cado atrás da imagem. Que grande sacrilégio!” Mas Rama 
Raju, o presidente da Câmara Municipal, pensava de forma dife-
rente: “Virupaksha é Raju, e Raju é Virupaksha!” 

Seshama Raju saiu imediatamente à Minha procura e Me 
encontrou sentado sob a mesma árvore, no lugar onde ele deixara as 
bagagens. Como era cético, tal qual São Tomé57, entrou novamente 
no templo e pediu à esposa para verifi car se Eu ainda permane-
cia sob a árvore. Ela Me encontrou ali, ao mesmo tempo em que 
Seshama Raju Me via no sanctum sanctorum, no lugar da imagem 
do Senhor Virupaksha. Assim ele pôde confi rmar por si mesmo que 

56 Locução latina que signifi ca “o santo dos santos”, o espaço mais sagrado e secreto do 
templo, defeso aos profanos e onde só ao sumo sacerdote era permitida a entrada. (N. T.)

57 Referência ao episódio bíblico (João, 20: 24-29), no qual o apóstolo Tomé duvida da 
ressurreição de Cristo, até ver as chagas abertas nas Suas mãos e no Seu lado. (N. T.) 
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Raju estava simultaneamente dentro e fora do templo. Ficou muito 
feliz, porém não quis expressar a sua alegria na Minha frente, com 
receio de que isso lhe causasse certo constrangimento. Procurou jus-
tificar o incidente, dizendo a si mesmo: “Deve ter-nos parecido que 
tudo ocorreu daquele jeito devido à ansiedade que sentimos a res-
peito de Sathya”.

Templo de  Virupaksha

O presidente da Câmara Municipal, que nos levara ao Templo 
de Virupaksha, também presenciara o fenômeno do aparecimento 
de Raju em dois lugares ao mesmo tempo. Quando o grupo saiu 
do templo, ele segurou as mãos de Seshama Raju e falou: “Você se 
engana redondamente ao pensar que Sathya é seu irmão, pois ele 
não é. Sathya não é uma pessoa comum. Há nele um grande poder 
divino”. Mais tarde fomos levados diretamente a Bellary, onde per-
manecemos por mais alguns dias. Rama Raju trouxe todos os fun-
cionários municipais e apresentou-os a Swami. Entretanto, naquela 
época, o nome “Swami” ainda não era usado; todos Me chamavam 
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de “Raju”. Algumas pessoas até se perguntavam: “Por que será que 
o presidente da Câmara Municipal tem tanta consideração por 
aquele jovem?”

 
O Senhor Virupaksha  

no sanctum sanctorum

A nossa viagem a Bellary e a Hampi chegara ao fim e era hora 
de retornarmos a Uravakonda. O presidente da Câmara queria Me 
dar um presente de despedida, porém Eu lhe disse, com toda a fran-
queza, que não aceitava presentes. Ofereceu-Me quatro conjuntos de 
bermuda e camisa, mas respondi que não aceitaria nenhum. Hoje 
não é um hábito comum, mas há uns cinquenta anos era moda os 
jovens usarem um alfinete de colarinho na camisa. Quem o usava era 
considerado rico e poderoso. Como o presidente da Câmara não sabia 
que tipo de presente Me dar antes da Minha despedida, a esposa lhe 
sugeriu que seria muito apropriado um alfinete de colarinho de ouro. 
Ele, então, pediu a um ourives que o fizesse no prazo de uma hora, 
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trouxe-o para Mim e o prendeu no colarinho da Minha camisa. Em 
seguida, segurou as Minhas mãos e suplicou: “Raju! Lembre-se de 
mim sempre que vir esse alfinete!” Recusei o presente, pois tenho o 
costume de não tocar em nada dos outros, sob nenhuma circunstân-
cia e em tempo algum. Contudo, Seshama Raju argumentou: “Ele 
está lhe dando esse alfinete de colarinho de presente como símbolo 
do grande amor que sente por você. Recusá-lo seria um insulto”. 
Finalmente, diante da insistência de Seshama Raju, aceitei o alfinete 
e permiti que o presidente da Câmara Municipal o prendesse no 
Meu colarinho. 



13

      A ANUNCIAÇÃO

R etornamos de Hampi para Uravakonda de ônibus. No dia 
seguinte, enquanto Eu ia para a escola, carregando os livros, o 

alfi nete de colarinho com o qual o presidente da Câmara Municipal 
de Bellary Me presenteara caiu pelo caminho e ninguém conseguiu 
encontrá-lo. Embora não tenha sido nem um pouco afetado por essa 
perda, fi ngi que procurava ansiosamente o alfi nete. Alguns colegas 
que Me acompanhavam perguntaram: “Raju, o que está procurando?” 
Respondi: “Ontem vocês me viram usando um alfi nete de colarinho. 
Ele caiu e estou vendo se consigo achá-lo”. Então eles também come-
çaram a procurar o alfi nete por toda parte. Sorri e comentei: “Vocês 
estão indo à escola para estudar. Por que estão preocupados com o 
alfi nete?” Eles disseram: “Ele fi cava tão bonito em você!”

Um dos garotos correu até a casa de Seshama Raju para infor-
má-lo da perda do alfi nete de colarinho. Naquele momento, ele e 
Rama Raju estavam conversando a Meu respeito: “As atitudes de 
Sathya parecem muito estranhas. Como entender o seu comporta-
mento?” Quando o menino lhes comunicou a perda do alfi nete e 
a Minha busca por ele, prontamente correram até onde Eu estava. 
Rama Raju colocou afetuosamente a mão no Meu ombro e inda-
gou: “Meu querido, o que está procurando?” Respondi, muito ino-
centemente: “Alguma coisa”. Compreendendo que havia um signifi -
cado mais profundo por trás da Minha resposta, ele Me questionou: 
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“Raju, como é possível que alguém neste mundo procure algo sem 
saber o quê?” Respondi: “O alfinete de colarinho que o senhor Me 
deu caiu em algum lugar e ninguém consegue achá-lo”. Ele disse: 
“Está bem! Não tem importância, eu lhe darei dez desses alfinetes. 
Venha! Vamos para casa”. Declarei, então: “O vínculo com o que é 
mundano desapareceu no mesmo instante em que houve a perda do 
alfinete de colarinho”. E cantei a seguinte canção:

“Era dia 20 de outubro, domingo.

Baba retornara de Hampi e estava a caminho da escola.

O alfinete de colarinho caiu e não se conseguiu encontrá-lo.

Aquele foi o dia da transformação.

O apego mundano, sob a forma de um alfinete de 
colarinho, O deixou.

A peregrinação a Hampi também servira ao seu propósito.

Baba deixou a Sua casa, dizendo que a ilusão (maya)

Não podia mais prendê-Lo”.

(canção em télugo)

Para mim, o apego mundano era como um alfinete, e ele Me 
deixara. O vínculo fora desfeito; portanto, saí de casa naquele mesmo 
dia. Os objetos do mundo nos iludem, porém essa ilusão (maya) nos 
deixará no mesmíssimo dia em que nos libertarmos dela.

Nesse meio-tempo, várias pessoas haviam se reunido naquele 
lugar, dentre elas um professor de inglês que se chamava H. S. Venkata 
Ramana. Levaram-Me à sua casa e lá Me perguntaram: “Você está 
em busca de Deus ou do alfinete?” Respondi: “Não preciso buscar 
Deus, pois Ele é onipresente; também não tenho necessidade de pro-
curar o alfinete, uma vez que tudo está nas Minhas mãos”. Rama 
Raju indagou: “Onde está Deus? Podemos vê-Lo?” Naquele instante, 
um anel que Eu lhe dera desapareceu do seu dedo e apareceu na 
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Minha mão, o que o deixou atônito. “Como isso aconteceu?”, per-
guntou. Afirmei: “Posso fazer qualquer coisa. Tudo está nas Minhas 
mãos”. Tendo observado tudo aquilo, Seshama Raju, perplexo e con-
fuso, abandonou o sentimento de que era o irmão mais velho deste 
corpo e, derramando lágrimas de alegria, indagou: “Meu querido! 
Você é onisciente. Tudo está nas Suas mãos. Sendo assim, o que está 
procurando?” Tampouco Me dirigi a ele como “irmão”. Disse-lhe 
que não estava mais preso a relações mundanas.

Segurei a mão de Rama Raju e perguntei: “O que é isto?” “É a 
minha mão”, foi a sua resposta. Peguei a caneta-tinteiro que estava 
no seu bolso e indaguei: “De quem é esta caneta?” “É minha”, res-
pondeu. Fiz-lhe a seguinte pergunta: “Você diz ‘minha mão’, ‘minha 
caneta’, ‘meu corpo’, ‘minha mente’, ‘meus sentidos’ e assim por 
diante. As palavras ‘meu’ e ‘minha’ indicam que você é diferente de 
tudo isso. Então, quem é você?” Todos começaram a pensar: “Sim, 
o que Raju falou está correto. Dizemos que isto ou aquilo é ‘meu’, 
porém não sabemos quem somos”. Ficaram em silêncio, concor-
dando que não conheciam a sua verdadeira identidade. Declarei que 
viera justamente para fazer com que as pessoas descobrissem quem 
realmente eram.

“É o olho que vê e a mente que pensa”, afirmei, mostrando um 
lenço. “O olho pode ver este lenço; contudo, para identificar que é 
um lenço, é preciso haver alguma base. Não é assim? Vocês dizem 
que é um lenço, mas como vieram a saber disso? Responderão que 
a mente é a base para esse conhecimento. Mas o que é a mente? A 
quem ela pertence? Vocês não sabem. Acham que sabem aquilo que, 
na realidade, ignoram. Aquilo que desconhecem é, de fato, o seu 
verdadeiro Ser. Esforcem-se para perceber isso”.

A partir daquele dia, muitos buscadores da verdade começa-
ram a Me visitar. Eles debatiam entre si: “O que Raju diz é certo, 
mas como podemos conhecer o nosso verdadeiro Ser?” As pessoas 
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citam as Escrituras e falam sobre questões filosóficas sofisticadas sem 
saber o seu significado real. Elas afirmam: “Isto é o meu anel, o meu 
corpo, o meu lenço” e coisas desse tipo. Entretanto, não percebem 
quem realmente são esse “eu” e esse “meu”. É preciso envidar esforços 
para perceber essa verdade. Comecei a explicar melhor o conceito: 
“Há dois aspectos importantes a serem considerados. Um é drishyam 
(aquilo que é visto); o outro é drashta (aquele que vê, o observador). 
Diz-se: ‘yad drishyam thannasyam’, ou seja, ‘Tudo o que é visto está 
fadado a perecer’. Sendo assim, tudo o que vocês veem é apenas uma 
ilusão. Vocês são aquele que vê, o observador; essa é a sua verda-
deira identidade”.

H. S. Ramana, o professor de inglês, era uma alma nobre. Como 
a sua casa ficava no Meu caminho para a escola, ele se sentava na 
varanda e ficava esperando ansiosamente por Mim. Assim que Me 
via, chamava: “Raju!”, levava-Me para dentro e Me oferecia café e 
lanches, porém Eu não tinha interesse por aquelas coisas mundanas. 
Antes Eu o chamava de “senhor”; no entanto, a partir daquele dia, 
passei a tratá-lo pelo nome, “Ramana”. Disse a ele: “Você não é meu 
professor, nem eu sou seu aluno. A relação entre professor e aluno 
pertence ao mundo objetivo, assim como tudo aquilo que os olhos 
podem ver e os ouvidos podem escutar. Tudo isso é perecível. Deve-
-se ir além e buscar a realidade transcendental”. Desde então, passei 
a ensinar esses princípios elevados em qualquer lugar aonde fosse e a 
qualquer pessoa que encontrasse.

Certo dia, Ramana chamou Seshama Raju e disse: “Não se pre-
ocupe muito em tentar entender o comportamento de Sathya. Esse 
rapaz está se aprofundando cada vez mais nos mistérios da vida e 
ninguém é capaz de sondar a sua verdadeira natureza. Vamos espe-
rar para ver”. Ele Me levou para a sua casa e, com muito amor, Me 
ofereceu lanches, café e refeições. Pobre homem! Não percebia que 
Eu não Me interessava por tais coisas e por isso não tocava em nada. 
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A Meu ver, são todos objetos mundanos, que passam por constante 
transformação. Não são permanentes. “Vocês tratam coisas que não 
são reais como se o fossem e fazem grande esforço para obtê-las. Esse 
é o maior erro que cometem”. Era assim que Eu lhes ensinava concei-
tos filosóficos elevados.

H. S. Ramana, que até aquele dia Me chamava de Raju, passou 
a Me tratar por Guruji58. Segurando os Meus pés, suplicou: “Guruji! 
Por favor, venha à minha casa!” Os que presenciaram a cena ficaram 
espantados ao ver aquele senhor, um professor, aos pés de um menino, 
um estudante. Ele, então, afirmou diante de todos: “Chegará o dia 
em que não apenas eu, mas o mundo inteiro cairá aos seus pés”.

Comuniquei às pessoas ali reunidas que chegara o momento em 
que Eu deixaria a casa e a escola para dar início à Minha missão, que 
era aliviar o sofrimento dos Meus devotos. Joguei ao chão os livros 
que tinha na mão e declarei:

“Saibam que, na verdade, Eu sou Sai.

Abandonem os seus relacionamentos mundanos,

Desistam dos seus esforços para Me conter;

Os apegos mundanos não podem mais Me reter.

Ninguém, não importa quão grande seja, consegue Me deter”.

(poema em télugo)

Seshama Raju, que também escrevia poesias, não estava em casa 
na ocasião. Ao ficar sabendo do acontecido pela esposa, comentou: 
“Alguém deve ter feito aquele menino recitar esses versos. Do contrá-
rio, como poderia ele compor um poema tão belo?” Na vizinhança 
morava um astrólogo chamado Rama Narayana Shastri, a quem 
Seshama Raju contou tudo o que Eu falava sobre verdades filosó-

58	 Termo respeitoso e afetuoso com que um discípulo se dirige ou se refere ao seu mestre 
espiritual (guru). O sufixo ji, acrescentado a nomes ou títulos de pessoas – no caso, à 
palavra guru –, é indicativo de reverência. (N. T.)
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ficas. Ao ouvir tais palavras, ele derramou lágrimas de alegria, que 
caíram aos Meus pés. A partir daquele dia, todos em Uravakonda 
passaram a Me tratar por “Sathya Sai Baba”. Esse nome, porém, 
não era novo; na verdade, era antigo. O nome dado a este corpo foi 
“Sathya”. As visões que Eu mostrava às pessoas eram as de Sai Baba; 
por isso elas juntaram esses dois nomes e passaram a Me chamar de 
“Sathya Sai Baba”.

Naquele momento, revelei aos que estavam reunidos ao Meu 
redor: “Eu vim para difundir a Verdade”. Eles ficaram perplexos ao 
ouvir a Minha revelação. Mais uma vez, ressaltei: “Este não é um 
nome que dei a Mim mesmo, e sim um nome que vocês Me deram. 
Eu não tenho absolutamente nenhum nome!” Com essas palavras, 
levantei-Me para ir embora, mas todos os que ali estavam, inclusive 
Ramana e Shastri, tentaram impedir que Eu partisse. Aconselhei-
-os, então: “Não tentem Me deter. O que espero de vocês não é 
uma mudança externa, e sim uma transformação da mente. Vim 
para fazer com que tenham a percepção da sua verdadeira natu-
reza inata. Eu não sou este corpo; sendo assim, ninguém pode Me 
conter. Tentem seguir o que Eu digo e compreenderão a sua verda-
deira natureza”.

 

 Sr. Anjaneyulu                   Sr. Rama Narayana Shastri
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Havia uma grande rocha no jardim da residência de Anjaneyulu, 
um grande devoto que exercia o cargo de inspetor fiscal em Ura-
vakonda. Ele experimentava uma alegria inexplicável e uma aura 
espiritual na presença de Swami. Como a sua casa ficava na mesma 
rua da escola que Eu frequentava, ele e a esposa costumavam ficar 
diante da porta com café e lanches, aguardando ansiosamente a 
Minha passagem. Se, nessa hora, os filhos estivessem ali, eles os man-
davam entrar, pois não queriam ficar constrangidos na frente deles. 
Assim que Eu chegava, prostravam-se em reverência, segurando os 
Meus pés. Eu tentava dissuadi-los, objetando: “Senhor! Já estão com 
idade avançada, não devem fazer isso”. Eles, no entanto, replicavam: 
“Raju, é verdade que somos idosos no que diz respeito ao corpo, mas 
somos muito insignificantes em termos de conhecimento e sabedo-
ria. Você é, de fato, o próprio Senhor Krishna”. Por terem receio 
de que os ridicularizassem por Me exaltarem daquela maneira em 
público, expressavam-se reservadamente.

Certo dia, fui até lá e sen-
tei-Me na rocha existente no 
jardim da casa de Anjaneyulu, 
que ficou muito feliz e, ao 
Me ver, exclamou: “Ah, Raju 
chegou!” Entrou em casa e pediu 
à esposa que preparasse diver-
sos pratos, porém não toquei 
em nenhum deles. Exortei as 
pessoas ali reunidas a entoar 
o cântico devocional Manasa 
Bhajare Guru Charanam Dus-
thara Bhava Sagara Taranam 
(“Ó mente! Reverencia os Pés de 
Lótus do Guru, que te ajudarão 
a atravessar o vasto oceano da 
vida e da morte!”). “Saibam que, na verdade, Eu sou Sai”
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Todos ficaram perplexos e começaram a se perguntar: “Como 
pode ser isso? Que transformação miraculosa ocorreu nesse menino!” 
Seshama Raju aproximou-se e pediu: “Sathya! Venha, vamos para 
casa”, ao que repliquei: “Não irei”. Como não era do Meu feitio 
desobedecer às ordens dos mais velhos, ele se surpreendeu quando, 
pela primeira vez, lhe dei uma resposta. Pôs-se a imaginar: “De onde 
Sathya tirou essa coragem?” Olhei para ele, sorrindo gentilmente, 
com um semblante calmo e sereno. Ele viu um grande esplendor ao 
redor do Meu rosto. Ao retornarmos da escola, fez o possível para 
Me levar para casa, mas Eu lhe disse com franqueza que não iria. 
Anjaneyulu tentou convencê-lo, dizendo: “Meu caro senhor, não o 
incomode! Deixe-o ficar aqui. Mais tarde, quando ele voltar à nor-
malidade, eu mesmo o levarei para casa”.

Nesse meio-tempo, diferentes tipos de pessoas se agruparam ali 
e começaram a Me questionar: “Quem é você? Um demônio ou um 
espírito?” Declarei firmemente, em termos inequívocos: “Não sou 
demônio nem espírito. Saibam que, na realidade, Eu sou Sai”. Per-
guntaram, então: “Como podemos acreditar que você é Sai Baba?” 
Até então ninguém tinha ouvido falar de Sai Baba naquela região. 
Esse nome era desconhecido em todo o distrito de Anantapur. Foi 
então que alguém chegou trazendo flores. Peguei-as, joguei-as ao 
chão e, ao caírem, elas formaram as palavras “Sai Baba” em letras do 
alfabeto télugo.

Enquanto Eu estava sentado na rocha, um fotógrafo se apro-
ximou e tirou uma foto Minha. Quando ela foi revelada, uma 
pequena pedra à Minha frente apareceu na foto como Sai Baba de 
Shirdi. Cópias dessa foto foram distribuídas a todas as pessoas ali 
reunidas na ocasião. A rocha que Me serviu de assento naquele dia 
ainda está em Uravakonda. Naquele lugar, por iniciativa de Anja-
nayya, presidente da Organização Sathya Sai Seva do Estado de 
Andhra Pradesh, foram construídos um belo templo (mandir) e um 



13. A ANUNCIAÇÃO 105

salão. Naquela época, o nome “Sai Baba” era desconhecido. Quando 
retornei de Uravakonda para Puttaparhi, após a Minha Anuncia-
ção, os habitantes da aldeia o ouviram pela primeira vez e acha-
ram que Eu havia adotado um nome muçulmano. Sai Baba, porém, 
transcende religião e casta. Em todo lugar para onde olharem, ali 
O encontrarão.

“Os devotos de Vishnu dizem que Vishnu é grande;

Os devotos de Shiva dizem que Shiva é grande;

Os devotos de Ganapati dizem que Ganapati é grande;

Os eruditos dizem que Sarada59 é grande;

Os muçulmanos dizem que Alá é grande;

Os devotos de Shakti 60 dizem que Shakti é grande;

Os Meus devotos dizem que Sathya Sai é grande;

Alguns afirmam, porém, que todas as Formas são uma só.

Vocês, entretanto, devem proclamar a verdade de que todas as 
religiões são uma só

E que o Absoluto (Brahman) é Um e apenas Um.

O que mais posso explicar,

Ó seres de nobres qualidades aqui reunidos?”

(poema em télugo)

O Divino não tem um nome ou forma particular. Ele assume a 
forma sobre a qual se medita, seja ela qual for. O Senhor Rama ou o 
Senhor Krishna encarnaram com algum nome específico? Somente 
após o Seu advento é que Lhes foram atribuídos esses nomes. Diz-se: 
“Karshathithi Krishnah” (“Aquele que a todos atrai é Krishna”). Ele 
era, de fato, a Encarnação da Bem-Aventurança.

59	 Outro nome de Sarasvati, a deusa da Sabedoria. (N. T.)
60	 A Energia Divina feminina. (N. T.)
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Quem pode nominar o Princípio do Ser Interno (Atma Tattva), 
que é a personificação da eterna bem-aventurança e da sabedoria 
absoluta; que transcende os pares de opostos e é expansivo e abran-
gente como o céu; que é o objetivo indicado pelo aforismo védico 
(mahavakya) Tat Tvam Asi61; que é o Uno sem um segundo, eterno, 
puro, imutável e testemunha de todas as funções do intelecto?

“O Atma Tattva é imanente em todo indivíduo – mais ainda, 
em todo ser vivo. Eu realmente vim a este mundo apenas para fazer 
as pessoas perceberem essa verdade”, expliquei aos que se reuniam 
ao Meu redor. Seshama Raju Me questionou: “Quem é você?” Res-
pondi: “Você Me chama de ‘Sathya’; então Eu sou Sathya. Se Me 
chamar de ‘irmão’, Eu sou ‘irmão’. Seja quem for que Me chame por 
qualquer nome, assumirei a forma correspondente. Na verdade, não 
tenho relação mundana com ninguém. Respondo a qualquer nome 
pelo qual Me chamem. São nomes a Mim atribuídos, não são nomes 
que já possuía ao nascer neste mundo. Eu vim somente para que 
vocês compreendam essa verdade”.

Seshama Raju estava totalmente confuso e aturdido com a 
Minha resposta e não sabia como agir em tais circunstâncias. Pensou 
em passar um telegrama aos pais, pedindo a sua presença imediata, 
mas naquela época um telegrama enviado de Uravakonda levava 
muito tempo para chegar a Puttaparthi. Em vista disso, mandou 
uma mensagem por um dos seus alunos, pedindo a Peda Venkama 
Raju e a Eshvaramma que se apressassem a ir a Uravakonda. Ambos 
chegaram sem demora e Seshama Raju levou-os até o local onde 
Eu estava sentado. Eshvaramma chorou, inconsolável, e implo-
rou: “Filho! Venha! Vamos para a casa do seu irmão”. Respondi: 
“Não irei a lugar nenhum. Se desejar, posso acompanhá-la a Putta-
parthi. Darei alegria a todos os moradores de lá e depois irei para 
onde Eu quiser”.

61	 Em português, “Tu és Aquilo”. Tat (“Aquilo”) refere-se ao Absoluto, ao Uno, à Reali-
dade que tudo permeia. (N. T.)
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Enquanto isso, havia muita comoção e especulação – “Onde está 
Raju? Onde está Raju?” –, pois Eu não havia ido à escola naquele dia. 
Nenhum dos estudantes compareceu à reunião de oração, todos cor-
reram para a casa de Anjaneyulu. Contudo, não olhei para ninguém; 
só fiquei sentado na rocha, olhando para o nada. Observando-Me, 
as crianças começaram a pensar: “Raju está muito diferente, parece 
mentalmente perturbado. Talvez tenha acontecido alguma coisa na 
sua casa depois que ele voltou de Hampi”. Avisei aos meninos que 
um deles poderia entoar o cântico oracional na Minha ausência, 
antes do início das aulas.

Vinte de outubro foi o dia em que toda a cidade de Uravakonda 
passou por uma completa transformação; em sintonia, toda a comu-
nidade estudantil também sofreu uma grande mudança. O seu amor 
e afeto por Mim cresceram além de qualquer descrição. Citarei um 
pequeno incidente à guisa de ilustração. Eu entoava o cântico oracio-
nal todas as manhãs na reunião da escola. O diretor gostava muito 
e dizia: “Raju! Apesar da sua pouca idade, as orações recitadas por 
você tocam as nossas almas”. Eu cantava diariamente a seguinte 
oração na escola:

“A todo momento, ressoa o chamado do Vosso clarim;

Ao ouvirem as Vossas magnânimas palavras,

Hindus, budistas, jainistas, persas, muçulmanos e cristãos

Acorrem ao Vosso trono, vindos do Oriente e do Ocidente,

Formando uma guirlanda de Amor.

Salve, ó Vós, que unis toda a humanidade!

Salve, ó Vós, que dirigis o destino da Índia (Bharat)!

Salve! Salve!”

Assim, já naquela época, Eu ensinava a unidade de todas as reli-
giões do mundo. Diariamente, pela manhã, o cântico oracional era 
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entoado alegremente, a uma só voz, por todos na escola, incluindo 
os professores. Naquele dia, depois que Eu deixei a escola, pediram a 
um menino muçulmano chamado Abdul Gafur que subisse ao palco 
e entoasse a oração, pois tinha uma voz melodiosa e podia cantar 
bem. Ele entrou no palco, mas não conseguiu cantar e chorou deso-
ladamente, tomado de intensa emoção ante o pensamento de estar 
separado de Mim. Os estudantes e professores também derrama-
ram lágrimas, incapazes de suportar a Minha ausência. Após algum 
tempo, o diretor Lakshmipati conseguiu se recompor e anunciou a 
todos na reunião: “Não haverá mais orações hoje. Venham, vamos 
sair em silêncio. O nosso choro pela ausência de Raju é a oração de 
hoje”. Assim terminou a oração, com grande sofrimento para todos, 
e foi declarado feriado na escola.

No entanto, em vez de irem embora, todos os professores e alunos 
se reuniram em torno da casa onde Eu estava. Diversos estudantes 
se aproximaram e começaram a Me lembrar de que Eu os conhecia, 
dizendo: “Lembra-se de mim, Raju? Eu me sentava atrás da sua car-
teira” e coisas desse tipo. Mas nem sequer olhei para os seus rostos. 
Ficaram muito desapontados, choraram inconsolavelmente e foram 
para as suas respectivas casas. Foi realmente uma cena patética, mas 
agi daquela maneira propositadamente, com o intuito de provocar 
neles uma transformação. Desde então, os estudantes estão conti-
nuamente atrás de Swami. Os estudantes daquela época eram muito 
puros de coração e inocentes; jamais ficavam criticando os outros 
nem se entregavam a impertinências ou a maus pensamentos. Em 
contraste, os de hoje estão cada vez mais inteligentes e menos dota-
dos de nobres qualidades. Antigamente possuíam menos inteligência 
e mais qualidades elevadas.

Quando, finalmente, iniciei a Minha viagem de regresso a Put-
taparthi, todos os meninos insistiram em Me acompanhar. Naquele 
tempo não havia ônibus para Bukkapatnam; só até Penugonda, de 
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onde se podia chegar a Puttaparthi em carro de boi, tal era a estru-
tura viária então disponível. As crianças não davam ouvidos a nin-
guém e insistiam: “Nós vamos junto com Raju”. Como poderia a 
pequena aldeia de Puttaparthi acomodar tanta gente? Então solicitei 
ao diretor que convencesse os meninos a não ir. Quando entrei no 
ônibus, todos ficaram muito tristes e até o diretor derramou lágrimas 
na hora da Minha partida, mas não dei importância aos seus senti-
mentos. Não sou de Me deixar levar por tais emoções. É algo que 
não devo fazer.

Na hora em que saí de Uravakonda, os dois meninos com os 
quais Eu dividia a carteira na escola vieram correndo atrás de Mim, 
gritando: “Raju! Raju!” No entanto, as Minhas palavras e a Minha 
própria forma haviam mudado. Eu passara a questioná-los: “Qual é 
a relação entre nós?” “De onde vocês vieram?” “Quem são vocês?” 
“Quem sou Eu?” Ao observarem o Meu estranho comportamento, 
Ramesh e Suresh ficaram mentalmente perturbados. Cheios de 
angústia, ansiavam por Mim, chamando: “Raju! Raju! Raju!” O 
ônibus partiu e Ramesh, incapaz de suportar a separação, correu e 
cometeu suicídio, pulando em um poço que havia ali perto. “Não 
quero viver sem Raju!”, pensava.

O outro menino enlouqueceu. Balbuciava “Raju! Raju! Raju!” 
o tempo todo e falava consigo mesmo: “Raju, por que nos deixou? 
Por que nos deixou?” Parou de comer e beber e ficou chamando o 
Meu nome por dias a fio. Esse tipo de loucura é, na verdade, anseio 
espiritual. Suresh foi internado em um hospital psiquiátrico em Ban-
galore. O pai dele veio a Mim e implorou: “Swami! Ele se sentava ao 
Seu lado na mesma carteira quando estudavam em Uravakonda. É o 
meu único filho. Por favor, vá visitá-lo uma vez”. Respondi: “Aquele 
Suresh era um menino diferente do Suresh de agora. A Minha visita 
de nada servirá”. Mas, como o pai insistiu, tive que ir a Bangalore 
ver o menino no hospital psiquiátrico. Ele repetia: “Raju! Raju!” 
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continuamente, sem olhar para ninguém. Chamei-o pelo nome, 
dizendo: “Suresh! Sou Eu, Raju! Vim visitá-lo”. Na mesma hora, 
ele levantou a cabeça e olhou para Mim; depois fechou os olhos e 
morreu serenamente.

Ramesh e Suresh sempre Me diziam: “Raju! Queremos estar 
sempre com você. Não suportaremos nos separar de você, nem por 
um momento”. Após ambos morrerem naquelas circunstâncias trá-
gicas, a sala de aula onde nós três estudávamos foi trancada perma-
nentemente. A carteira que dividíamos foi denominada “Carteira de 
Sri Sathya Sai Baba” e está lá até hoje. Todos os alunos da escola 
Me amavam como se Eu fosse o seu próprio alento vital e Eu lhes 
retribuía intensamente com o Meu amor. Partilhava com eles vadas, 
pakodas e outros petiscos preparados na Minha casa. Na verdade, 
Ramesh e Suresh renunciaram às próprias vidas por amor a Swami. 
Algum tempo depois, alguém Me perguntou: “Swami! Você fez o 
exame escolar no lugar daqueles meninos e colocou o nome deles nas 
respectivas folhas de respostas! Como pôde?” Retruquei: “Ramesh 
também é Meu nome, assim como o nome Suresh Me pertence. 
Todos os nomes e formas são Meus”. Diante da Minha resposta, não 
puderam dizer mais nada. Assim, se Eu continuar a narrar “Minha 
História”, ela não terá fim.

Queridos alunos! Na época em que Eu era estudante, ajudava 
a todos, proporcionava a todos felicidade e alegria e era jovial com 
todos. Sendo alunos do Instituto Sri Sathya Sai de Ensino Superior, 
vocês devem imitar o Meu exemplo, ajudar a todos e dividir com 
todos a sua alegria.



14

      JACK E JILL

C erto dia, quando Eu residia no antigo Mandir, recebi a visita de 
um casal britânico, o Sr. e a Sra. Krupp. Trouxeram-Me dois 

cachorrinhos, Lilly e Billy, e Me pediram: “Swami, estes cachorrinhos 
nasceram na nossa casa e gostaríamos que permanecessem na Sua 
divina presença. Se fi zer a gentileza de aceitá-los, sentiremos a felici-
dade de viver na divina presença de Swami, mesmo não estando aqui 
fi sicamente”. Concordei com o pedido e fi quei com os cachorrinhos.

Após algum tempo, eles tiveram dois fi lhotinhos, aos quais dei 
o nome de Jack e Jill. Estes eram, na verdade, Ramesh e Suresh, 
que haviam sido Meus colegas na escola. Incapazes de fi car longe de 
Mim, morreram e renasceram como aqueles cachorrinhos para viver 
na Minha presença. Naquela época Eu morava no antigo Mandir. 
Eles tinham tanto amor por Swami que Me acompanhavam o tempo 
todo. Permaneciam Comigo até enquanto Eu dormia, um ao lado 
da Minha cabeça e o outro aos Meus pés. Não dormiam; fi cavam 
acordados a noite toda, latindo ao menor sinal de qualquer pessoa. 
Estavam sempre junto de Mim.

Certa ocasião, a maharani62 de Mysore veio a Puttaparthi para 
receber o Meu darshan. Era uma mulher muito rígida63. Nunca 
62 Título dado à esposa de um marajá ou o título feminino equivalente a marajá. (N. T.)
63 No original inglês, orthodox. A palavra “ortodoxo”, em um dos seus signifi cados, se 

aplica àquele que é um rígido cumpridor dos princípios e tradições de uma doutrina 
religiosa, ideologia ou sociedade. No caso, trata-se de uma mulher brâmane estrita-
mente fi el aos costumes da sua casta. (N. T.)
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tocava em ninguém e tampouco em objetos que tivessem sido toca-
dos por outras pessoas. Se pedisse leite, a vaca tinha que ser banhada 
antes de ser ordenhada. A sua ortodoxia era tal que ela não se alimen-
tava se ouvisse latidos de cachorros. Por conseguinte, o seu secretário 
veio ao ashram antes dela e pediu: “Se houver cachorros aqui, façam 
a gentileza de mantê-los trancados em algum lugar”.

Não havia estradas de rodagem para Puttaparthi naqueles dias, 
de forma que a maharani teve que descer do carro em Karnata Nage-
palle e de lá caminhar até o antigo Mandir. Como não gostava de 
andar sobre as pegadas de outras pessoas, trouxera quatro tábuas em 
uma van que vinha atrás do seu carro. Colocaram-se duas dessas 
tábuas no chão para que a maharani pisasse sobre elas, e depois se fez 
o mesmo com as outras duas. O processo foi se repetindo até que, 
finalmente, ela chegou ao Mandir e recebeu o darshan de Swami. Era 
uma grande devota.

Como não havia hotéis perto de Karnata Nagepalle, o moto-
rista teve que ir até o Mandir à noite para jantar, e a maharani lhe 
disse: “Quero passar uma noite nas dependências do Mandir; por 
isso não voltarei hoje”. O motorista, após o jantar, teria que retornar 
ao local onde deixara o carro. Já estava escuro e não havia luz elétrica 
nas ruas. Há sessenta anos, Puttaparthi era uma aldeia primitiva e 
remota. Hoje em dia, dispõe de um aeroporto, uma universidade e 
uma estação ferroviária, mas naquela época não havia sequer boas 
estradas aqui. Então chamei Jack e o instruí: “Vá com o motorista e o 
ajude a achar o caminho”. O motorista ficou surpreso: “Como assim? 
Esse cachorro pode me mostrar o caminho?” Eu lhe respondi: “O 
Deus que está nesse cachorro lhe mostrará o caminho”.

Jack foi adiante, com o motorista seguindo logo atrás. Naquela 
noite, o motorista dormiu no carro e, como caiu uma chuva forte, o 
cachorro dormiu sob o carro, próximo a um dos pneus. O motorista 
acordou cedo e, por ser inverno, resolveu dar partida no veículo e 
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fazê-lo percorrer uma pequena distância, a fim de se certificar de 
que o motor estaria em boas condições para a viagem de retorno da 
maharani. Quando ele deu partida no carro, o pneu passou sobre o 
dorso de Jack, fraturando a sua coluna vertebral. Vejam como era fiel 
aquele cachorro! Estudantes, professores e devotos – todos devem 
prestar muita atenção a isso. Mesmo tendo que suportar a dor atroz 
que sentia devido à fratura da coluna, Jack começou a se mover em 
direção ao Mandir. Como teria que atravessar o rio Chitravati, foi se 
arrastando penosamente pela areia, sangrando profusamente.

Um lavadeiro chamado Subbanna, que costumava ficar próximo 
à entrada do antigo Mandir, veio correndo e Me informou: “Swami! 
O nosso Jack está com o dorso quebrado! Ele está vindo para cá, 
gemendo de dor!” Saí e fui até onde estava o cachorro, chamando: 
“Jack! Jack!” Ele chorava, sentindo uma dor lancinante. Caiu aos 
Meus pés assim que Me viu. Vejam como era fiel! Queria exalar o 
seu último suspiro aos Meus pés; por isso havia se arrastado por uma 
longa distância, apesar da dor intolerável que sentia. Fiz com que 
trouxessem do Mandir um pouco de leite e o derramei na sua boca. 
Após beber o leite, ele ergueu as duas patas dianteiras, colocou-as nas 
Minhas mãos e exalou o último suspiro, olhando fielmente para Mim.

Providenciei o enterro de Jack no quintal do antigo Mandir, mas 
recomendei que ele fosse sepultado de maneira que se deixasse espaço 
ao seu lado para mais um samadhi64. Jill, o outro cachorro, incapaz 
de suportar a separação de Jack, parou de comer e morreu alguns dias 
depois. Foi enterrado ao lado do samadhi de Jack. Posteriormente, 
ordenei que ali fosse erguido um Tulasi Brindavan65, que até bem 
recentemente ainda podia ser visto. Foi removido quando se fez a 
reforma do antigo Mandir para a construção de um Kalyana Man-
dapan66 no local. Eu estava em Bangalore nessa ocasião.
64	 No contexto acima, esse termo tem o significado de sepultura ou túmulo solene. (N. T.)
65	 Ver N. T. 48. (N. T.)
66	 Pavilhão ou espaço que geralmente é usado para a realização de rituais comemorativos 

do matrimônio de um deus e Sua divina consorte. (N. T.)
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Ramesh e Suresh sempre quiseram estar perto de Swami e até 
renasceram como cachorros com esse propósito. Eles, finalmente, se 
fundiram em Swami. A sua história nos recorda a verdade de que 
nada faltará àqueles que são fiéis a Deus. Quanta fé e que imenso 
amor aqueles cachorros tinham por Swami! A vida de um ser humano 
seria santificada se ele tivesse apenas uma fração do seu amor e da sua 
fé. Infelizmente, hoje em dia, essa fé está em falta. As pessoas têm 
desejos ilimitados, mas quem vive de acordo com os ideais de Swami? 
Se abandonarem esses ideais, como será possível que os seus desejos 
sejam realizados? Vocês precisam aprender que, independentemente 
das dificuldades pelas quais venham a passar, jamais devem se afastar 
do amor de Deus. Agarrem-se firmemente a esse amor, e até mesmo 
montanhas de dificuldades derreterão como gelo.



15

      A DEVOÇÃO 
  DE SUBBAMMA

H avia em Puttaparthi uma grande devota chamada Karanam 
Subbamma. Era rica e nobre de qualidades. Não tinha fi lhos 

e o que possuía dava em caridade a todos: “Estou apenas dividindo 
com meus irmãos e irmãs as riquezas que Deus me deu”, era o seu 
sentimento. Cultivava pensamentos sagrados e conservava a mente 
equânime. Subbamma sempre Me chamava: “Sathya! Sathya!” e 
vinha para perto de Mim, mas Eu nunca ia à sua casa nessas ocasiões. 
Ela, então, Me suplicou humildemente: “Meu querido! Por que não 
vai à nossa casa?” Respondi: “Não sou mendigo para ir à sua casa sem 
ser convidado. Se Me convidar, Eu irei; do contrário, não”. Certo dia, 
ela Me chamou e pediu: “Raju! Preparei dosas hoje. Por favor, venha 
à nossa casa e coma conosco”. Na época, poucas casas dispunham de 
petiscos como dosas e iddlies, apenas as das pessoas mais ricas. Repli-
quei: “Não posso deixar estas crianças e ir sozinho comer dosas na sua 
casa”. Pobre mulher! Preparou dosas para todas as crianças.

Certo dia, fomos à casa de Subbamma e, sendo ela uma senhora 
piedosa e de mente aberta, fi cou um pouco embaraçada ao ver tantas 
crianças, pois não estava preparada para aquela visita. Pediu-Me, 
então: “Raju, você trouxe todas essas crianças à minha casa, o que 
é bom, mas não preparei nada para elas. Por favor, voltem amanhã, 
pois aí terei feito comida para todos”. No dia seguinte, retornei com 
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as crianças e nos sentamos para o almoço. Ela havia preparado o 
Meu prato favorito – sopa de feijão-mungo67. Eu já havia advertido as 
crianças: “Subbamma pertence à comunidade dos brâmanes. Não é 
fácil para ela deixar de lado as diferenças de casta e religião. Por isso, 
mantenham certa distância dela, tanto quanto possível”. Subbamma 
trouxe arroz misturado com sopa em uma vasilha. Pôs diversas por-
ções nas mãos de cada um dos meninos e todos comeram até se 
fartar. Fiquei muito feliz por vê-los se alimentando bem. Subbamma 
havia percebido que, na verdade, Raju só se sentia satisfeito se as 
crianças estivessem bem alimentadas, e por isso ela as servira antes. 
No final, sobrou apenas um pouquinho de comida na vasilha. Sen-
tindo-se muito triste por não poder Me dar uma quantidade maior, 
ela pôs o bocadinho restante na Minha boca. Ao verem aquilo, as 
crianças começaram a sussurrar entre si: “Ele só pôs comida na boca 
do Raju; para nós, foi nas mãos. Por que será?”

Avaliando a situação, Eu disse a Subbamma: “Olhe! As crianças 
parecem um pouco confusas com o seu modo de agir”. Ela, então, 
deu a elas uma explicação muito bonita: “Meus queridos, não é que 
eu não os ame tanto quanto amo Raju. Mas, na verdade, ele só fica 
feliz se vocês comerem antes, tão grande é o amor que sente por 
vocês. Por isso eu lhes servi comida primeiro e restou apenas um 
pouquinho. Como não era possível dividi-lo em pequenas porções 
e colocá-las uma a uma nas mãos de Raju, pus na sua boca tudo o 
que havia sobrado. A natureza de Raju é saciar primeiro a fome dos 
outros. Ele fica feliz quando todos comem bem. Não há sequer um 
traço de egoísmo nele. Vocês devem se tornar como Raju. Devem 
abandonar interesses egoístas, cultivar o amor e considerar a alegria 
do próximo como a sua própria alegria. Só assim prosperarão, terão 
um futuro brilhante e a sua vida será um ideal para outras pessoas”.

67	 No original inglês, “pitiki bedalu, a particular variety of pulse – phaseolus radiatus”. 
Este é um dos antigos nomes científicos do feijão-mungo, planta leguminosa granífera 
nativa da Ásia. O nome científico atual é vigna radiata. (N. T.)
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Com essas palavras, Subbamma contornou a situação com muito 
tato. Pediu-Me ainda que apanhasse para ela algumas folhas de curry: 
“Raju, vou preparar chitrannam (um prato à base de arroz) para a 
minha refeição de hoje à noite. Por favor, pegue algumas folhas de 
curry daquela árvore”. Embora Eu fosse o mais velho dentre as crian-
ças ali reunidas, era mais baixo que todas elas. Contudo, tinha a 
habilidade de subir em árvores com facilidade; então colhi as folhas 
que Subbamma havia pedido. Mas sabem qual a verdadeira razão 
pela qual ela Me incumbira de realizar essa tarefa? Queria aprovei-
tar a oportunidade para falar às crianças sobre a Minha grandeza e 
qualidades nobres. Ela lhes disse: “Meus queridos! Como vocês são 
afortunados por terem Raju como um amigo próximo. Ele não é um 
menino comum; é o rei dos reis. Com o tempo, haverá de provar 
isso. Obedeçam às suas ordens sem questionar; jamais desobede-
çam às suas determinações, em nenhuma circunstância. Nunca 
se zanguem com ele, ou os deuses (devatas) ficarão zangados com 
vocês. Façam-no feliz e dessa forma obterão felicidade. Se Raju esti-
ver insatisfeito por alguma razão, não revelará a ninguém os seus 
sentimentos, mas vocês logo colherão as consequências. Sendo assim, 
procurem fazer com que ele esteja sempre feliz e satisfeito”.

O marido de Subbamma tinha uma segunda esposa, chamada 
Kamalamma, que se aproximou e perguntou: “Minha querida irmã 
mais velha, como podem crianças tão pequenas entender a filoso-
fia que você está lhes ensinando?” Subbamma respondeu: “Querida 
irmã, isso não é filosofia. Estou ensinando a esses meninos o que 
devem e o que não devem fazer na sua vida diária. Como não tenho 
filhos, considero-os como meus próprios filhos. Eles estão sempre 
com Raju, e ele é o meu alento vital”.

Em outra ocasião, Subbamma preparou vadas, mas não em 
quantidade suficiente para todas as crianças, e por isso quis dividi-los 
apenas Comigo. Para tanto, foi até a janela, pois a casa ao lado per-
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tencia aos pais deste corpo, e chamou: “Raju! Raju! Por favor, venha 
cá”. Fui até a janela e ela tentou Me passar um pacotinho contendo 
alguns desses petiscos. Protestei: “Subbamma, não é correto da sua 
parte dar vadas somente para Mim, excluindo as demais crianças. 
Você deve expandir o seu coração”. Ela respondeu: “Por favor, per-
doe-me por hoje, Raju! A partir de amanhã, eu os distribuirei igual-
mente entre todas as crianças”. Então peguei os petiscos e, naquela 
noite, Eu os parti em pedacinhos e os distribuí a todas as crianças.

Vocês não são capazes de compreender nem mesmo a milésima 
parte da Minha natureza amorosa, da Minha equanimidade e da 
Minha divindade. O Meu amor é expansivo. Por mais que tentem 
descrevê-lo, nunca será suficiente. A maior parte das pessoas sequer 
faz algum esforço para compreender o Meu amor. O Meu lema é: 
Loka samasta sukhino bhavantu68 (“Que todos os seres de todos os 
mundos sejam felizes”). O Meu desejo é o seguinte: “Todos devem 
ser felizes, ninguém deve passar por dificuldades”.

A perda do alfinete de colarinho, a Minha saída definitiva da 
escola e o pedido dos Meus pais para que Eu retornasse a Putta-
parthi foram as razões que Me levaram a sair permanentemente de 
Uravakonda. Desde então, a Minha glória vem crescendo a cada dia. 
Habitantes de outras aldeias da região começaram a vir a Puttapar-
thi em grande número, viajando em carros de boi, em busca de cura 
para várias espécies de doenças mentais e físicas. Traziam pessoas 
com diversos tipos de distúrbios mentais e outras que, segundo alega-
vam, estavam possuídas por demônios e espíritos. Com muita fé em 
Mim, pensavam: “Parece que os demônios e fantasmas irão embora 
se aquele garoto assim ordenar”. Fiéis à sua fé, tais “pacientes” fica-
vam livres de demônios e espíritos no momento em que eram trazi-
dos à Minha presença. Presenciando esses milagres, muitas pessoas 

68	 A partir do final do verão de 2008, conforme orientação de Sri Sathya Sai Baba, essa 
oração passou a ser entoada da seguinte forma: Samasta lokah sukhino bhavanthu (“Que 
todos os mundos sejam felizes”). (N. T.)
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passaram a crer na veracidade das Minhas palavras. Venkamma, a 
irmã mais velha deste corpo, desenvolveu grande fé em Sai Baba e 
Me pediu: “Sathya, gostaria de ter uma foto de Sai Baba. Por favor, 
arranje-me uma”. Assim, materializei uma foto e a dei a ela, que a 
guardou consigo até o seu último suspiro.

O poder miraculoso de Sai foi crescendo a cada dia e centenas 
de devotos de lugares distantes começaram a visitar Puttaparthi dia-
riamente. Os moradores da casa não podiam providenciar alimento 
e abrigo para eles. Então Pedda Venkama Raju pediu aos devotos 
que viessem apenas uma vez por semana, às quintas-feiras, mas eles 
ficaram muito desapontados e contrariados e protestaram: “Como 
assim? Vamos esperar até quinta-feira? Até lá, as nossas doenças 
poderão se agravar”. Foi aí que a nossa vizinha Subbamma interveio 
e sugeriu: “Venkappa, a sua casa não pode acomodar as centenas de 
devotos que chegam para ver o menino todos os dias. Por favor, deixe 
que ele fique na nossa casa. Cuidarei das suas necessidades e também 
dos devotos que o visitarem”. Virou-se para Mim e pediu: “Swami, 
eu não tenho filhos. Considero o serviço aos devotos como serviço a 
Deus. Cozinharei para todos e os servirei. Tenha a bondade de ficar 
conosco”. A partir daquele dia, ela passou a cozinhar para todos os 
devotos que Me visitavam e a servi-los, dia e noite. De fato, o amor 
de Subbamma por Mim era maior que o de Yashoda69 por Krishna, 
descrito no Krishna Avatar70.

Eshvaramma e Subbamma eram vizinhas e tinham grande afei-
ção uma pela outra, porém os homens das famílias às quais per-
tenciam não mantinham a mesma relação amistosa. Eshvaramma 
não tinha permissão para visitar Subbamma e esta, por sua vez, 
também estava proibida de visitar a vizinha. Por conta disso, as duas 
costumavam se comunicar através das janelas das suas casas. Certo 

69	 Mãe adotiva do Senhor Krishna. (N. T.)
70	 Um dos livros ou cantos que compõem o Bhagavata Purana ou Srimad Bhagavatam, 

um dos mais conhecidos textos da literatura sagrada indiana, que relata a história e os 
feitos do Senhor Krishna. (N. T.) 
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dia, pedi a Subbamma que providenciasse uma túnica de cor laranja 
para Mim. Ela respondeu: “Swami! Se quiser, pode usar um dhoti. 
Por que uma túnica?” Retruquei: “Não, não. Estou lhe pedindo que 
mande fazer uma túnica de cor laranja porque chegou a hora de 
Eu usar mantos ocre”. Como não quis dizer “não” às instruções de 
Swami, ela providenciou a túnica. Naquela época, o preço do tecido 
era de dois annas; o da confecção, um quarto de anna, ou seja, um 
bottu. Assim, ao custo de dois annas e um quarto, ficou pronta uma 
túnica para Mim. Tão logo a vesti, Subbamma chamou Eshva-
ramma, que chorou ao Me ver com aquele manto. Exclamou: “O 
quê, Swami? Foi para que eu visse isso que você me chamou aqui? 
Basta, basta!” Eu as convenci, dizendo: “É apenas para remover os 
maus sentimentos e a amargura (kashaaya) da mente das pessoas que 
uso esse manto ocre (kaashaaya)71”.

Sra. Karanam Subbamma

71	 Aqui Sai Baba faz um jogo com as palavras da língua sânscrita kashaaya e kaashaaya, 
lembrando que, na transliteração do alfabeto sânscrito para o latino, o “a” longo é gra-
fado como “aa” ou ā. (N. T.)
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Subbamma pertencia à casta dos brâmanes, e Sai Baba à dos 
kshatriyas72. Por conseguinte, toda a comunidade brâmane na aldeia 
de Puttaparthi decidiu unanimemente: “Aquela senhora está hospe-
dando Sai Baba. Não devemos mais frequentar a sua casa nem rece-
bê-la em nossas casas”. Subbamma não se incomodou com aquela 
decisão e declarou com firmeza aos membros da sua comunidade: 
“Não preciso de ninguém, nem de visitar a casa de ninguém. Façam 
como quiserem. Não deixarei aquele menino em nenhuma circuns-
tância”. Ela não queria se separar de Swami, nem por um momento. 
Tratava-O como se fosse o seu próprio filho. Consequentemente, toda 
a comunidade brâmane passou a ter ressentimento contra ela, porém 
Subbamma não deu a mínima importância a isso. Sabia que, em se 
tratando de espiritualidade, teria que enfrentar tais dificuldades.

 

             Casa da Sra. Karanam Subbamma                 Sra. Karanam Kamalamma

Em pouquíssimo tempo, o número de pessoas que vinham Me 
ver foi aumentando rapidamente, de forma que a casa de Subbamma 
já não comportava tanta gente. Observando isso, Pedda Venkama 
Raju lhe sugeriu: “Reverenciada mãe! Por que se sujeitar a tantos 

72	 No rígido sistema de castas da Índia, pessoas de uma casta não podem receber em casa 
pessoas de casta inferior. A casta à qual pertencia Subbamma era a dos brâmanes, a 
mais elevada, constituída por sacerdotes, eruditos e mestres, enquanto a casta à qual 
pertencia Sai Baba era a dos kshatriyas, imediatamente inferior, formada por guerreiros, 
políticos e administradores. (N. T.)
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inconvenientes por causa desse menino? A partir de agora, vamos 
manter Sathya em uma casa separada”. Subbamma, então, doou um 
terreno adjacente ao Templo de Swami Venugopala e nele foi cons-
truída uma pequena habitação especialmente para Mim. Subbamma 
fez também uma doação para esse propósito. Mantinham-Me ali 
dentro e fechavam a porta por fora, mas Eu saía de vez em quando e 
subia uma colina próxima, onde ficava sentado durante horas. Todos 
ficavam surpresos. “Como aconteceu isso? A fechadura que coloca-
mos na porta está intacta. Como pôde aquele menino sair?” Milagres 
como esse aconteciam quase diariamente.

Certa noite, algumas pessoas que não gostavam de Mim tranca-
ram a porta por fora e colocaram fogo no quarto em que Eu dormia, 
sendo que cerca de dez crianças dormiam na varanda ao lado. Ao 
verem as chamas, elas começaram a gritar: “Raju! Raju!” Não se 
podia abrir a porta, já que ela havia sido trancada por fora. Abri 
uma janelinha por dentro e as crianças Me viram rindo. Procurei 
infundir-lhes coragem, dizendo: “Não se preocupem! Como se diz, 
Dharmo rakshati rakshitah73! Como estamos protegendo a Verdade 
(satya) e a Retidão (dharma), elas, por sua vez, nos protegerão”. No 
entanto, as crianças entraram em pânico; fecharam os olhos e fica-
ram gritando: “Raju! Raju!” De fato, esse era o mantra que recita-
vam continuamente. Nesse meio-tempo, outras pessoas chegaram, 
temendo pela Minha vida. Venkamma, Subbamma, Eshvaramma e 
todos os membros da família acorreram, chorando. Repentinamente, 
caiu um aguaceiro. No entanto, para a surpresa de todos, não chovia 
em nenhum outro lugar, exceto sobre aquela pequena cabana. As 
chamas se apagaram devido à forte chuva e todos se sentiram feli-
zes porque Swami estava a salvo, mas também ficaram aborrecidos, 
pensando: “Algumas pessoas más e de mente perversa devem ter pra-
ticado esse ato hediondo”. Subbamma, então, mandou quebrarem a 
fechadura e Me levou para a sua casa.

73	 Provérbio cujo significado é “O dharma protege aqueles que o protegem”. (N. T.)
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Subbamma gostava muito de Swami. Ele era, na verdade, o 
seu alento vital. Naquela época, toda a área de Puttaparthi estava 
no seu nome. Ela ordenou uma investigação para descobrir quem 
teria sido responsável por ter posto fogo no quarto de Swami. Cinco 
ou seis pessoas foram identificadas e colocadas sob custódia. Sub-
bamma dirigiu-se a elas, vociferando: “Seus perversos! Não devem 
mais morar nesta aldeia. Vão embora daqui imediatamente!” Eu lhe 
implorei, segurando-lhe as mãos: “Subbamma! Eles não devem sofrer 
por Minha causa. Cientes ou não, cometeram um erro. Mas, por 
favor, perdoe-os. Não os expulse da aldeia”. Eles se aproximaram de 
Mim e Me carregaram nos ombros, derramando copiosas lágrimas 
de alegria e de arrependimento pelo seu delito. O grupo era com-
posto por um homem chamado Subbanna, que vendia bebidas alco-
ólicas, um tal de Ramanna e alguns outros. Eles disseram: “Você tem 
um grande mérito de vidas passadas. De outra forma, não haveria 
razão para tão nobres qualidades se manifestarem em você. Por sua 
causa, no devido tempo, esta aldeia terá grande fama”. Subbamma, 
então, declarou: “Vocês consideram esse menino um simples garoto 
da aldeia, mas não é assim. Ele é verdadeiramente um raio”.

Daquele dia em diante, Subbamma não permitiu que Eu saísse, 
mantendo-Me na sua própria casa. Ela estava com 60 anos nessa 
época. Entoava continuamente o Meu nome e não conseguia dormir 
se Eu não estivesse próximo a ela. Certo dia, chamou as mães das 
dez crianças que estavam sempre na Minha companhia e falou: 
“A partir de hoje, estas crianças não são apenas suas; elas também 
me pertencem e ficarão todas aqui com o nosso Raju!” Aqueles dez 
amigos viviam até bem recentemente. Vocês conhecem Bukkapat-
nam Satyanarayana, que era meu colega. Ele e várias outras crianças 
estavam sempre Comigo. É impossível descrever quão puro e inaba-
lável era o seu amor! Infelizmente, hoje em dia, em consequência da 
era moderna, más intenções e pensamentos impuros estão aumen-
tando nas crianças.
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Bukkapatnam Satyanarayana era uma pessoa de boa índole. 
Certa vez, notou que a Minha camisa havia rasgado. Naquele tempo, 
um corte de tecido suficiente para um conjunto de camisa e bermuda 
custava apenas um anna e meio. Ele o trouxe lindamente embru-
lhado em papel e falou: “Raju! Se não se importar, eu lhe trouxe 
este tecido, com muito amor”. Recusei-o, dizendo: “Se você acha 
que a nossa relação deve durar para sempre, não Me ofereça isso. 
Nem tocarei nesse embrulho”. Realmente, nunca aceitei uma paisa 
sequer de ninguém. Não preciso de nada. Qualquer coisa de que Eu 
necessite virá a Mim naturalmente; portanto, não preciso estender 
as mãos para ninguém. As Minhas mãos estão sempre sobre as mãos 
dos outros, não o contrário. Assim tem sido desde a Minha infância 
e assim continuará sendo. Tenho prazer em dar, não em receber. 
Alguns invejosos podem Me acusar de não lhes ter dado nada, mas 
não Me importo com tais críticas. Jamais odiei, acusei ou ridicula-
rizei quem quer que fosse. Sempre desejei felicidade, mesmo àqueles 
que zombaram de Mim.

Havia uma mulher na aldeia, a esposa de alguém importante, 
que não gostava de Subbamma. Ela estava furiosa porque Eu fre-
quentava a casa de Subbamma e não a dela; por isso tomou uma 
decisão: “Esse menino deve ser morto de alguma forma”. Um dia 
ela Me abordou e disse: “Querido, venha tomar o café da manhã em 
nossa casa. Venha sozinho e não conte isso a ninguém. Vou preparar 
vadas deliciosos para você”. Em seguida, foi à casa de Subbamma e 
lhe pediu: “Por favor, mande Raju à nossa casa hoje para tomar o café 
da manhã conosco”. Subbamma não gostou da ideia, suspeitando 
que a mulher tinha em mente algum plano maligno. Por isso veio 
até a Minha presença e implorou: “Raju, ela o está convidando para 
ir à sua casa com más intenções. Por favor, não vá”. Mas Eu estava 
determinado a visitá-la e respondi: “Aconteça o que acontecer, tenho 
que atender a esse desejo dela”. Fui até a sua casa. Ela havia preparado 
vadas misturados com veneno e os trouxe para que Eu os comesse. 
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Embora soubesse disso, ainda assim os comi. Após cinco minutos, o 
Meu sangue estava envenenado e todo o Meu corpo ficara com uma 
cor azulada. Algumas pessoas observaram isso e correram para avisar 
Subbamma e Eshvaramma, que foram para lá às pressas. Tranquili-
zei-as: “Não se preocupem. Ela fez o que desejava fazer; agora farei 
o que preciso fazer”. Pedi que trouxessem um copo com água; assim 
que o segurei, toda a água se tornou azul.

Ao saberem do incidente, os habitantes da aldeia atacaram a casa 
da mulher. Kondama Raju também ficou furioso e chamou alguns 
boyas (membros da comunidade de caçadores) para lhe darem uma 
lição. Eu, porém, lhe disse gentilmente: “Meu avô, o senhor é um 
ancião. Não deve incitá-los a fazer esse tipo de coisa. Não é correto pra-
ticar violência contra ninguém, especialmente contra uma mulher. Se 
alguém tentar feri-la, deixarei esta casa e passarei a viver na casa dela”.

Somente depois que passei incólume por diversos testes é que 
começaram a acreditar que Eu era realmente Sai Baba. Nesse 
meio-tempo, alguns indivíduos começaram a se intitular “devotos 
de Sai Baba”. Outros passaram a imitar a forma do Meu cabelo, a 
usar túnicas como a Minha e se autodenominar “Sai Baba”. Mas será 
possível ganhar a confiança do povo simplesmente lançando mão 
dessas táticas? As pessoas logo perceberam que os seus esforços não 
passavam de embustes e vieram a saber da verdade.

Aos poucos, pessoas de destaque, como a maharani de Mysore e 
outras, começaram a vir de carro a Puttaparthi para Me ver. Naquela 
época, o rio Chitravati fluía o ano inteiro; elas, então, deixavam os 
carros do outro lado do rio e o atravessavam a pé, com água na altura 
dos joelhos. Quando devotos de toda parte começaram a vir a Put-
taparthi, com grande fervor, para receber o Meu darshan, sparshan e 
sambhashan74, ninguém pôde mais criar obstáculos à Minha missão. 
O nome e a fama de Swami se espalharam por terras distantes.

74	 Respectivamente, a visão, o toque e a conversação com o Divino. Ver N. T. 52. (N. T.)
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Após a morte do marido, Subbamma dedicou todo o seu tempo 
e a sua vida inteira, até o último alento, a servir a Swami. Vocês têm 
muito a aprender com a sua devoção e entrega. Ela fornecia comida a 
todos os devotos que visitavam Swami. Certa vez, quando estávamos 
viajando em carro de boi, Eu lhe perguntei: “Subbamma, o que você 
deseja?” Ela hesitou um pouquinho, olhou para os lados para se cer-
tificar de que não havia ninguém por perto e respondeu: “Swami, eu 
não quero nada. Entretanto, no momento do término desta minha 
jornada no mundo, peço-Lhe, por favor, que derrame com as Suas 
mãos divinas algumas gotas de água na minha boca”. Prometi-lhe 
que realizaria o seu desejo.

Toda a área de Puttaparthi estava no nome de Subbamma. Ela 
era a principal referência da aldeia e todos a respeitavam. Entretanto, 
desde que entrou para o grupo dos Meus devotos, não teve nenhum 
outro interesse na vida além de Swami. De manhã cedo até a hora 
em que ia dormir, ela permanecia envolvida exclusivamente no tra-
balho de Swami. Em certas ocasiões, sem informá-la, Eu Me reti-
rava para algumas cavernas nas colinas próximas. Pobre mulher! Saía 
pelas montanhas à Minha procura, levando upma, dosa, vada, iddly 
e outros alimentos em uma marmita. Quando, finalmente, ela Me 
encontrava, Eu lhe perguntava, em tom provocante: “Subbamma, 
o que trouxe para Mim?” Ela respondia: “Os alimentos do Seu 
agrado, Swami”. Eu pedia: “Dê-Me um dosa”. Ela o oferecia em um 
prato, porém Eu a provocava ainda mais, dizendo: “Subbamma, não 
quero esse dosa. Dê-me iddly, upma, vadda e outros petiscos”. Pobre 
mulher! Ela Me servia todos eles. De manhã cedo até o anoitecer, 
preparava diversos quitutes e Me esperava ansiosamente, querendo 
saber do que Eu precisava. Certa ocasião, Eu lhe disse: “Subbamma! 
Não fique aflita, não tenho necessidade de nada. Tenho feito tantas 
indagações e solicitações a você, pedindo isto e aquilo, com o intuito 
de tornar a sua devoção e espírito de entrega conhecidos em todo o 
mundo”. Ela, então, Me pediu: “Swami! Por favor, coloque na minha 
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boca um pouquinho de algum alimento que tenha provado”. Peguei 
um pedacinho de iddly do Meu prato e o coloquei na sua boca, jun-
tamente com uma pequena quantidade de chutney. Assim, até o seu 
falecimento, Subbamma sentiu grande êxtase pela proximidade com 
a divina presença de Swami. 

Havia na aldeia um lavadeiro muito forte chamado Subbanna, e 
outro homem com o mesmo nome, de compleição robusta e com mais 
de dois metros de altura, filho de Chandrappa. Subbamma determi-
nou que um dos dois estivesse sempre Comigo e lhes recomendou: 
“Baba dorme sozinho no Mandir. Vocês devem se revezar e estar 
sempre lá, dia e noite. Ele também vai ao rio quando tem vontade. 
Ainda é muito jovem para caminhar tanto; por isso quero que O 
carreguem nos ombros e O levem para onde ele quiser”. Ela tomava 
uma série de providências para a Minha comodidade. Possuía uma 
mente aberta e tudo que fazia era com o objetivo de agradar a Swami.

Os harijans75 da aldeia tinham grande apreço por Swami e de 
vez em quando Me levavam para visitá-los. Subbamma costumava 
acompanhar-Me nessas visitas. Certo dia, um harijan chamado 
Gangappa Me convidou para almoçar na sua casa. Quando falei 
a Subbamma que aceitara o convite, ela afirmou que também iria, 
mas Eu a adverti: “Irei almoçar na casa de um harijan. Você não 
deve ir Comigo”. Ela insistiu, dizendo: “Por que isso, Swami? Se vai 
até lá, por que não posso ir? Não faço tais diferenças; por isso irei 
também”. Então fomos até lá e almoçamos naquela casa. Gangappa, 
no entanto, teve muito receio das consequências e indagou: “Como 
pode ser isso? A Sra. Subbamma vir à minha casa para o almoço?” 
Respondi: “Não tenha medo. Vocês são harijans (filhos do Senhor 
Vishnu). Abandonem as diferenças de religião e casta e vivam felizes 
e em união com todos”.

75	 Palavra que significa “filhos de Hari”, ou seja, “filhos do Senhor”, e se refere aos dalits 
ou “intocáveis”, como se denomina uma classe à parte da ordem estabelecida pelo sis-
tema de castas da Índia. (N. T.)
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Assim, desde a Minha infância, tenho lutado para acabar com 
tais diferenças na sociedade. Se Eu continuasse com narrativas como 
essa, teria uma longa história a contar. Antes de mais nada, que cada 
um de vocês cultive o amor. Uma pessoa desprovida de amor é como 
um cadáver. Nunca se afastem do amor, em nenhuma circunstância. 
Se não for aqui e agora, vocês terão que pensar em Mim em algum 
lugar, em algum momento. E terei que ir em seu socorro onde esti-
verem. De que adianta não reconhecerem esta verdade agora e se 
arrependerem mais tarde? Ao invés disso, reconheçam-na agora e se 
comportem em conformidade com ela. Cultivem o amor. Reconhe-
çam a verdade de que “o amor é a nossa vida” e ajam nesse sentido.

Na época em que Eu residia no antigo Mandir, íamos ao rio Chi-
travati diariamente. Todas as crianças da aldeia iam Comigo. Aí um 
menino pedia um lápis, outro uma caneta – o que era natural, em 
se tratando de crianças – e Eu lhes dizia: “Façam um monte de areia 
e procurem nele o que pediram”. Nesse monte elas achavam o que 
queriam, fosse o que fosse. Certo dia, quando estávamos voltando 
do rio para o antigo Mandir, Susilamma e sua irmã Kumaramma76 
(autora do livro Anyatha Saranam Nasthi) correram na frente, com o 
intuito de providenciar os arranjos necessários para que se fizesse um 
arati77 (ritual de queima de cânfora) para Swami. Eu, porém, fiz sinal 
a Subbamma para que as detivesse e lhe disse: “Vá você primeiro ao 
Mandir”. Ela fez com que as duas parassem e ordenou: “Fiquem bem 
aqui. Eu irei na frente”. As duas irmãs ficaram imaginando: “Sub-
bamma é viúva. Como poderá fazer um arati para Swami?”

Ao chegar à porta de entrada do antigo Mandir, Subbamma se 
deparou com uma enorme cobra. Ela cuidava de tudo no Mandir 
com muito zelo. Em voz alta, chamou a cobra de “Sai Nageshvara! 

76	 Apelido carinhoso dado por Sai Baba à sua fervorosa devota Kuppam Vijayamma, que 
muitos anos mais tarde escreveria o livro Anyatha Saranam Nasthi (ainda não traduzido 
para o português). (N. T.)

77	 Ritual que consiste em girar um recipiente contendo tabletes de cânfora em chamas em 
torno da imagem de um santo ou de uma divindade. (N. T.)
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Sai Nageshvara!78” Nesse ínterim, todos já estavam indo às pres-
sas para lá. Subbamma pensou: “Swami diz que Deus é imanente 
em todos os seres vivos; então essa cobra não deve ser atacada ou 
morta”. Corajosamente, segurou o animal com uma das mãos, e ele 
se enrolou nela em vez de picá-la. Cheguei naquele exato momento e 
perguntei jocosamente: “Subbamma, você está brincando com essa 
cobra?” Ela respondeu: “Swami, foi para salvar aquelas moças que 
Você me enviou aqui antes delas, não foi?”

Subbamma testemunhou diversos milagres. Era uma mulher 
nobre, piedosa e muito afortunada. Desde o início, sempre Me pres-
tou valiosos serviços. Não só a Mim; ela também cozinhava para 
todos os devotos que Me visitavam. Por conta disso, todos os seus 
parentes tinham ressentimento contra ela, porém Subbamma não se 
importava. Dizia: “Não preciso de ninguém, basta que Swami esteja 
ao meu lado. Farei tudo o que Ele disser, sem hesitar”. Tinha fé ina-
balável em Swami.

Certa vez, perguntei: “Subbamma, você gostaria de ver o seu 
falecido marido?” De vez em quando Eu brincava com ela desse 
jeito. Subbamma respondeu: “Swami, não tenho esse tipo de desejo. 
Que ligação eu teria com alguém que não está mais aqui? Ele não 
estava destinado a testemunhar a Sua glória; por isso já faleceu. Eu, 
no entanto, tenho essa boa sorte e sou capaz de servi-Lo”. Insisti 
para que aceitasse a Minha sugestão, dizendo: “Se quiser vê-lo ao 
menos uma vez, poderá fazê-lo. Além disso, será liberada dessa obri-
gação”. Disse-lhe que fosse até o quintal da sua casa e observasse. Ali 
Subbamma testemunhou uma cena em que o seu falecido marido, 
Narayana Rao, estava sentado sob uma acácia-branca79, fumando 
um cigarro. Sentiu-se feliz por vê-lo novamente e, ao mesmo tempo, 
muito zangada por ele não ter abandonado os seus maus hábitos, 

78	 Nome que significa “Sai Shiva, o Senhor das Serpentes”. (N. T.)
79	 O original inglês apresenta, entre parênteses, o nome científico dessa árvore (Hyperan-

tera moringa), também conhecida como moringa ou quiabo-de-quina. (N. T.)
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mesmo após a morte. Cheia de desgosto, falou: “Você não deixou os 
seus maus hábitos, nem depois de morto! Estranho! Eu nem sequer 
vejo o seu rosto”. Com essas palavras, entrou novamente em casa.

O marido de Subbamma tinha uma segunda esposa, cha-
mada Kamalamma. Ela está aqui até hoje no Mandir de Prashanti 
Nilayam80. Eu a chamei e lhe sugeri: “Kamalamma, você também 
pode ver o seu falecido marido uma vez”. Ela recusou, dizendo: 
“Swami, estamos aqui felizes, passando o tempo na Sua divina pre-
sença; não desejamos mais nada”. Insisti: “Vá apenas uma vez, veja-o 
e retorne”. Quando ela o viu, ele estava bebendo café quente! Ou 
seja, se entregando às mesmas ações que praticava em vida! De igual 
modo, o Senhor Krishna mostrou aos seus contemporâneos alguns 
incidentes do passado.

Subbamma empenhou-se inteiramente no serviço a Swami, até o 
seu último suspiro. Tinha um íntimo relacionamento mental e espi-
ritual Comigo, embora não houvesse nenhum relacionamento físico 
entre nós. Meditava constantemente em Mim. Rogou-Me que ficasse 
somente na sua casa. Na verdade, ela se ofereceu para desocupar o 
imóvel e dá-lo a Swami. Os seus parentes reclamavam: “Você é uma 
mulher brâmane e esse menino é um kshatriya81. Por que permite a 
sua presença na sua casa?” Ela refutou com firmeza os argumentos 
deles e declarou enfaticamente: “Não preciso de nenhum de vocês. 
Não irei às suas casas, nem vocês precisam vir à minha. Basta-me a 
presença de Swami”. Pediu-Me que satisfizesse um único desejo seu: 
“Swami, nos meus últimos momentos de vida, preciso ter a boa sorte 
de ver o Seu belo rosto”. Prometi-lhe que o seu desejo seria realizado.

Certa vez, os devotos de Madras (atual Chennai) pediram-Me 
insistentemente que fosse até lá com urgência. Era a época da Segunda 
Guerra Mundial e, uma vez a cada hora, tocava uma sirene de aviso 

80	 Literalmente, “a Morada da Paz Suprema”, nome do ashram de Sai Baba em 
Puttaparthi, na Índia. (N. T.)

81	 Ver N. T. 72. (N. T.)
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de ataque aéreo e a as ruas tinham que ser esvaziadas imediatamente. 
Diante dessas circunstâncias, não pude retornar logo a Puttaparthi. 
Nesse meio-tempo, as condições de saúde de Subbamma se agrava-
ram e ela foi levada para a casa dos pais em Bukkapatnam. Acabou 
falecendo lá e o seu corpo foi mantido na varanda da frente, coberto 
com um pano. A mãe de Subbamma e todos os membros da família 
estavam imersos em sofrimento e em profunda tristeza. Os parentes 
de Subbamma começaram a falar: “Sai Baba deu a sua palavra de 
que derramaria algumas gotas de água na boca de Subbamma antes 
que ela exalasse o último suspiro. Agora ela já se foi, e onde está Sai 
Baba? Nem sequer veio vê-la pela última vez. Ninguém sabe para 
onde ele foi!”

Naquela época não havia estradas de rodagem para Putta-
parthi. Tive que ir de automóvel de Madras a Bukkapatnam e 
de lá seguir de carro de boi até Puttaparthi. Quando cheguei a 
Bukkapatnam, encontrei várias pessoas reunidas na rua, aparen-
tando muita tristeza. Perguntei a um homem: “O que aconteceu?” 
e ele respondeu: “Swami, ontem à noite Karanam Subbamma 
deixou o corpo. Até exalar o último suspiro, ela entoava: ‘Sai Ram! 
Sai Ram!’ Agora estão sendo feitos os preparativos para levar o 
corpo até o local do funeral”.

Antigamente não havia disponibilidade imediata de madeira e 
outros artigos para se cremar um corpo; por isso estavam apanhando 
lenha e tomando outras providências para o funeral. Indaguei onde 
se achava Subbamma naquele momento e a resposta foi: “Swami, 
o corpo está sendo mantido na varanda da casa da mãe dela”. Ri 
calorosamente. Nem Eu nem Subbamma havíamos esquecido a pro-
messa que Eu lhe fizera. Pedi ao condutor do carro de boi que fosse 
à casa onde estavam sendo feitos os preparativos para conduzir o 
corpo ao local do funeral. Todos ali estavam chorando. Disseram-
-Me: “Swami! Subbamma se lembrou do senhor e recitou apenas o 
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seu nome o tempo todo, até exalar o último suspiro”. Então, como 
se de nada soubesse, perguntei: “Para onde ela foi?” Responderam: 
“Swami, os médicos que vieram aqui e a examinaram confirmaram 
que não havia mais vida no seu corpo”.

Como eram brâmanes, não permitiam que ninguém se apro-
ximasse do corpo. Quando Me viram, a mãe e as irmãs de Sub-
bamma começaram a chorar alto e a falar ironicamente: “Baba! Até 
o seu derradeiro instante, Subbamma tinha grande esperança de 
que o senhor viria e derramaria gotas de água na sua boca. Esperou 
ansiosamente pelo seu darshan. Por fim, muito desapontada, exalou 
o último suspiro. Após Subbamma tê-lo servido por tanto tempo, 
não poderia pelo menos ter atendido ao seu último desejo? Essa é 
a recompensa pelo serviço dedicado que ela lhe prestou?” Respondi 
laconicamente: “Ela não morreu; fiquem em silêncio”. Não acredi-
taram nas Minhas palavras e questionaram: “Como pode presumir 
que ela não morreu? As formigas já caminham sobre o seu corpo sem 
vida, não é verdade?” Mas Eu as silenciei, dizendo: “Dei a Minha 
palavra de que derramaria algumas gotas de água na sua boca no 
momento em que ela deixasse o corpo. Nunca deixo de cumprir a 
Minha palavra”. A mãe de Subbamma era uma mulher centenária. 
Pedi-lhe que trouxesse um pouco de água na qual estivessem mer-
gulhadas algumas folhas de tulasi (manjericão sagrado). Aproximei-
-Me do corpo, removi o pano que o cobria e chamei: “Subbamma! 
Subbamma!” Ela abriu os olhos devagarinho e segurou firmemente 
as Minhas mãos, vertendo lágrimas de alegria e gratidão. Todos os 
que assistiam à cena ficaram maravilhados e gritaram a uma só voz: 
“Subbamma voltou à vida!” Entretanto, isso não era bem verdade. O 
que realmente acontecera foi que Subbamma havia retornado à vida 
pela Minha Graça, pois Eu lhe fizera uma promessa e devia cumpri-
-la; por essa razão, voltara momentaneamente à vida. Ela indagou: 
“Swami! Quando você veio?” Respondi: “Subbamma, cheguei neste 
exato momento”.



15. A DEVOÇÃO DE SUBBAMMA 133

Quando ela abriu os olhos e começou a falar com Swami, todos 
os parentes correram para dentro de casa e começaram a fazer prepa-
rativos para que Swami ficasse e comesse alguma coisa, mas respondi 
com firmeza: “Não têm que preparar alimentos para Mim. Vim ver 
Subbamma e a vi. Depois irei diretamente para Puttaparthi”. Segu-
rei a mão de Subbamma e indaguei: “Em que está pensando?” Ela 
respondeu: “Swami! Estou cantando: Sai Ram! Sai Ram! Sai Ram!” 
Derramava lágrimas de alegria, que enxuguei com o Meu lenço. 
Segurando as Minhas mãos em êxtase, ela assim expressou os seus 
sentimentos: “Swami! Que bondade a Sua vir de longe para cumprir 
a promessa que me fez há tanto tempo! Ainda se lembra da promessa, 
Swami! Como é compassivo!” Sathya Sai não é o tipo de pessoa que 
volta atrás no que diz. O Seu próprio nome é Sathya, que significa 
“verdade”; portanto, as Suas palavras e ações são também verdade.

Nesse meio-tempo, a mãe de Subbamma, os seus irmãos mais 
novos, as irmãs e os médicos haviam se aproximado, pensando: 
“Como é possível que Subbamma esteja falando? O seu corpo não 
respirava mais desde ontem à noite! Isso é maravilhoso! Deve ser um 
milagre de Sai Baba”. Subbamma segurou a Minha mão e colocou-a 
na sua testa; então materializei um pouco de vibhuti e apliquei-o na 
sua testa, dizendo: “Subbamma, toda e qualquer preocupação que 
teve até agora não existe mais, não é? Você estava preocupada com 
a possibilidade de Swami não estar ao seu lado nos seus derradei-
ros instantes. Agora já viu Swami, ouviu as Suas palavras e também 
segurou a Sua mão. Irei em seguida para Puttaparthi. Pode fechar 
os olhos em paz”. Ela respondeu: “Muito obrigada, Swami! Muito 
obrigada! Você está indo a Puttaparthi depois de me enviar à minha 
última morada”. Eu lhe disse: “Agora feche os olhos em paz” e der-
ramei na sua boca algumas gotas de água com tulasi. Dessa forma, 
cumpri a Minha promessa. Ela tocou os Meus pés com as duas mãos. 
Despedi-Me dela, dizendo: “Subbamma! Cumpri a promessa que lhe 
fiz. Pode ir feliz agora”. Ela, então, deixou o seu invólucro mortal, 
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dizendo: “O que mais posso querer, Swami? Estou deixando o corpo 
alegremente. Sai Ram! Sai Ram!” Durante esse tempo, derramava 
lágrimas de felicidade, segurando as Minhas mãos. Assim obteve a 
salvação. Quando dou a Minha palavra a alguém, nunca Me esqueço 
disso. Sempre a cumprirei. Algumas pessoas podem não acreditar 
nessa verdade, pensando: “Ah, Swami está dizendo isso só por dizer”. 
No entanto, a Minha palavra jamais será em vão. Sempre agirei con-
forme o que tiver dito. Essa é a verdade.

O corpo de Subbamma foi levado ao local de cremação e colo-
cado sobre a pira funerária, que foi acesa pelo seu irmão mais novo. 
Estranhamente, a sua face permaneceu serena até que todo o seu 
corpo foi envolvido pelas chamas, o que gerou grande sensação e se 
tornou o assunto da aldeia. Iniciei o Meu retorno de Bukkapatnam a 
Puthaparthi em um carro de boi que estava à espera. Chandramouli, 
irmão de Griham Ammayi (Eshvaramma), estava comigo e, ao notar 
a fumaça subindo do crematório onde haviam sido colocados os 
restos mortais de Subbamma, perguntou: “Swami, o senhor estava 
ao lado do corpo de Subbamma até agora. Por que não esperou até o 
final da cremação?” Respondi: “Chandramouli, não sou uma pessoa 
que volta atrás no que diz. Prometi a Subbamma que estaria com 
ela e que derramaria água na sua boca nos seus derradeiros momen-
tos. Fiz o que havia prometido. Abençoei-a para que partisse deste 
mundo em paz. Cumpri a Minha promessa e Me retirei”. Chandra-
mouli ficou muito satisfeito e comentou: “Swami! Como o senhor 
é compassivo com os devotos! De fato, não há palavras que possam 
descrever a sua compaixão”. É verdade! Não há palavras que possam 
descrever o amor e a compaixão de Swami para com Subbamma! 
Da mesma forma, a devoção e a entrega de Subbamma a Swami são 
indescritíveis. A sua devoção supera até mesmo a de Prahlada82.

82	 Filho do rei-demônio Hiranyakashipu e grande devoto do Senhor Vishnu. (N. T.)
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A essa altura, já estavam sabendo que Swami cumprira a pro-
messa feita a Subbamma, trazendo-a de volta à vida e derramando 
gotas de água na sua boca nos seus últimos momentos. No dia 
seguinte, muitas pessoas vieram em uma fileira de carros, dizendo: 
“Parece que Subbamma foi ressuscitada por Swami e que Sai Baba 
derramou gotas de água na sua boca nos seus instantes finais”. A 
casa de Subbamma ficou cheia de gente, todos louvando a graça por 
ela recebida. Repetiam: “Sai Baba cumpriu a Sua palavra. A vida de 
Subbamma foi santificada”.

Desde então, diversos idosos passaram a Me visitar, pedindo: 
“Por favor, Swami! Faça-nos também a promessa de que derramará 
água santificada na nossa boca no momento em que partirmos”. Eu, 
no entanto, respondia: “Meus queridos! Nem todos podem ter essa 
grande bênção. Se estiverem destinados a recebê-la, certamente a 
receberão e, no momento apropriado, Eu virei derramar água santi-
ficada na sua boca”. 
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      KONDAMA RAJU SE VAI

K ondama Raju, o avô deste corpo, fazia diariamente a pé todo 
o percurso da aldeia até o Mandir de Prashanti, pela manhã e 

à tardinha, para receber o Meu darshan. Um dia Eu lhe perguntei: 
“Por que ter todo esse trabalho de vir aqui e voltar duas vezes por 
dia? Fique na sua casa que irei vê-lo”. Ele respondeu, um pouco 
envergonhado: “Ah, Swami! Seria correto da minha parte fazê-lo ir 
até lá para me visitar?” Batendo levemente nas bochechas em sinal 
de desculpas, continuou: “Não, não, Swami! Continuarei vindo ao 
Mandir para receber o seu darshan. Será um bom exercício para 
mim”. Acrescentou ainda: “Estou repetindo as mesmas palavras 
que me disse anteriormente”. Referia-se à Minha resposta quando 
ele propôs a Swami que almoçasse na escola em Bukkapatnam, em 
vez de ir correndo até Puttaparthi e depois voltar apressadamente 
no intervalo do almoço. Kondama Raju já estava com 112 anos e, 
mesmo nessa idade, tinha olhos, ouvidos, pernas e mãos em boas 
condições. Podia caminhar do antigo ao novo Mandir sem a ajuda 
de uma bengala. Eu o alertava: “Pode ser que venha gado na sua 
direção; por que não leva um bastão?” Ele replicava: “Para que pre-
ciso de um bastão, Swami? As pernas que Deus me deu estão em 
boas condições”. Tinha grande devoção por Swami e costumava 
afi rmar: “Você é verdadeiramente Deus, Swami. Somente nós dois 
conhecemos esta verdade”.
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Naquela época Eu mascava pan (uma mistura de folhas de bétel, 
noz-de-areca e um pouquinho de cal hidratada) regularmente, de 
manhã bem cedo até a hora em que ia para a cama, e ele tinha o 
mesmo hábito. Certo dia, Eu o avisei: “Deixei ali folhas de bétel, 
nozes-de-areca esfareladas e cal hidratada”. Kondama Raju retrucou: 
“Swami, por que eu precisaria de nozes esfareladas? Não sou um 
velho”. Assim dizendo, pegou algumas folhas e nozes e mastigou-as 
em alto e bom som. Mesmo com idade avançada, tinha dentes bem 
fortes e ótima visão. Podia caminhar tranquilamente qualquer dis-
tância. Antigamente os idosos eram muito vigorosos. Sabem qual 
a razão disso? Eles faziam uso apropriado do corpo e dos sentidos. 
Viviam de acordo com um propósito: “Devo cumprir o meu dever, 
pois nasci como ser humano”.

Kondama Raju vinha ao Mandir de Prashanti de manhã cedo. 
Eu dormia na areia em frente ao Mandir e, quando percebia que ele 
estava chegando para receber o Meu darshan, cobria todo o corpo 
e o rosto com um lençol, de forma que ele não soubesse que Eu 
estava acordado. Ele removia lentamente o lençol sobre os Meus 
pés, fazia padanamaskar (prostrações aos Meus pés) e se retirava em 
silêncio. Nessas ocasiões, ficava um pouco embaraçado com a pos-
sibilidade de que alguém o visse e se perguntasse o motivo de estar 
aquele senhor idoso se prostrando diante do neto tão jovem. Todas 
as pessoas estão propensas a ter esse sentimento, que pode levá-las 
a não ser capazes de se expressar devidamente. Assim que ele saía, 
Eu Me levantava.

“Pode-se acordar uma pessoa profundamente adormecida.

Mas como acordar alguém que finge dormir?

Por que Te demoras, Ó Krishna?

Basta, basta de nos pregar as Tuas peças!”

(poema em télugo)
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Assim cantavam as gopikas83 na Dvapara Yuga84, referindo-se ao 
Senhor Krishna.

Certa vez, Kondama Raju Me perguntou: “Swami, por quanto 
tempo viverei? Quando deixarei este corpo?” Eu lhe disse que lhe 
daria o Meu darshan antes que ele partisse deste mundo. Ele sabia 
cantar bem. Quando começava a cantar sobre o episódio em que 
Lakshmana cai inconsciente, na guerra travada entre Rama e Ravana, 
a aldeia inteira se juntava ao seu redor. Uma tarde, entrei na aldeia 
e lá estava ele, sentado sobre um catre, entoando algumas canções. 
Assim que Me viu, desceu do catre e caiu aos Meus pés, exclamando: 
“Swami! Você veio!” Sem conter a alegria, falou: “Swami, Você não 
é uma criança comum. Sei que é verdadeiramente o Senhor Ishvara. 
Nasceu em nossa linhagem para nos ajudar a atravessar o oceano do 
samsara85. Tenho um pequeno pedido a fazer. Há muito tempo, na 
Treta Yuga86, o rei Dasharatha desejava deixar o seu invólucro mortal 
após haver bebido algumas gotas de água santificada das mãos do 
Senhor Rama, porém não pôde ter o seu desejo realizado. Quem 
recebeu essa bênção (prapti) foi Jatayu, a ave que lutou com Ravana 
quando este estava raptando Sita. Peço-lhe, de todo o coração, que 
tenha a bondade de me conceder essa bênção. Antes que eu deixe este 
corpo, derrame algumas gotas d’água na minha boca com as suas 
mãos divinas”. Prometi-lhe que atenderia ao seu pedido.

Kondama Raju gostava muito de obbatlu (um tipo de panqueca 
doce). Na véspera da sua morte, pediu à sua nora Eshvaramma que 
lhe preparasse esses petiscos. Ela atendeu ao seu pedido e Me ofe-
receu alguns, porém repliquei: “Não como doces”. Kondama Raju 
insistiu em que Eu comesse ao menos um, suplicando: “Swami, o 

83	 Pastoras devotas do Senhor Krishna em Brindavan. (N. T.)
84	 A Idade de Bronze, uma das quatro idades ou eras (yugas) nas quais se divide cada mil 

ciclos cósmicos. (N. T.)
85	 O ciclo de nascimentos e mortes. (N. T.)
86	 A Idade de Prata, uma das quatro idades ou eras (yugas) nas quais se divide cada mil 

ciclos cósmicos. (N. T.)
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meu fim está próximo, este corpo já tem 112 anos. Antes de partir, 
quero colocar um pedaço deste alimento na sua boca com as minhas 
mãos. Conta-se que Yashoda alimentou o menino Krishna com as 
próprias mãos, e que Kausalya fez o mesmo com o pequeno Rama. 
Sinto que hoje tenho essa boa sorte. Por favor, permita que eu coloque 
um pedaço deste doce na sua boca com as minhas mãos”. Assim ele 
fez. E eis que, de forma surpreendente, o doce não estava mais nem 
na Minha boca nem nas suas mãos! Eshvaramma, que observava a 
cena, indagou a Kondama Raju: “Ah, meu sogro! Onde o senhor 
deixou cair aquele pedaço de obbatlu?” Ele respondeu: “Quem pode 
descrever as divinas brincadeiras de Swami? Não são uma nem duas, 
mas infinitas”.

Naquele tempo, Eu possuía um pequeno automóvel da marca 
Morris Tourer, que Eu mesmo dirigia e usava para Me locomover, não 
apenas dentro desta aldeia, mas também até lugares distantes, como 
Madras. Quando Eu passava de carro, as pessoas à beira da estrada 
se admiravam com a Minha velocidade. Certo dia, Kondama Raju 
chamou Eshvaramma e pediu: “Veja se Swami está vindo em direção 
ao Templo de Satyabhama”. Ela saiu, verificou e confirmou: “Sim, 
Swami está vindo no seu carro”. Ele disse: “Eshvaramma, o meu fim 
se aproxima; em breve não estarei mais aqui. Por isso Deus está vindo 
para cumprir a Sua palavra”. Pobre senhora! Indagou inocentemente, 
com base no senso mundano: “O quê, meu sogro?! Onde está Deus? 
Como Ele está vindo?” Kondama Raju apontou na Minha direção e 
respondeu: “Você é tão ingênua! Vive na ilusão de que Sathya ainda é 
o seu filho? Veja! Deus está vindo!” Eshvaramma, na verdade, também 
sabia da Minha divindade; inúmeras vezes havia testemunhado o 
poder sobre-humano de Swami. Ainda assim, devido ao seu amor 
materno, tinha a ilusão de achar que Eu era o seu pequeno Sathya. 
Yashoda também era assim. Mesmo tendo visto os 14 mundos (lokas) 
na boca de Krishna, ela se perguntava se não teria sido “um sonho ou 
uma ilusão criada pelo Senhor Vishnu”.
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Nesse momento Kondama Raju chamou Eshvaramma e falou: “O 
próprio Deus está vindo para me levar com Ele. Vem para cumprir a 
promessa que me fez muito tempo atrás. Por favor, traga-me um copo 
com um pouco d’água. Ele derramará algumas gotas na minha boca 
e aí partirei deste mundo em paz”. Eshvaramma indagou: “O senhor 
não está com febre nem tem nenhuma doença. Está muito forte e sau-
dável. Por que diz que vai morrer em paz?” Kondama Raju respondeu: 
“A morte não conhece razão nem estação. Será conforme a vontade de 
Deus. Portanto, traga-me água, por favor”. Como não queria entrar 
em discussão com ele sobre o assunto, Eshvaramma trouxe um copo 
d’água para o sogro. Este lhe pediu que pusesse na água uma folha 
de manjericão. Tinha a plena consciência de que Swami estava vindo 
especialmente para vê-lo se despedir. Esse era um fato conhecido por 
apenas duas pessoas: Swami e ele próprio.

Segurando o copo, Kondama Raju aguardava a Minha vinda. 
Tão logo cheguei, ele disse: “Swami, estou pronto”. Respondi: 
“Também estou pronto”. Sentou-se no chão e pediu que Eu Me sen-
tasse no catre. Colocou a cabeça sobre os Meus joelhos e suplicou: 
“Swami! Tenho algo a submeter à sua apreciação. Por favor, ouça 
atentamente!” Eshvaramma escutava a conversa, pensando: “Que 
cena estranha! Como esse senhor idoso demonstra tanto respeito 
pelo seu jovem neto!” Contudo, guardou os pensamentos para si 
mesma. Kondama Raju expressou os seus sentimentos da seguinte 
forma: “Swami! Você veio até aqui hoje para cumprir a promessa 
que me fez há cerca de vinte anos. Os céus podem se partir e cair. 
Os oceanos podem secar. Mas a sua promessa jamais será em vão”. 
Limitei-Me a sorrir ao ouvir as suas palavras. Ele, então, Me soli-
citou: “Por favor, Swami! Não desvie os meus pensamentos com o 
seu sorriso encantador. Pegue este copo, beba um pouco da água 
que ele contém e, com as suas divinas mãos, derrame o restante 
na minha boca”.
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Acrescentou, em seguida: “Após haver praticado um ritual de 
sacrifício com o propósito de gerar um filho (putrakamesti yaga), o 
rei Dasharatha teve quatro filhos: Rama, que era o próprio Senhor 
Narayana encarnado; Lakshmana, que era Adishesha, a Serpente Pri-
mordial sobre cujos anéis reclina o Senhor Narayana; e Bharata e 
Satrugna, representados, respectivamente, pela concha e pelo disco 
de energia87 do Senhor. No entanto, apesar de ter gerado filhos tão 
grandiosos, nenhum deles pôde estar presente ao seu lado para der-
ramar gotas d’água na sua boca nos seus últimos momentos de vida. 
Swami! Você nasceu na nossa dinastia de Ratnakara. Somos imensa-
mente afortunados porque o próprio Senhor nasceu na nossa dinas-
tia, no clã (gotra) do sábio Bharadvaja e na linhagem (sutra) do sábio 
Apastamba. Sendo assim, por favor, atenda ao meu último pedido. 
Não me deixe morrer desapontado como Dasharatha”. Assim ele 
suplicou, ao que respondi: “Vim aqui justamente para esse propó-
sito”. Com essas palavras, peguei o copo e já ia verter água na sua 
boca, mas ele protestou: “Não, não, Swami! Por favor, beba primeiro 
a água e depois derrame o restante na minha boca”. Assim o fiz; 
bebi um pouco da água do copo e em seguida verti o restante na 
sua boca. Ele ficou imensamente feliz e satisfeito e, sem conseguir 
conter os seus sentimentos, falou: “Swami! Que imensa graça é beber 
água das suas mãos divinas e depois deixar este invólucro mortal. 
Poucos podem ter essa grande sorte. Mesmo alguém de elevada posi-
ção como o rei Dasharatha não teve essa oportunidade única. Mas eu 
sim, e por isso sou muito abençoado; a minha vida se tornou santifi-
cada”. Expressando assim o que sentia, exalou o último suspiro, com 
um inefável sorriso no rosto.

Todos os integrantes daquela família morreram em paz e sem 
esforço. As suas vidas foram exemplos perfeitos do provérbio segundo 
o qual o bem gera o bem. Devido aos seus sentimentos elevados, 
tudo lhes veio de forma suave na vida e eles tiveram um fim nobre e 

87	 Dois dos atributos do Senhor Narayana, que é um aspecto do Senhor Vishnu. (N. T.)
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sagrado. A vocês Eu aconselho que também meditem em Deus cons-
tantemente, até o seu último suspiro, de acordo com o ditado Sar-
vada sarvakaleshu sarvatra Hari chinthanam (“Contemplem a Deus 
em todo lugar, todo o tempo e sob quaisquer circunstâncias”). Se fize-
rem isso, também alcançarão um fim nobre, quando chegar a hora.

Kondama Raju administrava uma lojinha88 que vendia prepa-
rações de folhas de bétel e nozes-de-areca, cigarros rústicos (bidis) 
e artigos diversos. Certo dia, antes de morrer, ele Me chamou e Me 
entregou uma soma em dinheiro com a seguinte solicitação: “Swami, 
jamais cometi uma injustiça com quem quer que fosse nem enganei 
ninguém, mas é possível que, por descuido, eu tenha me esquecido 
de devolver um anna ou uma paisa a alguém. Como você escolheu 
encarnar na nossa dinastia de Ratnakara, toda ela se tornou santi-
ficada. Não quero morrer em dívida para com ninguém. Por favor, 
troque esse dinheiro em pequenas moedas e espalhe-as sobre o meu 
corpo durante o meu funeral. Será a remissão de um eventual débito 
meu que tenha ficado”. Indaguei: “Por que Me dar dinheiro para 
esse propósito? Posso fazer isso com o que já tenho”. Mas ele insis-
tiu: “Não, Swami! O meu débito tem que ser saldado com o meu 
próprio dinheiro”. Todos os membros da família tinham um grande 
espírito de sacrifício, e foi somente devido a essa virtude que pude-
ram conquistar a Graça de Deus, que é a única riqueza pela qual se 
deve ansiar. Com a obtenção de apenas essa Graça, tudo o mais virá 
automaticamente.

88	 No original, pan shop. Ver N. T. 11. (N. T.) 
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      “EU MESMO ESCOLHI 
  OS MEUS PAIS”

A ntes de deixar o seu invólucro mortal, Kondama Raju acon-
selhou Eshvaramma: “Muito em breve, a glória de Swami 

se espalhará pelo mundo inteiro. Na verdade, o mundo passará por 
uma grande transformação. Pessoas de vários países virão para cá. 
Não caia na ilusão de achar que ‘Swami é meu menino, meu fi lho’ 
e, por esse motivo, desenvolver apego materno. Swami não per-
tence exclusivamente a esta família. Você continua imersa na relação 
materna ilusória, baseada no corpo físico. Todas as relações baseadas 
no corpo físico são como nuvens fugazes. Somente a relação baseada 
no Atma é eterna; portanto, reduza o seu apego ao corpo e cultive 
apego ao Atma”. Após lhe dar esse conselho, Kondama Raju colocou 
a mão sobre a cabeça de Eshvaramma e a abençoou.

A partir daquele dia, ela deixou a sua casa e passou a viver em 
Prashanti Nilayam89. Vinha ao quarto de Swami todas as manhãs e 
tardes para falar com Ele. Realmente, Eshvaramma também reco-
nhecia a Sua divindade. Em certas ocasiões, quando Swami apa-
recia como o Senhor Ishvara, ela fi cava um pouquinho confusa e 
dizia: “Swami! O que são toda s essas serpentes?” Eu fi ngia inocência, 
dizendo: “Não uso serpentes ao redor do pescoço!” Depois, ao Me 

89 Ver N. T. 80. (N. T.)
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olhar atentamente, ela já não via mais serpentes sobre o Meu corpo. 
Assim, por diversas vezes, Eshvaramma testemunhou diretamente 
a divindade de Swami. O mesmo ocorria com Kausalya, a mãe do 
Senhor Rama, e com Yashoda, a mãe adotiva do Senhor Krishna. 
Devido à afeição materna, todas viviam sob uma ilusão. A Divindade 
é envolta em mistério.

Deixem-Me revelar-lhes um pequeno milagre do atual Avatar. 
Quando o Mandir de Prashanti foi construído, Eu costumava fazer 
as refeições na sala que fica no primeiro andar, à direita. Griham 
Ammayi (Eshvaramma) ia até lá e insistia para que Eu comesse mais, 
dizendo: “Swami, você não está se alimentando o suficiente, e por 
isso está emagrecendo. Por favor, coma um pouco mais”. Eu respon-
dia: “Por acaso terei que lutar com alguém? Preciso ficar corpulento? 
Não, não. Não quero ficar assim”. Certo dia, alguém Me convidou 
para comer na sua casa. Na verdade, queriam Me matar, misturando 
veneno na comida. Estavam com inveja porque, com o passar dos 
dias, a Minha reputação crescia cada vez mais. Quando retornei 
daquela casa após a refeição, o Meu corpo ficou azul e começou a sair 
espuma da Minha boca. Então instruí Eshvaramma a girar as mãos 
em um círculo completo. Quando ela fez isso, apareceu vibhuti nas 
suas mãos. Surpresa, indagou: “Como isso é possível? Já vi vibhuti 
aparecer quando Swami gira a sua mão em um movimento circular, 
mas como foi que ele surgiu nas minhas mãos?!” Na verdade, Eu lhe 
concedera esse poder por aquele breve período. Ela colocou o vibhuti 
em um copo com água, que Me deu para beber. No momento em 
que ingeri a mistura de água com vibhuti, o efeito do veneno desapa-
receu miraculosamente.

Eu mesmo selecionei os pais deste corpo. Pedda Venkama Raju 
ajudava muito os devotos. Sempre que estes queriam certos artigos, 
como cocos e sementes secas de leguminosas, ele ia imediatamente 



17. “EU MESMO ESCOLHI OS MEUS PAIS” 147

buscá-los em Bukkapatnam. No dia da sua partida deste mundo, 
veio ao Mandir para Me ver. Eu já havia selecionado algumas pessoas 
para uma entrevista. Quando estávamos prestes a entrar na sala de 
entrevistas, ele se postou em frente ao pilar. Perguntei-lhe por que 
razão viera e ele respondeu: “Tenho algo a tratar com você, Swami. 
Gostaria de lhe falar por um instante”. Eu lhe disse: “Aguarde, 
aguarde, que Eu o chamarei após ver estas pessoas”. Mas ele estava 
com pressa e replicou: “Não, Swami! Preciso falar com você urgente-
mente”. Diante disso, concordei com o seu pedido e falei: “Está bem, 
entre”. Ele guardava todo o seu dinheiro cuidadosamente enrolado 
em um pedaço de pano, que prendia no seu dhoti, junto à cintura, 
pois naqueles dias não havia bolsas para dinheiro. Depositou tudo 
nas Minhas mãos e pediu: “Swami, não quero morrer como devedor. 
Preciso me ver livre de toda e qualquer dívida. É possível que, nas 
minhas transações comerciais, eu tenha ficado devendo a alguém um 
anna ou um quarto de anna; por isso trouxe esse dinheiro, ganho 
com o meu trabalho e o meu suor, para resgatar esses débitos”. Assim 
dizendo, passou-Me o dinheiro. Acrescentou ainda: “Swami, também 
deixei separados cinco sacos de arroz e algumas leguminosas secas, 
assim como dois pacotes de açúcar mascavo. Por favor, no décimo 
segundo dia após a minha morte, use essas provisões e o dinheiro 
para alimentar os pobres”.

Em seguida, saiu do Mandir e foi diretamente para casa. Ao 
chegar lá, indagou: “Quem está aí?” Ele não tinha o hábito de 
chamar a esposa pelo nome. Eshvaramma saiu e perguntou: “O que 
você quer?” Pedda Venkama Raju lhe pediu que buscasse um copo 
d’água, que bebeu antes de exalar o último suspiro. Morreu de forma 
tranquila e serena, sem um minuto sequer de sofrimento. Naquele 
dia, ele simplesmente veio a Mim e falou Comigo, depois caminhou 
diretamente para a sua casa, deitou-se e faleceu. 
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        Sr. Pedda Venkama Raju                           Mãe Eshvaramma

Eshvaramma também faleceu de maneira semelhante, sem 
esforço. Nessa época, os cursos de verão estavam em andamento em 
Bangalore e, como sempre esperava uma oportunidade para estar 
com Swami aonde quer que Ele fosse, matriculou-se no curso. Sen-
tia-se muito feliz por ver os meninos comparecendo às aulas. Forne-
cia-lhes água potável enquanto eles comiam, pensando alegremente: 
“Não é mesmo por causa de Swami que temos essa boa sorte?”

Certo dia, quando as crianças estavam tomando o café da 
manhã, como de costume, Eshvaramma também tomou o dela, 
junto com Venkamma, que sempre estava por perto para atender às 
suas necessidades. Após terminar de comer, ela quis preparar o seu 
pan e, usando um pequeno pilão, começou a triturar nozes-de-areca. 
Lá do Meu quarto, situado no primeiro andar, Eu podia ouvir o som. 
De repente, ela Me chamou: “Swami! Swami!” Respondi: “Já estou 
indo, já estou indo”. Ela chamou novamente: “Por favor, venha logo!” 
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Desci e ela expirou. Não teve nenhum tipo de dor nem sofreu por 
um momento sequer.

Os pais deste corpo deixaram o seu invólucro mortal da mesma 
maneira, sem nenhum esforço. Como Swami os escolhera para serem 
os Seus pais, as suas vidas foram sagradas e santificadas. Aqueles que 
forem puros e santos terão um fim sagrado. Tal foi o caso de Kon-
dama Raju, de Pedda Venkama Raju e de Eshvaramma – pessoas 
escolhidas por Swami! Foi assim que a história de Swami prosseguiu. 
Jamais causei a menor inconveniência a quem quer que fosse ou falei 
asperamente com alguém, para que ninguém se sentisse magoado. Se, 
de todo modo, Eu quisesse recriminar alguém, diria simplesmente: 
“Seu tolo90!” A Meu ver, esta já é, por si só, uma grande reprimenda. 
Além do mais, não conheço nenhuma outra palavra para repreender 
alguém. Desde a Minha infância, tenho sempre feito todos felizes, 
sem ferir ninguém, de nenhum modo.

Alguns Avatares vieram como resultado das preces dos Seus res-
pectivos pais. Contudo, no caso deste Avatar, Eu mesmo escolhi o 
Meu pai e a Minha mãe e, em conformidade com isso, concedi-lhes 
o nascimento em tais condições. Este corpo não nasceu de maneira 
normal, de uma relação comum entre pai, mãe e filho, e sim de uma 
concepção imaculada.

90	 No texto original inglês, “Dunnapotha!” (He-buffalo). A palavra dunnapota, do idioma 
télugo, significa “búfalo”, mas é comumente usada para chamar alguém de preguiçoso 
ou tolo. (N. T.)
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      “O SENHOR DE     
  PUTTAPARTHI OS     
  PROTEGERÁ SEMPRE”

E shvaramma era de família muito pobre. Nunca teve uma paisa
nas mãos. Sabe-se que, durante toda a sua vida, ela não comeu 

arroz. As suas refeições consistiam sempre de ragi sankati (mingau 
espesso feito de um cereal rústico chamado ragi). Aliás, esse também 
era o Meu costume! Na verdade, gosto imensamente dessa comida. 
Por trás do sucesso de todo grande homem está a sua mãe. As mães 
de alma nobre, com a sua devoção e entrega e os seus rituais de ado-
ração e preces, estão continuamente moldando o caráter e a perso-
nalidade dos fi lhos, para que eles fl oresçam como grandes homens e 
mulheres deste país. Elas podem não ter educação elevada ou títulos 
acadêmicos, mas o seu caráter e a sua nobreza de espírito são a sua 
força. Com efeito, esta aldeia de Puttaparhi adquiriu notável renome 
e fama somente devido às elevadas qualidades de Eshvaramma, que 
não recebeu nenhuma educação formal. Infelizmente, hoje em dia, 
as pessoas se esquecem dela e exaltam o seu fi lho. Mas de onde veio 
este grande Avatar, a não ser de Eshvaramma? Sendo assim, todos 
devem valorizar o papel da mãe de Swami e proteger a sua honra e 
a sua glória. Deve-se respeitá-la. Foi assim que a glória de Sri Sathya 
Sai Baba se difundiu por toda parte.
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Já naquela época, vários funcionários importantes do governo 
vinham a Mim. Griham Ammayi tinha muito medo de pessoas que 
apareciam usando uniforme da polícia. Corria imediatamente para 
casa e pedia: “Subbamma! Aqueles policiais podem causar algum 
problema a Swami. Por favor, não permita que se aproximem dele!” 
Subbamma a tranquilizava, dizendo: “Eles também são devotos. 
Todos vêm a Swami para receber as Suas bênçãos. Não precisa ter 
medo deles”. Mas Eshvaramma não se convencia e falava: “Sub-
bamma, é só porque Swami está residindo na sua casa que todos 
esses policiais estão vindo”.

Certo dia, Ranganaikulu, o Inspetor Geral de Polícia, veio para 
Me levar a Madras (atual Chennai). Griham Ammayi começou 
a chorar inconsolavelmente! Era a primeira vez que Eu ia para lá. 
Naquele tempo, os moradores de Puttaparthi achavam que Madras 
era um país estrangeiro longínquo! Eshvaramma os ouvia comentar: 
“Eles vão levar Swami para algum país estrangeiro distante”. Ela, 
então, decidiu: “Não permitirei que levem Swami com eles. Vou 
impedi-los”. Chorou na Minha frente, dizendo: “Swami! Você não 
deve ir, você não deve ir!” Tais eram o seu amor materno e a sua afei-
ção por Swami. Estava sempre receosa de que pudessem levá-Lo para 
terras longínquas no exterior.

Pouco a pouco, pessoas de lugares distantes, como Bangalore, 
passaram a vir a Puttaparthi e a implorar que Swami visitasse as suas 
respectivas cidades. Devotos como Sakamma (empresária do ramo 
da produção de café), a maharani de Mysore e o tio materno do 
marajá de Mysore vinham para cá nos seus carros. Naqueles dias, 
quem vinha a Puttaparthi de carro tinha que estacionar em Karnata 
Nagepalli, uma aldeia situada na margem oriental do Chitravati, e 
atravessar o rio com água na altura dos joelhos. Certa vez, roga-
ram: “Swami! Vir a esta aldeia remota e depois retornar está sendo 
muito difícil para nós. Por favor, venha morar em Mysore. Nós lhe 
daremos muitas terras lá e também construiremos um ashram para 
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o senhor”. Mas Eu recusei firmemente a oferta com estas palavras: 
“Não preciso das suas terras ou dos seus ashrams. Puttaparthi é a 
minha terra. Nunca ouviram o ditado Janani Janmabhumischa Svar-
gadapi Gariyasi (“A mãe e a terra natal são superiores até mesmo 
ao Céu”)? Na atual conjuntura, esta aldeia lhes parece pequenina e 
remota; porém, com o tempo, poderão ver por si próprios o quanto 
ela progredirá”.

Em outra ocasião, uma devota chamada Sakamma91 suplicou: 
“Swami! Está ficando muito difícil para nós virmos a esta aldeia lon-
gínqua e depois voltarmos. Não há estradas de rodagem apropriadas 
para os nossos carros e é bem cansativo chegar aqui até mesmo de 
carro de boi. Por isso, por favor, vá para Bangalore. Construiremos 
um palácio para ser a sua morada lá”. Respondi-lhe: “Não preciso 
desses grandes edifícios. Este pequeno aposento é o suficiente para 
Mim”. Mas, apesar das Minhas recusas, ela se pôs a Me pressionar. 
Naquela noite, Eshvaramma veio Me ver, demonstrando grande 
tensão e ansiedade, e Me pediu: “Swami! Tenho observado que pes-
soas de terras distantes têm vindo aqui e lhe pedido que se mude 
para tais e tais lugares. Estão fazendo de tudo para levá-lo daqui por 
motivos egoístas. Se você deixar Puttaparthi, eu não sobreviverei. 
Tome, por exemplo, o caso de uma planta. Somente se uma muda 
for nutrida e cuidada no local em que originalmente brotou é que ela 
se transformará em uma grande árvore. Se a mantiverem em deter-
minado local e a transplantarem para outro algum tempo depois, 
como poderá se desenvolver? Sendo assim, por favor, permaneça na 
aldeia em que nasceu. Pode ir a qualquer lugar, contanto que jamais 
deixe Puttaparthi. Prometa-me que só residirá aqui”. Prometi-lhe, 
então, que jamais Me mudaria de Puttaparthi, quaisquer que fossem 
as circunstâncias. Acrescentei ainda: “Ficarei sempre aqui. Apenas 
visitarei os Meus devotos e retornarei”. Mais tarde se construiu aqui 
um Mandir, pelo qual Eshvaramma foi a única responsável.

91	 Citada no parágrafo anterior. (N. T.)
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        Sra. Sakamma                        Templo de Swami Venugopala

Conforme prometi a Eshvaramma naquele dia, até hoje não 
deixei Puttaparthi. Todos terão que vir até aqui, sejam quem forem. 
Não há nenhuma possibilidade de que Eu vá ficar em outro lugar! 
Atualmente, várias pessoas estão deixando a sua terra natal, mas 
jamais deveriam fazer isso. Tal é o lema deste Avatar. Se uma árvore 
cultivada aqui for desenraizada e transplantada para outro local, 
como poderá sobreviver? Essa gigantesca árvore chamada “Sai Baba” 
deve crescer no mesmo lugar onde nasceu. Como não deixei Putta-
parthi e sempre permaneci aqui, esta aldeia se transformou em um 
grande centro espiritual para o mundo inteiro.

Na verdade, há uma estranha história a respeito de como esta 
aldeia recebeu o nome de Puttaparthi92. No local onde hoje está situ-
ado o Templo de Swami Venugopala havia outrora um montículo 
no qual habitava uma serpente. Os vaqueiros da aldeia costumavam 
levar as suas vacas para pastar nas redondezas, porém uma delas dava 
um jeito de escapar e ia para perto do montículo. A serpente que ali 

92	 As primeiras páginas do livro Sathyam, Sivam, Sundaram – A Vida de Bhagavan Sri 
Sathya Sai Baba (vol. I, cap. I), da autoria do Prof. N. Kasturi, narram com mais deta-
lhes a lenda que explica o nome dado à aldeia de Puttaparthi. Ele advém de putta, que 
quer dizer “formigueiro onde as cobras fazem a sua toca”, e parthi, que tem o sentido 
de multiplicação. Pode, assim, ter o significado de “lugar de formigueiros”. (N. T.)
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vivia saía do seu esconderijo e tomava o leite diretamente do úbere 
da vaca, sem causar nenhum dano ao animal. Certo dia, alguns 
vaqueiros observaram a estranha cena e tentaram matar a serpente, 
atirando-lhe uma enorme pedra enquanto ela bebia o leite. Antes 
de morrer, a serpente lançou sobre os aldeões a seguinte maldição: 
“Nem vaqueiros nem vacas conseguirão sobreviver nesta aldeia”. Este 
foi o motivo pelo qual os vaqueiros de Puttaparthi deixaram a sua 
aldeia e se estabeleceram em um local próximo chamado Gokulam. 
A partir de então, eles nunca mais dormiram em Puttaparthi, retor-
nando a Gokulam ao entardecer. A mesma pedra que foi arremes-
sada à serpente e que a matou é hoje objeto de adoração no Templo 
de Swami Venugopala.

Prashanti Nilayam, novembro de 1950
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Narrei todas essas histórias com o intuito de lhes dizer a razão 
pela qual a glória de Sai Baba se difundiu pelo mundo inteiro, como 
se vê nos dias atuais, e também o motivo pelo qual esta aldeia veio 
a se chamar Puttaparthi. Há uma história extraordinária por trás 
desse nome, que não lhe foi dado por simples diversão. Personali-
dades ilustres e aspirantes espirituais visitaram esta aldeia. Almas 
nobres aqui residiram e se esforçaram por sustentar o nome e a fama 
de Puttaparthi. O marajá de Mysore era um dos seus visitantes. A 
mãe dele, uma senhora nobre e de costumes ortodoxos, descia do 
seu carro em Karnata Nagepalli e percorria a pé o caminho todo até 
aqui. Esta aldeia foi venerada e altamente considerada por diversos 
homens e mulheres importantes. Naquela época, a sua população 
era de apenas 150 pessoas; hoje em dia, ela recebe milhares e milha-
res de visitantes. Todos os seus habitantes prosperaram. Se vocês 
repararem, verão a quantidade de prédios altos que foram constru-
ídos aqui. Nesta que foi um dia a remota aldeia de Puttaparthi, 
existem hoje uma grande universidade, um hospital de superespe-
cialidades e um aeródromo que não se encontram nem mesmo em 
cidades grandes.

“O Senhor de Puttaparthi os protegerá sempre.

Ele é a Encarnação da Compaixão.

Ele os pegará pela mão

E os conduzirá através do oceano do samsara93.

Ele não os abandonará em nenhuma circunstância.”

(poema em télugo)

93	 O ciclo de nascimentos e mortes. (N. T.)
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Em condições normais, as grandiosas conquistas de Prashanti 
Nilayam durante os últimos cinquenta anos não seriam possíveis 
nem em quinhentos anos. Apesar da vinda de alguns Avatares em 
épocas anteriores, não se alcançaram tantas mudanças relevantes em 
um período de apenas cinquenta anos. Todas essas obras foram con-
quistas Minhas. Nesta longínqua aldeia de Puttaparthi, uma grande 
universidade está sendo edificada e já se construíram um planetário 
e um aeródromo. A glória de Prashanti Nilayam se difundiu por 
todo o mundo. De fato, o mundo inteiro está aqui agora. Pessoas de 
todos os países estão vindo a Prashanti Nilayam, que se tornou, ela 
própria, um “minimundo”. Mais adiante, nos anos vindouros, vocês 
testemunharão a glória de Puttaparthi. Não estamos convidando 
ninguém para vir até aqui. Não temos feito nenhum tipo de publi-
cidade sobre Prashanti Nilayam. Será que essas pessoas estão vindo 
em resposta a um convite? Na verdade, Eu digo a elas: “Não venham 
aqui. Não venham aqui”. Apesar disso, tem vindo gente de todas as 
partes do mundo, em número cada vez maior. Somente a Divindade 
possui esse poder de atração. Quando uma flor desabrocha, a sua 
fragrância se espalha por todos os lados. Será que a flor convida a 
abelha para vir sugar o seu mel? Não, não. São as abelhas que vêm 
zumbindo de longa distância, pousam sobre a flor e sugam o mel 
que ela contém. É devido ao mel existente nas flores que as abelhas 
vêm. Por acaso elas pousam em flores de plástico?

Encarnações do Amor! Vocês são realmente almas abençoadas. 
São pessoas muito afortunadas. Têm a oportunidade de passar o 
tempo alegremente, caminhando, cantando e brincando com 
Swami. Vocês estão com Sai e Sai está com vocês. Eis por que Eu 
lhes digo sempre: “Eu e vocês somos um”. Não se pode descrever o 
poder da Divindade. Ela é onipotente. O Seu poder é infinito. Por 
conseguinte, aconselho-os a cultivar fé em Deus.
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“A cidade ao redor da qual flui o sagrado rio Chitravati,  
em toda a sua beleza primitiva;

A cidade em cujo entorno há lindos bosques com mangueiras 
que simbolizam auspiciosidade;

A cidade onde montam guarda, nos seus quatro lados,  
as deidades Parvati e Parameshvara;

A cidade em cujo centro está firmemente instalado o 
refulgente Senhor Vishnu, em todo o Seu esplendor;

Essa cidade mundialmente famosa é Puttapuram 
ou Puttaparthi,

Que permanece, com o seu reservatório de água fresca 
construído por Chikkavadiyar,

Como um monumento eterno à glória de Bukkaraya94.”

(poema em télugo)

94	 Um dos fundadores do Império de Vijayanagara, que abrangia grande parte do Sul da 
Índia. (N. T.)
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